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Caem todos os delegados de Campina
Petróleo uai 
aumentar de 
3 em 3 meses

Alemanha Ocidental - O 
secretário geral da Organiza
ção dos Países Exportadores 
de Petróleo, Raul Ortiz, disse 
que antes do fim do ano entra
rá em vigor um novo sistema 
de preços trimestrais para o 
petróleo da OPEP, segunde 
comentários feitos a uma rede 
de emissoras de televisão.

No decorrer da entrevis
ta, Ortiz confirmou noticias 
anteriores de que o novo siste
ma fixará um indice para 
c| preço do petróleo, levando 
em conta as taxas de inflação, 
de câmbio e o crescimento mé
dio do produto nacional bruto 
dos mais importantes paisee 
industrializados.

Ortiz disse que o propósi
to da estratégia não é substi
tuir o dólar como moeda prin
cipal nas bolsas de câmbio in
ternacionais, mas simples
mente mantero verdadeiro va
lor das exportações da OPEP.

Em uma noticia anterior 
à entrevista, a reda alemã de 
televisão atribuira a Ortiz ter 
indicado que os ministros do 
petróleo da OPEP já comple
taram um plano de trabalho, 
que será apresentado para sue 
aprovação ante uma conferên
cia de ministro da OPEP e de 
chanceleres e ministros da 
Fazenda, a realizar-se em Vie
na, nos próximos dias IS e 16.

Adiantou que o novo sis
tema entrará em vigor logo 
após uma conferência de cú
pula de governantes de paises 
da OPEP, em novembro pró
ximo, na capital do Iraque.

Casal troca 
filho por 
automóvel

Flemington, Estados 
Unidos - Um casal do Estado 
de Nova Jersei, que suposta
mente tentou trocar seu filho 
de 4 meses por um automóvel 
esportivo avaliado em 8.000 
dólares, foi preso ontem, só 
podendo ser libertado me
diante o pagamento de fiança 
no valor de 100.000 dólares, 
segundo as autoridades.

James M. Green, de 29 
anos, e Pam ela Spencer 
Green, de 21 anos, estão reco
lhidos a prisão do Condado de 
Hunterdon até que paguem 
pelo menos 10 por cento da 
fiança estabelecida pelo juiz 
municipal Jeffrey Martin.

O casal foi acusado ofi
cialmente de por em perigo o 
bem-estar de uma criatura e 
de tentar vendê-la. Os dois 
estão sujeitos a pena de três a 
cinco anos de prisão e multa 
de 7.500 dólares por cada deli
to, explicou o magistrado.

As autoridades informa
ram que o casal Green não 
tinha 8.800 dólares para com
prar o automóvel, de modo 
que sugeriu trocar seu filho 
pelo veiculo a ítalo Patinella, 
dono de uma agência de auto
móveis, que recusou a oferta e 
denunciou o casal a policia.

A criança, cujo nome não 
foi divulgado, foi levada para 
uma casa de menores abando
nados.

Vinte e quatro horas depois de ter 
voltado de sua viagem de quatro dias 
ao Sul do Pais, o governador Tarcísio 
Burity demitiu ontem, de uma só vez, 
todos 08 delegados de Polícia de Cam
pina Grande e ainda atendeu ao pedido 
de exoneração do titular da S ^ n d a  
Superintendência Regional de Policia, 
Ermirio Leite Filho.

Os atos de demissão foram assina
dos durante despacho que o sr. Tarcísio 
Burity teve, fora da sua agenda, com o 
secretário da Segurança Pública, coro
nel Afonso Navarro, ás 15h, no Palácio 
da Redenção. Pela manhã, em entre
vista coletiva à imprensa, ele já anteci
para aos jornalistas que iria adotar 
medidas defínitivas em relação ao apa
relho policial do Estado em Campina 
Grande.

OS DEMITIDOS

Assinados pelo governador e pelo 
secretário da Segurança Pública, os 
atos de demissão atingiram os srs
Amaury Barros, delegado de Aciden
tes; Cícero Ludgério Pereira, delegado

Tomando o auditório, pacificamente, os estudantes protestaram contra o aumento no restaurante, na solenidade de posse de Berilo

de Homicídios; Roberto Medeiros, de
legado de Vigilância e Costumes; e Oto 
Lima de Oliveira, delegado de Roubos 
e Furtos.

Para demitir essas autoridades po
liciais, o sr. Tarcísio Burity considerou 

ue o sistema de segurança pública em 
ampina Grande mostrou-se inefícien- 

te ao não impedir a fuga doe agentes 
envolvidos no chamado caso Mão 
Branca, contra os quais foi decretada 
prisão preventiva por um dos juizes da 
comarca do Município.

OS NOMEADOS

No mesmo despacho com o coronel 
Geraldo Navarro, o governador no
meou quatro bacharéis para ocupar os 
cargos tomados vagos com as aemis- 
sões: Manuel Idalino Martins, para a 
Delegacia de Acidentes; Ivo Emma- 
nuel Henriques de Sousa, para a Dele
gacia de Vigilância e Costumes: Alde- 
nor Medeiros Batista, para a Delegacia 
de Roubos e Furtos; e Martim Fran
cisco Moreira, para a Delegacia de Ho
micídios.

O governador nomeou ainda o ba
charel João Ferreira de Farias para a 
Segunda Superintendência Regional 
de Policia, preenchendo assim o lugar 
que vagou com o pedido de exoneração 
do sr. Ermirio Leite Filho.

Serafim: Ninguém 
pode resolver os 
problemas da UFPh

- Vou para casa soltar fogue
tões e pagar uma promessa. Acho 
que a minha missão foi cumprida, 
mas ninguém é capaz de resolver 
0 impasse existente na UFPb. 
Nada mais tenho a declarar. A 
reação partiu do ex-reitor Sera
fim Martinez e futuro pró-reitor 
administrativo, ao sair da soleni
dade de posse do seu substituto, 
professor Berilo Ramos Borba, 
que assumiu ontem os destinos da 
Universidade Federal da Paraíba, 
diante de um clima de grande ex
pectativa, motivado pela presen
ça de um considerável número de 
estudantes conduzindo faixas 
com euforia e exigindo que os 
preços das refeições dos Restau
rantes Universitários não fossem 
majorados

Pacificamente, a partir das 
20h, os estudantes da UFPb 
postaram-se diante do Hotel 
Tambaú, exibindo cartazes, fai
xas e a bandeira da União Nacio
nal dos Estudantes, tentando 
chamar a atenção das autorida
des convidadas para a posse sobre 
a atual situação do ensino univer
sitário, principalmente no que se 
refere à cobrança de taxas e ma
jorações nos preços das refeições 
nos Restaurantes Universitários.

Conseguindo essa atenção, os 
lideres estudantis passaram a dis
tribuir uma carta aberta dirigida 
à população, alegando que há 
dias a Administração Superior da 
UFPb, através da Coordenação 
Técnica-Administrativa, aumen
tou os preços do RU, ilegal e ilegi
timamente, tentando fazer ver 
que a “espiral inflacionária” jus

tificava o absurdo aumento de até 
75Ò9p nos preços das refeições.

Distribuídas as cartas, os es
tudantes resolveram entrar no 
Salão de Convenções do Hotel 
Tambaú, sem que houvesse qual
quer impedimento, não faltando 
os comentários positivos e negati
vos a respeito do ato, apesar do 
clima de tensão.

Após 10 minutos, o novo rei
tor Berilo Ramos Borba, acompa
nhado de sua esposa e comitiva 
entra no salão sendo recebido 
com salva de palmas pelos convi
dados, enquanto os estudantes 
gritavam “slogan” condenando a 
falta de mais verbas para a edu
cação, entre outros.

Solicitado 0 silêncio, todos 
se postaram de pé e acompanha
ram a execução do Hino Nacio
nal. Logo depois, o professor Se
rafim Martinez transmitiu o car
go, dizendo que “o bastão que 
passava naquele momento era 
cheio de problemas que fazem 
parte da dinâmica universitária”.

Antecedendo a maioria dos 
oradores, o presidente do Diretó
rio Central dos Estudantes, Ber- 
tonio Job, fez um relato da posi
ção dos estudantes em não aceitar 
as exigências da UFPb, quanto ao 
aumento das refeições, mas que 
estariam dispostos ao diálogo 
para que se encontrasse uma for
ma de evitar o impasse.

Os estudantes abandonaram 
0 recinto logo que tomaram co
nhecimento de que o presidente 
da Associação dos Docentes da 
UFPb, professor Paulo Inácio, 
não teria direito a palavra. '

Atentado mata 7 
pessoas e fere 
25 na Guatemala

Guatemala - Sete pessoas morreram e 
25 ficaram feridas ontem quando uma vio
lenta explosão abalou o Palácio Nacional - 
a casa de governo, segundo informou um 
porta-voz da Cruz Vermelha. Um porta- 
voz da policia anunciou que não há pistas 
sobre a identidade dos responsáveis. Al
guns jornalistas afirmaram ter recebido 
telefonemas anônimos, advertindo-os 
sobre a explosão, enquanto um funcioná
rio do governo culpou os esquerdistas.

O porta-voz disse que a bomba conti
nha uma forte carga de dinamite e des
truiu janelas do palácio e de edifícios vizi
nhos. Os carros estacionados em frente ao 
edifício foram destruídos m Io impacto e 
outros se incendiaram. 0  porta-voz da 
Cruz Vermelha disse que dois doe cadáve
res foram descobertos em um carro que 
passava em frente ao palácio quando ocor
reu a explosão.

Ministro diz 
ue ninguém vai 

o Brasil

Burity admite sabotagem 
burocrática contra a seca

Em entrevista coletiva que concedeu ontem 
pela manhã no Palácio da Redenção, o governa
dor Tarcísio Burity admitiu a txissibilidade da 
existência de pessoas interessaoas em desgastai 
o Governo federal na execução de medidas de 
emergência contra a seca, pois, segundo obser
vou, é inadmissível que o Presidente da Repúbli
ca autorize a liberação de recursos para este fím 
e, no entanto, haja tanta demora na alocação do 
dinheiro para os agentes pagadores.

- Chegamos a pensar - declarou o governador 
- que há gente interessada em desgastar o Ciover- 
no federal, porque não é possível que o presidente 
e os ministros dêem uma ordem e um burocrata 
qualquer, do terceiro ou quarto escalões, passar 
10, 20 e até 30 dias para liberar os recursos auto
rizados. É um absurdo que eu, francamente, não 
entendo. Conversei sobre isto pessoalmente com

o presidente Figueiredo e ele, ia advertido para o 
problema, assegurou providências contra este 
processo.

RAZÃO A QUEM TEM
O sr. Tarcísio Burity disse que dá toda razão 

aos proprietários e trabalhadores rurais, quando 
reclamam e protestam contra os constantes atra
sos na liberação do crédito especial e dos recursos 
a fundo perdido, pois, no seu entendimento, “o
estômago não pode aguardar pelos caprichos de 
burocratas”.

,- Que ninguém subestime o quadro de neces
sidades do Nordeste nesta seca - afirmou o gover
nador ao comentar que é uma perigosa contradi
ção o Governo federal gastar tanto dinheiro com 
a estiagem e se desgastar devido à morosidade 
com que trabalham os escalões administrativos.

Todo apoio ao Presidente

eter
Brasília - Em mensagem divulgada 

ontem por ocasião das comemorações da 
Semana da Pátria, o ministro do Exército, 
general Wa ter Pires, afirmou que os mili
tares da ferça terrestre “conscientes de 
que a independência se assegura dia a 
dia”, vem trabalhando-“profícua e silen
ciosamente hoje como ontem, para que 
ela seja uma realidade em todos os setores 
da vida naiúonal” .

Disse 0 ministro: “instituição armada 
a serviço dii Nação, o Exército tem parti
cipado, em plena consonância com os an
seios de seus concidadãos, de todas as 
transforma ;ões operadas em nossa socie
dade, destilcando-se seu decisivo empe
nho na consolidação de nossa autonomia 
política, quando lutou para garantir a va
lidade do f esto varonil do príncipe Dom 
Pedro, que nos levou à condição de pais 
soberano”. O general Walter Pires reafir
mou tambi m que nada deterá a “marcha 
ascensiona] do Brasil rumo a seus grandes 
objetivos, q ue serão alcançados, em clima 
de harmon a e de entendimento, graças á 
índole pacifica e laboriosa de nossa gen
te”.

General condena a ação dos terroristas

Em sua conversa com os jornalistas, que du
rou cerca de uma hora, o governador Tarcísio Bu
rity disse que o ponto principal da recente via
gem foi a audiência que teve, extra-agenda, com 
o presidente João Figueiredo. “Fui prestar pes
soalmente a total solidariedade do meu Governo 
aos discursos e às. providências do presidente 
contra o terrorismo, bem como renovar meu 
apoio á politicq,de.abertura democrática”, decla
rou.

O sr. Tarcísio Burity explicou que a solida
riedade dos governadores ao presidente é uma 
atitude implícita, mas ressalvou que diante de 
fatos excepcionais, como o da onda de atentados 
terroristas, há necessidade de torná-la explicita. 
“Foi isto o que fiz na audiência que ele me conce
deu”, afirmou. O governador não considera ne
cessária uma nova lei, especificamente contra o 
terrorismo.

- A atual le^slação já é suficiente para com
bater qualquer tipo de terrorismo, seja de esquer

da seja de direita - observou o ar. Taidsio Burity. Se 
esta legislação for bem aplicada, o combate será 
eficiente. Nós já temos leis demais neste Pais. 
Basta saber usá-las. Não devemos preservar a 
má tradição jurídica brasileira, que é a do 
excesso de leis.

O governador considerou uma vitória do Po
der Legislativo a aprovação da emenda Anísio de 
Squsa, que prorrogou até 1982 os mandatos doe 
atuais prefeitos e vereadores. Ele ressalvou que, 
em principio, é contra qualouer tipo de prorroga
ção, por se tratar de medida antipática, mas 
íembrou que, no caso atual, tomou-se inevitável, 
devido às exigências da legislação eleitoral.

O sr. Tarcísio Burity acha válida a existên
cia de diálogo entre o partido do Governo e os 
partidos da Oposição, desde que seu objetivo seja 
a consolidação da abertura democrática. “Todo 
e qualquer esforço no sentido de fortalecer a de
mocracia deve merecer o apoio das forças vivas 
da Nação”, afirmou.

Taperoá: recurso ao STF
0  governador Tarcísio Burity .revelou na 

entrevista de ontem que decidiu recorrer ao Su
premo Tribunal Federal para obter a cassação de 
liminar concedida pelo desembargador Francis
co Esplnola ao vice-prefeito de Taperoá, Manuel 
Farias de Sousa Filho, que impetrou mandado 
de segurança contra a nomeação do ar. José de 
Assis Queiroz para o cargo de interventor do Mu
nicípio. A intervenção, decretada a pedido do 
TVibunal de Contas do Estado, levou o prefeito 
José Vilar a renunciar ao cargo.

O sr. Tarcísio Burity também revelou uma

sugestão sua para fortalecer politicamente a Su- 
dene: a criação de um Conselho do Desenvolvi
mento do Nordeste, presidido pelo presidente da 
República e compostos dos governadores da Re
gião e dos ministros da área econômica, além do 
titular da Pasta do Interior. Este conselho, se- 
^ n d o  o governador, funcionaria ao modo do 
Conselho de Desenvolvimento Econômico. O sr. 
Tarcísio Burity falou ainda sobre Constituinte (é 
a favor), violência policial (é contra) e inflação 
(“É o maior inimigo do Governo” ).

Braga diz 
que foi 
provocado

-  Estava sendo insultado 
e provocado na minha autori
dade, portanto tive de agir 
para manter a integridade das 
prerrogativas do cargo que 
exerço, e assim farei a qual
quer custo, mesmo aos mur
ros”. O desabafo é do deputa
do Wilson Braga, primeiro se
cretário da Câmara dos Depu
tados, que ontem, por telefn. 
ne ao jornal A l/MA O. relatou 
o incidente ocorrido no Con
gresso quando da votação e 
aprovação da Emenda Anísio 
de Souza, que prorroga os 
mandatos dos prefeitos e ve
readores até o ano de 1982.

B rap  disse ainda que o 
Deputado que “começou a 
balbúrdia e a confusão, insti-

Golbery diz que 
Figueiredo fará 
diretas em 1982

Brasília - O presidente Figueiredo e o

f;ovemo marcham conscientes para a rea- 
ização de eleições diretas de governado

res em 1982 e, ainda que a oposição con
siga vencer em alguns Estados, perderá 
na maioria, segundo pensamento expresso 
pelo ministro Golbery do Couto e Silva,

gando as galerias, queria a 
oualquer custo o flagrante 
desrespeito ao Poder Legisla
tivo, impedindo assim a vota
ção. Ai tivemos que reagir e 
faremos tantas vezes quantas 
forèm necessárias para manter 
a ordem e o respeito á Casa. 
(Página 3)

da Casa Civil, para o deputado Rubem 
Figueiró (MtS-PDS). O parlamentar do 
PDS de Mato Grosso do Sul disse que es
tava disposto a votar a favor da emenda 
que devolve as prerrogativas do Congres
so, mas que, depois dos acontecimentos 
registrados nas sessões da tmite de terça e 
madrugada de quarta-feira, quando se vo
tou a emenda de prorrogação de madatos, 
revisou sua posição, “pois ainda não me
recemos tanto”.

O sr. Rubem Fi^eiró aforma que 
teve a satisfação de verificar que não esta
va sô quando, conversando com o deputa
do Üjalma Marinho - que presidiu a co
missão interpartidária encarregada de 
elaborar a emenda das prerrogativas - 
disse-lhe que, diante doe acontecimentos 
registrados nas recentes sessões do Con
gresso, não mais apoiaria a proposição tal 
como se achava. “O mestre Djalma 
respondeu-m'e que ele, tambéih chocado, 
estava reexaminando a sua posição.”

Piso de oficiais 
de justiça foi 
pedido a Burity

Uma comissão formada por represen
tantes de Oficiais de Justiça de todo Esta
do esteve ontem reunida por quase meia 
hora com o governador Tarcísio Burity 
para discussão da reivindicação que a 
classe pleiteia ju n ^  ao Chefe do Executi
vo, no sentido de que seja estabelecido um 
piso mínimo de 8 mil cruzeiros aos seus 
salários.

No encontro, mediado pelo deputado 
Aércio Pereira, o governador assegurou 
que determinará ao secretário da Admi
nistração, Osvaldo Trigueiro, agilização 
dos estudos para estipulação do piso sala
rial, quç, conforme çevelou-se, já se en
contram na Secretaria onde depende da 
avaliaçãO' dos setores devidos.

Pelo menos 60 oficiais de Justiça esti
veram no Palácio á tarde de ontem, mas 
somente um representante de cada Co
marca teve acesso á reunião, emquè o go
vernador destacou a preocupação do Go
verno do Elstado com a situação salarial 
da classe, motivo pelo qual providenciará, 
junto á Secretaria de Administração, a 
aceleração na tramitação doe estudos 
para fixação do piso (página 3>. General

- As ações terroristas que ora nos assolam 
hão de frustrar-se o mais breve possível por não 
encontrar ressonância na Índole do nosso povo. 
Uma Nação não se constrói com sentimentos ex
tremistas quer de direita, quer de esquerda. A 
cada um de nôs e, particularmente, aos servido
res públicos e aos representantes do povo, cabe a 
maior parcela de responsabilidade nesta grande 
luta”.

Essa manifestação partiu do general de bri
gada Roberto França Domingues, comandante 
do U Grupamento de Engenharia e (instrução e 
responsável pela Guarnição Militar da Paraíba, 
durante uma sessão especial realizada ontem, às 
9,30h, na Câmara Municipal de João Pessoa, em 
homenagem ao 158'’ aniversário da Independên
cia do Brasil, numa resolução do vereador Er- 
nandes Duarte Silva.

Durante a sua palestra, o general Roberto 
França Domingues ressaltou ainda que “o senti
mento de liberdade que o nosso mártir da Inde
pendência soube defender cpm a sua própria vi
da, hoje é vivido com a plataforma de governo 
do nosso atual Presidente, com os seus projetos 
de anistia e de reconquista das liberdades demo
cráticas, com 08 quais visa valorizar o “homem”, 
patrimônio maior de uma Nação”. Disse tam 
bém que “a Independência é um dos nossos obje
tivos nacionais permanentes, sua busca cabe não 
só aos membros das Forças Armadas mas a todos 
os brasileiros, independente de cor, crença ou 
condição social” .

Ao saudar o Comandante da Guarnição Fe

deral na Paraíba, o vereador Ernandes Duarte 
Silva, autorda propositura, argumentou que “a 
atuação, as responsabilidades, as atenções que 
tem tido o presidente João Figueiredo em gover
nar o nosso povo, em restabelecer a democra
cia desta Nação. E digno de louvor registrar um 
dos últimos pronunciamentos do Chefe da Na
ção, quando ofereceu o sacrifício de sua vida, em 
troca do sangue derramado por brasileiros ino
centes, por criminosos infelizes que não querem, 
que se opõem à volta de nossa democracia”.

Para o representante da Câmara Mimicipal 
de João Pessoa, com esse ato provou o Presidente 
da República, em mais uma oportunidade a sua 
coragem e sua lealdade por aqueles que cercam 
seus leais amigos e governados, crescendo assim 
a esperança em ver o Brasil cada vez maior e 
mais independente.

Representando o governador Tarcísio Burity 
compareceu ao ato solene o procurador Geral do 
Estado, bel Luiz Bronzeado, o desembargador 
Arquimedes Souto Maior Filho, representou o 
Tribunal de Justiça; como representante do IS’ 
Batalhão de Infantaria Motorizada esteve pre
sente o tenente-coronel Ivanilo Fialho. Compa
receram ainda o comandante'da Capitania doe 
Portos, capitão de corveta. Mauro Magalhães de 
Souza Pinto; o representante do Comando Geral 
da Policia Militar, major Francisco Duarte; o re
presentante do lô’ Regimento de Cavalaria Me
canizado, capitão Sérgio da Silva Magalhães, 
além de uma representação do Colégio Papa 
Paulo VI.
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DESENVOLVIMENTO 
DA AVICULTURA

Todos 08 setores da Paraíba estão passando por um 
total processo de expansão, marcando a necessidade ou o 
desejo de desenvolvimento,’ como vem de ser anunciado 
pela Associação Âvicola da Paraiba que espera tornar o 
Estado auto-suficiente.

O anúncio do desenvolvimento do setor avicola regis
tra um fato dos mais positivos, comprovando que todos os 
campos de atividade têm acompanhado o processo de de
senvolvimento que começa a ser imposto pelo Governo do 
Estado, quando pede ao Governo central uma política físcal 
diferenciada para o Nordeste.

Se por um lado, já temos assegurado a implantação de 
algumas novas fábricas na Paraiba e sentimos que há um 
trabalho objetivo nesse sentido levado a efeito pelo gover
nador Tarcisio Burity, vemos que alguns setores acredi
tam nesse processo de desenvolvimento.

É necessário que não apenas o setor avicola, mas to
dos os outros da iniciativa particular se engajem nessa po
lítica de desenvolvimento rápido, com vistas ao nosso con
sumo interno e ã exportação que pode ser feita, o que re
presenta um consenso ideal para o nosso Estado.

A prevalecerem os objetivos do Governo estadual que 
tem lutado pela mudança da política fiscal do Go
verno federal e o apoio que tem sido dado por alguns seto
res industriais, cremos que a mudança em nossa estrutu
ra industrial será das mais positivas.

Acreditamos no êxito de iniciativas desse porte e so
mos adeptos da politica de bom entendimento dos que que
rem, realmente, o desenvolvimento regional, sob cujo pris
ma, passam a nascer novas perspectivas que serão das 
mais benéficas.

O desenvolvimento da avicultura pode oferecer novos 
mercados para o Estado, sobretudo, quando seus respon
sáveis pensam na politica de exportação de aves para cor
te, o que pode representar a criação de melhores mercados 
para a Paraiba e o desenvolvimento de setores similares.

PRODUÇÃO DE 
ALGODÃO

Foi da maior importância a decisão politica do gover
no federal de fortalecer o pólo têxtil do Nordeste, objeti
vando a implantação, na região, até 1985, de mais 1.200.000 
füsos, além dos 1.400.000 já implantados ou com projetos 
aprovados pela Sudene/CDI.

O fortalecimento do pólo têxtil do Nordeste está a exi
gir, porém,,uma resposta da região em terrqos de aumento 
da produção algodoeira e essa resposta está muito longe 
de ser satisfatória.

Ano a ano a indústria têxtil nordestina vem exigindo 
maiores volumes de algodão, estimando-se que, para o 
atendimento dessa demanda, o Nordeste deveria aumentar 
sua produção, por ano, em cerca de 20.000 toneladas no mí
nimo. Ora, em vez de aumentar, e de aumentar nessa base, 
o que vem acontecendo, na prática, é uma queda em rela
ção às safras anteriores.

A Paraiba, que na safra de 1976/77 produziu 123.544 
toneladas de algodão em caroço, na safra de 1978/79 viu 
essa produção cair para 114.994 toneladas.

No Rio ^ande do Norte, as quedas são mais violentas. 
De 108.000 toneladas na safra de 1977/78, na safra de 
1979/80 anda por perto de 50.000 toneladas.

Diante dessa situação, o Nordeste, que já foi grande 
exportador de algodão para o exterior, já não exporta 
mais. E agora vê-se obrigado a importar algodão de outras 
regiões do pais, para manter em funcionamento seu par
que industrial têxtil.

As irregulandades climáticas respondem em grande 
parte por esse fenômeno. A seca, em verdade, tem causado 
graves prejuízos á produção algodoeira nordestina. Mas 
não é só a seca. Outros fatores têm contribuído ;para isso, 
a despeito das várias políticas, dos vários programas go
vernamentais de apoio e incentivo á produção do algodão.

Em trabalho publicado pela EMBRAPA, os técnicos 
Eleusio Curvelo Freire, José de Alencar Nunes Moreirae 
L u ís  Carlos Medeiros observam que os problemas da cul
tura algodoeira, na região agravam-se devido ã imperfei
ção do sistema de comercialização, ã estrutura fundiária e 
á deficiência de condições de infraestrutura econômica e 
social para a fixação da população rural, aliando-se a es
tes fatores o desgaste progressivo dos solos e o baixo po
tencial genético das variedades em uso.

Nestes pontos é que se concentram as preocupações 
dos organismos governamentais vinculados ao programa 
do algodão, para cujo êxito será indispensável o esforço do 
próprio produtor nordestino.
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D eu-me de rever a casa onde 
nasci. Dessas saudades re
pentinas em direção ao passado 

sumido. Na verdade, não encon
trei outra justificativa para lá 
dirigir-me senão transportar- 
me, como se fôra na mátmina do 
tempo, ao casarão da Rua da 
Areia, 533. Também mostrar à 
minha esposa e à filhinha onde 
estive durante dez primeiros 
anos de vida. Um soluço de re
cordação e nostalgia.

Batemos. Um homem ma- 
durão mostrou a cara pela jane
la lateral. Disse-lhe a que ia. 
Sorridente, nos fez procurar a 
dona da pensão em que trans
formaram a casa de minha in
fância. Subimos a segunda esca
daria e, já à porta, uma mulher- 
zinha muito modesta, de riso fa- 
cilimo, mal pediu a razão de 
nossa i ne spe r ada  vi s i t a ,  
franqueando-nos a casa. Foi 
como se eu entrasse em 57. To
dos os compartimentos, na cozi
nha, até a pia enferrujada pare
cendo estar com o resto de sabão 
Que lavou a última louça, antes 
ae partirmos em mudança. O 
quarto de despensa feito dormi
tório dos atuais ocupantes. O 
quintal de baixo cimentado, a 
escadaria, e, em cima onde 
plantamos as goiabeiras, as que

papai cultivou, regou .,e deixou 
crescer frondosas, invasoras ba
naneiras e a confirmação da der
rubada. Das velhas amigas. Que 
lembrança tpe veio dos doces de 
goiaba-pera ou da vermelha 
cheirando no caldeirão sobre o 
fogo!

A sala opde fazíamos as re
feições, os quartos, o salão prin
cipal onde havia danças. Os pa
res que ficaram noite a dentro 
no meu primeiro aniversário. O 
salão dividido, descaracterizado 
em sua originalidade. O forro 
mantido, observei-o bem. Mas o 
restante da casa que, ao meu 
tempo, era piara, bem limpa, de 
mobília nova, lavada todo fim 
de semana pelas tias, toda feita 
em divisões sinistras, tudo re
mendado em quartos pequenos 
alugados para a sobrevivência 
da moradora. Sempre alegre, 
procurando investigar minha in
fância revivida. Não sei se eu ti
vesse ido sozinho deixar-me-iam 
entrar: talvez pensassem ser um 
assaltante.

Tbdavia não me sentí estranho, 
nem visitante da casa 533. O 
ano de 1957 apagou o novo ca
lendário preso à parede. Então

Joaé Leite Guerra

corria, e as salas, nem os quartos 
estavam mais com compensados 
divisores. O RCA tocando, a ca
deira de balanço, eu correndo 
para dentro e para fora, num 
zigue-zague imaginário sem li
mitações.

Demoramos tão pouco. 
Ninguém mais do que eu, o me
nino que viveu naquele ambien
te, naquela estragada casa, po- 
deria sentir o milagre do retomo 
a um passado oue ficou encalha
do, ficou armado naquelas ripas, 
nos caibros, nas paredes, nas ja
nelas, no assoalho fresquinho 
sobre o qual rolei desnudo da ca
misa. Ninguém compreenderia 
a razão daquela visita: mas, nos 
curtos minutos retirados da tar
de para rever o cenário de minha 
infância, couberam de sobra dez 
anos, quase onze.

Sei que descemos a escada
ria por onde subimos, sob os 
olhares dos ocupantes da casa, 
eles surpresos com a visita 
apressada, todavia pennanente 
de quem nunca esqueceu a ilu
são de ficar onde não mais lhe 
pertence.

Ao abrir o portão para sair
mos ele rangiu. Rangiu nada, 
chorou. Foi como um soluçar re
pentino de dobradiças. Um cho
ramingo que nunca esquecerei...

Ranços de A I-5
P regar é fácil, seja amor, de

mocracia, ou outras coisas 
boas e desejáveis, e de que so

mos tão carentes. Não que fal
tem até boa vontade e ânimo 
forte de alguns para fazer, mas a 
triste constatação é que - o que 
vem só por decreto, na prática 
uma forma bonitinha de apre- 
goamento, é aquela precariedade, 
ou francamente não funciona.
Assim, temos de parafrasear os 
Evangelhos: mata-se a letra, 
mas 0 espirito da coisa continua 
vivo (e matando a gente). A ri
gor, embora com todo o respeito, 
estamos mesmo é parodiando...

Fazendo abstração dos ter- 
rorismos maiores, chamados de 
direita, de esquerda ou do alto, 
preocupam-nos, com a mesi 
ma gravidade, os terroris- 
mozinhos arraigados nas pes
soas, sem conotação politica vi
sível, mas (quem sabe?) galhos 
ou frutos da mesma árvore. 
Referimo-nos, aqui e agora, às 
ações mais ou menos policiales- 
cas, que envolvem, como pano 
de fundo, desde João de Deus 
(olha ai o velho Marsinkusi), 
passando por Zé Ramalho (aqui, 
o próprio faz), até a exuberante

Fafá de Belém! Pois é: toda essa 
gente de Deus não dispensa, em 
nome da segurança própria, mas 
frequentemente em detrimento 
daquela dos outros, os chama
dos “seguranças” (hoje diz-se no 
masculino, com todo o machis
mo possível). E haja, vez ou ou
tra, alguns estragos em cima dos 
pobres mortais que os tais “se
guranças” são useiros e vezeiros 
em distribuir. Pelo que se vê no 
cotidiano, a prática policial, 
pública e privada, é, certamen
te, a mais difundida, e seu mau 
uso - como o mau uso de qual
quer coisa - é que a faz mal vis
ta, odiosa e até execrável. O po- 
licialismo toma-se, assim, uma. 
das mais graves doenças das so» 
ciedades, e - ó que é mais práo- 
cupante - em muitos países não 
existe apenas como instituições 
ou dentro delas, mas em pesaaes 
comuns. Ainda somos, exempli
ficando justamente nós mes
mos, a terra do você-sabe-com- 
quem-está-falando e do teje- 
preso, verdadeiras certidões no

Onildo Lina

c a r t ó r i o  do sub-  
subdesenvolvimento. Só estão 
faltando os cárceres privados, 
porque policias particulares pro
liferam entre os mais aquinhoa
dos, em todo o Ocidente, do 
banqueiro ao show-man. E tan
to pior quando a prepotência e a 
bmtalização emergem nas clas
ses altas, desde que sabidamen
te intocáveis e intocadas.

Sentimos, pois, concluir 
que falta “a gota que falta”, 
nesse contingente imenso e insa
no de gente grande, maior de 
idade!

Mas, abrindo o necessário e 
indefectível parêntese, não es
queçamos os corações largos, 
magnânimos e mansos, soltos 
{}«• ai, desde as pessoas mais 
singelas às celebridades, desde 
aquela moça simpática e gentil 
do IBGE (a recenseadora Eliete) 
até o POSSO amigo Xangai, pa
raibano de Vitória da Conquis
ta, que passaram por nossa ca^a 
estes dias. Verdadeiramente, 
bons bafejos de calor humano 
com que fomos agraciados, em 
meio a tanto sufoco. Enfim, 
“gente é outra alegria, diferente 
das estrelas...”

Governo & Oposição (III)
Vínhamos falando das divi

sões que o ser humano faz, 
desde a Politica até o seu pró

prio interior. Vimos a ilusão que 
representa a dualidade de Go
verno e Oposição, ilusão esta 
confirmada pela existência de 
Oposição sempre fracionada e 
de Governo idem, negando, des
ta forma, a realidade de um todo 
coeso. Examinamos as frações, 
os partidos, os blocos e as alas, 
sub-cacos dos cacos; e vimos que 
nem mesmo tais sub-cacos têm 
existência real como tal, pois 
novamente fragmentam-se em 
indivíduos divididos uns contra 
outros. Fomos ainda mais fun
do, investigando se existem real
mente “indivíduos”, ou seja, se
res “não-divididos” e, questio
nando esta verdade, questiona
mos a real existência de multi
plicidade na vida que, comu- 
mente, é aceita como de varia
dos aspectos: sociológico, psico
lógico, antropológico, econômi
co, político, médico, técnico, 
cientifico e muitos outros. C!on- 
tinuemos deste ponto.

Parece ser verdade irretor- 
quível o fato de que um indiví
duo vê a vida, os fatos da vida, 
exatamente como ele é em seu 
interior; ou, ainda mais simples
mente, cada um vê a vida que é. 
O ser de cada um de nós é a pró
pria visão da vida que nós te
mos. Ou seja, quando somos 
“bons”, vemos a vida como uma 
coisa “boa” e vice-versa; se so
mos “medrosos”, vemos a vida 
“com medo” e ;as8Ím por diante. 
Desta forma, se vemos a vida 
fracionada em múltiplos aspec

tos, isto se deverá ao fato de 
“sermos” divisões, interiormen
te, em nossa mente. Porém, an
tes de afirmar ou negar, investi
guemos dentro de nós mesmos.

Como é que .o meu leitor 
normalmente se sente? Uno ou 
dual? A resposta mais normal 
seria “dual”. Porque, normal
mente, 0 ser humano sente-se 
como se fosse dois, sendo um só, 
a imagem e semelhança de um 
Governo e de uma Oposição in
teriores. De um lado a emoção, 
de outro a razão; de um lado o 
certo, do outro o errado; de um 
lado 0 instinto, do outro a mo
ral, a educação; de um lado o 
desejo, do outro a censura; de 
um lado o impulso, do outro o 
medo e assim sucessivamente.

Ora, de fato, isto é “nor
mal”, é comum e assim se sente 
a quase totalidade dos seres hu
manos. Portanto, não é que este 
fato esteja errado ou precise ser 
corrigido, mesmo porque, na vi
da, nada há para corrigir, mas 
m u i t o  há p a r a  ser  
aprendido. Mas também é um 
fato que algo pode ser normal e 
ser razão de conflito e sofrimen
to. Como exemplo, temos a 
guerra, a doença, a desavepça 
pessoal, a inveja, a ambição des
medida, a hipocrisia e muitas 
outras qualidades humanas que, 
sendo normais (no sentido de 
que são comuns a todos os se
res), nem por isto deixam de ser 
sofrimento. Diga-se de passa-
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gem que não estamos aqui a pre
gar a moral e os bons costumes, 
pois isto é coisa fácil, primária e 
até causa de mais sofrimento e 
conflito. Estamos fazendo algo 
mais difícil e mais sério, que é 
uma profunda investigação, um 
profundo mergulho no interior 
de nós mesmos, em busca da ra
zão do nosso sofrimento, o qual 
se reflete em todas as nossas ati
tudes, quer sejam políticas, so
ciais, familiares ou outra qual
quer. Na nossa investigação, se 
quisermos ser sérios, temos que 
manter uma isenção de ânimo 
total, temos que abandonar pro
visoriamente todos os conceitos 
de “certo” ou de “errado”, de 
moral ou imoral, de real ou 
ideal, de “ser” e de “dever ser”.

E a pergunta que gostaría
mos de deixar aos nossos leitores 
até o nosso próximo encontro, é: 
você se sente bem, você é feliz 
sentindo-se assim dividido? Ou 
ainda: os códigos morais, reli
giosos, as regras de educação, os 
padrões de conduta, os modelos 
éticos e estéticos, todas estas 
coisas têm sido real utilidade no 
•sentido de fazer você um “indi
víduo” realizado? Ou simples
mente fazem de você um ser di
vidido contra si mesmo, etema- 
mente em luta, revolta e oposi
ção? Não estamos negando nem 
afirmando coisa alguma, pois já 
dissemos que, na verdadeira in
vestigação, não pode haver o 
conceito de certo ou de errado. 
Não tomemos, pois, partidos, 
cacos. Examinemos o todo, sim
plesmente para descobrir.

Tarcisio Holanda

ROENDO POR 
DENTRO

Brasília - O impacto brutal que o aten
tado a OAB provocou no país, a reação do 
governo, a prorrogação de mandatos dos 
prefeitos e vereadores e a triste e tumultua
da sessão do Congresso Nacional de terça e 
quarta-feira à noite, acabaram consumindo 
todo 0 espaço dos jornais e das estações de 
rádio e televisão, desviando as atenções an
tes concentradas, como num grande foco de 
luz, sobre os azares da nossa situação 
econômico-financeira.

O ministro  ̂do Planejamento, sr. Del
fim Neto, que pela segunda vez assume o 
comando da politica econômica no Brasil 
como um verdadeiro fac-totum, saiu do 
foco de luz em que se achava, de forma 
bastante incômoda, para a posição mais 
tranquila da sombra. Contudo, a matéria 
prima com que trabalho continua a inspi
rar sérias precauções, não apenas no país, 
mas principalmente ao governo e, em par
ticular, ao Presidente da República.

Em julho, tivemos uma taxa inflacio
nária de 8,4 por cento, um recorde, os téc
nicos da área econômica andam espalhan
do a discreta expectativa de uma inflação 
de cerca de 7por cento ou pouco menos no 
mês de agosto, o que já demonstraria o iní
cio de uma queda progressiva nos índices 
inflacionários, há muito prometida pelo 
ministro Delfim Neto, uma taxa de 7 por 
cento não é motivo para euforia, mas para 
preocupação.

No Congresso, como na opinião públi
ca, mantém-se uma atitude de desconfian
ça e de reserva em relação a uma panacéia 
que não consegue produzir Resultados. Os 
atentados terroristas preocupam a todos na 
medida em que a crise econômica e a infla
ção se mantém, resistindo ao tratamento 
que 0 sr. Delfim Neto ministra há mais de 
um ano, sem ter a satisfação de exibir um 
sinal que seja de que o doente experimenta 
qualquer alívio em seu estado de saúde 
grave.

Para os especialistas, o governo - ou o 
sr. Delfim Neto - promove a recessão 
negando-a. Todos os setores produtivos ex
perimentam as severas restrições de crédito 
e muitos empresários confessam o aumen
to de suas dificuldades e preveem para breve 
uma fase. de. depressão com toda a sorte de 
dramas. A começar p^lo desemprego, 
super-mercados e nas quitandas^ assiste-se- 
ao drama dos que não entendem de econo
mia, rnas lá são obrigados a ir para tentar 
retirar um número cada vez menor de pro
visões a preço diariamente mais alto. E 
qualquer visita a um supermercado faz 
qualquer mortal entender ainda menos de 
economia.

Os especia listas do Congresso 
mostram-se cada vez mais pessimistas, não 
apenas os que estão em oposição sistemáti
ca a essa^política econômica, como o sena
dor Roberto Saturnino, mas políticos in
suspeitos, como o deputado economista 
Paulo Lustosa, do PDS, ou o experimenta
do senador Tancredo Neves.

Uma inflação que ultrapassa a marca 
dos 100 por cento não deteriora apenas a 
economia monetária do país, mas causa 
uma devastação incontrolável em seu orga
nismo social, ameaçando naturalmente as 
instituições políticas, razão dos receios ge
neralizados em todos os partidos represen
tados no Congresso Nacional.

Infe.lizmente, se o governo não pode 
exibir resultados concretos, sobretudo no 
combate a inflação, a oposição ainda não 
conseguiu apresentar nenhum modelo al
ternativo de política econômica, roída por 
suas notórias contradições internas, que a 
impedem de ter uma posição clara e objeti
va sobre qualquer problema de maior pro
fundidade.

Em inúmeras oportunidades, o Presi
dente do ex-MDB e hoje PMDB rechaçou 
todas as propostas de seus correligionários 
no sentido de elaborar essa política alter
nativa. Ulisses designava grupo de traba
lho ria tentativa de esvaziar as propostas, 
ganhando tempo. Não se pode condenar o 
sr. Ulisses Guimarães por isso. Ele sabia 
que seu partido era e ainda é uma federa
ção de. correntes e que qualquer discussão 
mais séria é como, por exemplo, a respeito 
do grau de intervenção do Estado na econo
mia - poderia redundar em sua divisão in
terna irreversível.

Estamos diante de uma situação cu
riosa - 0 governo não revela capacidade 
para aliviar a brava situação econômica e a 
oposição não tem unidade para apresentar 
uma proposta alternativa d orientação que 
vem sendo explicada desde o advento <£Ío 
movimento de 1964.

Enquanto isso, insidiosa, a inflação 
continua roendo por dentro o organismo 
econômico e político do país.



A u m A o  •  Joio PeMoa, lábado 6 de ■etembro de 1980

POLÍTICA LOCAL-

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 
DO ESTADO DA PARAlBA

AVISO DE LICITAÇAO 
EDITAL N» 44/80 

TOMADA DE PREÇOS N» 27/80

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODA
GEM DO ESTADO DA PARAlBA (DER-PB), toma 
público, a quem interessar p o w , que fará realizar através 
da Comissão Permanente de Licitação (CPL), em sua sede, 
á Av. Ministro José Américo de Almeida, ^n, nesta cidade. 
Tomada de Preços, sob regime de empreitada m r preços 
unitários, para construção de 02 (dois) Bueiros TViploe Ce
lulares, na Rodovia P B -2^ Trecho livramento - PB- 238.

O Edital acima referido encontra-se afixado na Sala 
da CPL no Edifício Sede do DER/PB, onde poderá ser ad-

auirido pelos interessados, nos horários normais de traba- 
10 nos dias úteis, juntamente com os demais elementos 

necessários á participação na licitação.
O recebimento das propostas para julgamento dar-se- 

á na CPL às 15:00 horas do dia 18 (dezoito) de setembro 
de do corrente ano.

João Pessoa, 05 de setembro de 1980.

ENG’ JOSÉ CAVALCANTE MATUS 
PRESIDENTE DA CPL

AGRO MERCANTIL URTIGAS S.A. “ AMU8A” 
SANTA TEREZINHA - PARAlBA 
CGC. (MF) N» 09.273.145/0001-30

Capital A utorizado...............................C r | 40.000.000,00
CapiUl Subscrito...................................Cr$ 23.345.231,00
Capital Integralizado........................... Cr$ 23.345.231,00

EDITAL DE CONVOCAIJAO - ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital, ficam convidados os senhores 
acionistas da Agro Mercantil Urtigas S. A. "AMUSA”, a se 
reunirem em sua séde social na Fazenda Urtigas, Municí
pio de Santa Terezinha, Comarca de Patos, deste Estado 
da Paraíba, no dia 18 (dezoito) de setembro do ano em 
curso de 1980 (hum mil novecentos e oitenta), ás 16 (dezes
seis ) horas, em Assembléia Geral Ordinária e Extraordiná
ria, a fim de deliberarem sôbre a seguinte Ordem do Dia: 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA - D- Tomada de 
contas doe órgãos da Administração, e exame, decisão e 
votação das demonstrações financeiras relativas ao exercí
cio social encerrado em 30 de junho de 1980: 2* - Aprovação 
da Correção Monetária do exercício de sua consequente 
destinação; 3̂  Outros assuntos do interésse da Sociedade. 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - D -R eti
ficação do capital; 2« - Aumento do Capital Social Autori
zado de C r| 40.000.000,00 (quarenta milhões de cruzeiros), 
para C r| 80.000.0(K),00 (oitenta milhões de cruzeiros); 3» 
teforma parcial dos Estatutos Sociais; 4'' outros assuntos 
de interésse Social. Santa Terezinha (PB), 02 de setembro 
de 1980. ASS. RIMiDU GAYOSO NOGUEIRA - PRE
SIDENTE DO CONSELHO. BAZILIANO LOPES LOU
REIRO NETO - MEMBRO - AVISO AOS ACIONISTAS 

■ Em cumprimento ao art. 133 da Lei n» 6.404 de 
15.12.1976, acham-se à disposição dos senhores acionistas, 
na séde social da Empresa, cópias das demonstrações fi
nanceiras referente ao exercício social objeto do presente 
Edital. - Santa Terezinha, 02 de setembro ae 1980. ASS.) 
RIMIDIA GAYOSO NOGUEIRA - PRESIDENTE DO 
CONSELHO. BAZILIANO LOPES LOUREIRO NETO 
- MEMBRO.

PODER JUDICIÁRIO 
Estado da Paraíba 

Comarca de São João do Cariri 
Cartório do 2f> Oficio

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE 20 DIAS

O Dr. Osvaldo Duda Ferreira, Juiz de Direito da Comarca 
de São João do Cariri, em virtude da lei, etc.

F A Z  saber a todos quantos o presente edital com o 
prazo de 20 dias virem, ou dele conhecimento tiverem, que 
se processando por este Juizo e Cartório do 2̂  Oficio, aos 
termos de uma ação de fusão de Registros de imóveis das 
propriedades denominadas Uruçú de Cima e Cahoclo, si
tuados neste Município e Comarca, pertencentes ao Sr. 
Ambrosio de Queiroz Brito, aqui requerente, cujos imóveis 
são contíguos, cercados, com uma érea de 656 na e,758 m’, 
conforme levantamento plani-altimétrico e se confrontam 
da seguinte forma: ao norte, com terras doe herdeiros do 
Macapá, Severino Grangeiro Diniz e José Ribeiro de Brito; 
sul, com terras de José Ribeiro de Brito; nascente, com 
terras ainda de José Ribeiro de Brito, Gratuliano de Brito e 
ao poente,’ com terras de Benjamim Maciel, José Rodri
gues e herdeiros de Osório Munis, adquiridos conforme re
gistros imobiliários sob n’s. 5.149, 864 e 1.058, desta Co
marca, pelo que estão sendo citados os confinantes e con- 
frontantes incejDtgs e não sabidos, a fim de comparecerem 
em Juizo econtràtarem a ação, querendo, bem como acom
panharem o feito até final sentença, sob pena de revelia. E 
para que n in^ém  a le^ e  ignorância, será publicado no 
Diário da Justiça e na A União e afixado no local de costu
me. Aos 30 dias do mês de julho de 1980. Eu, assinatura ile
gível, Escrivão Substituto o datilografei e subscreví.

Osvaldo Duda Ferreira 
Juiz de Direito

COMPANHIA AGROPECUÁRIA SANTA ROSA 
CGC. MF. nr 09.134.628/0001-54

Capital Social Autorizado ................. Cr$ 80.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado . .  .Cr$ 38.742.693,00

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionistas da COM
PANHIA AGROPECUÁRIA SANTA ROSA, para se reu
nirem em Assembléia Geral Ordinária, <nie será realizada, 
em sua sede social à Rua “A” Quadra “P” Distrito Indus
trial, nesta cidaje de João Pessoa, Estado da Paraíba, ás 
10:00(dez horas)do dia 15 de Setembro de 1980, afim di 
deliberarem sobre a seguinte ordem , do dia:

,\ - provação 4o Relatório anual da Administração,  ̂
Balanço Patrimonial, Demonstrações Financeiras, Parecer 
do Conselho Fiscal e do Auditor, referente ao exercício fin
do em 31.12.1979;

B - Homologar a correção da expressão monetária do 
capital social (Art. 167, da Lei n« 6.404/76);

C- Eleição ckw membros efetivos e suplentes do Conselho 
Fiscal e fixtfçãu das suaè remunerações;

D- Outros iBBunu») de interesse da Sociedade.
AVISO - De acordo com o que preceitua a Lei das Sodeda.- 
des Anônimas, encontram-se a disposição doe Srs. Acio
nistas, na Sede Social os documentos citados no item "A” 
supra mencionado.

João Pessoa (PB) 04 de Setembro de 198C|

Antonio Regis de Brito - Presidente do Conselho de Admi
nistração.

ALEXANDRE C: DE LUNA F I^ R E  

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxíaa, 137 Sala 103. 

Fone 221. 1089

Braga mantém ordem na 
Câmara dos Deputados

- Para manter a ordem e o res
peito da Casa a que pertenço e que 
integro a sua direção, estamos dis
postos a reagir a qualquer custo, 
mesmo aos murros.

A afirmação é do deputado 
Wilson Braga, que ontem, por tele
fone ao jornal A UNIAO relatou o 
incidente ocorrido no Congresso 
durante a votação da Emenda Ani- 
sio de Souza.

No exercício das minhas ativi
dades de primeiro Secretário, - as
sinalou - estava sendo insultado e 
provocado na minha autoridade e 
tive que reagir para manter a inte
gridade das prerrogativas do cargo 
que exerço”.

BALBÜRDIA

Braga disse ainda que o Depu
tado “ao iniciar a balbúrdia e a 
confusão, instigando inclusive as 
galerias a promoverem a desordem e 
a perturbação do processo de vota
ção, queria, a qualquer custo, o fla
grante desrespeito ao Poder Legis
lativo, impedindo assim a votação. 
Ai tivemos que reagir e o faremos 
tantas vezes quantas forem neces
sárias para manter a ordem e o res

peito à Casa em que pertenço e que 
integro a sua direção”.

O repórter perguntou: “Mes
mo aos murros?, ao que Braga res
pondeu: “A qualquer preço”, di
zendo em seguida que as galerias 
foram instruidas e preparadas para 
promoverem tumultos pelos pró
prios Deputados. Não satisfeitos 
com isso, tentaram agredir os 
membros da Mesa, batendo com 
força na Mesa Diretora dos traba
lhos, com insultos e palavrões, 
aproveitando-se da tolerância do 
presidente Luis Viana. Dai veio a 
minha reação que deveria ter parti
do muito antes, se o ilustre Presi
dente tivesse tido punho forte des
te 0 inicio dos trabalhos”.

Para Braga, a aprovação da 
emenda que prorroga os mandatos 
dos prefeitos e vereadores não sig
nifica um recuo do Governo. “O 
PDS é hoje um partido forte na Pa
raíba e com condições de vencer 
em todos os Municípios. Portanto 
não devemos responsabilizar os de
putados pela inflação atual. Tudo 
isso vem dentro de um processo 
econômico em evolução e o Gover
no saberá como conté-la”, assegu
rou.

Evaldo pede recursos 
do Projeto Sertanejo

A insensibilidade da tecnocra- 
cia brasileira para com o Nordeste 
foi denunciada ontem, pelo presi
dente da Assembléia Legislativa, 
deputado Evaldo Gonaçalves, após 
lançar apelo ao Banco do Brasil no 
sentido de liberar recursos destina
dos aos núcleos do Projeto Sertane
jo na Paraíba.

Informando a respeito dos pla
nos de investimentos elaborados 
pelos núcleos de Sumé, Monteiro e 
Serra Branca, Evaldo explicou que 
“ estes  p lanos,  inc lus ive,  
encontram-se com os preços atuali
zados e em condições de serem con
tratados para entrada imediata de 
suas execuções. Mas para tanto, os

bancos envolvidos, necessitam de 
recursos para aplicação através do 
Programa”.

O deputado Evaldo Gonçalves 
destacou ainda que se prevê a ela
boração de 60 planos, até o final do 
ano, com valor estimado em Cr$ 72 
milhões. “Quanto aos planos em 
análises, montam em mais de Cr| 
30 milhões, para aplicação em in
versões nas propriedades rurais das 
regiões do Curimataú e Carin, 
onde serão usados, em suas execu
ções, 446 pessoas, temporariamen
te.” Evaldo lamentou que o Banco 
do Brasil se obstina em não liberar 
estes recursos, “numa restrição 
das mais absurdas”.

Oficiais de Justiça 
querem ganhar mais

No auditório da 7’ Vara do 
Tribunal de Justiça, ontem pela 
manhã, por mais de 2 horas, 160 
oficiais ae Justiça, representando 
todas as Comarcas do Estado, ela
boram um memorando relatando 
as dificuldades da classe devido 
aos irrosórios vencimentos, que 
atualmente não ultrapassam os 3 
mil cruzeiros, que foi entregue ao 
Governador Tarcísio Burity numa 
audiência rápida às 16:00n.

A reunião foi promovida pela 
Associação dos Oficiais de Justiça 
do Estado da Paraíba, tendo com
parecido representantes das Co
marcas de Úiraúna a Cabedelo. A 
situação em que se encontra a clas
se foi e^osta pelo presidente Ed- 
milson Carneiro Leal, que disse na 
oportunidade ser impossível conti
nuar a exercer com dignidade a 
profissão percebendo-se a irrisória 
quantia de 2.682,00.

Lembrou da importância e da 
responsabilidade que pesa nos 
ombros do oficial, sendo ele a pes
soa que representa a autoridade do 
Juiz, e tem sob sua guarda 90% dos 
processos existentes na Justiça pa
raibana. No entanto, declarou, en
quanto em todo Pais a classe é al
tamente privilegiada recebendo as 
atenções inerentes ao cargo, provida 
das necessidades materiais essen
ciais à função, aqui na Paraíba não 
contamos nenhuma com uma sala 
á nossa disposição.

No memorando enviado ao 
Governador, os Oficiais de Justiça 
reinvidicam um piso salarial de 12 
mil cruzeiros e uma ajuda de cus
tas de 5 mil cruzeiros, o que totali
za 17 mil cruzeiros. Esse índice não 
é considerado plenamente satisfa
tório, mas atende às necessidades

básicas para que se possa desempe
nhar com autonomia e honestida
de a “função de representante do 
Juiz”.

Depois da elaboração do docu
mento reivindicatório os oficiais 
dirigiram-se para Assembléia Le
gislativa onde foram pedir solida
riedade aos deputados em prol do 
índice almejado. A frente do movi
mento ( o presidente Edmilson 
Leal e ò advogado José Augustc 
Marques, assessor jurídico AO- 
JEP. Foram recebidos pelo depu
tado Aércio Pereira que ouviu na 
sala da vice-presidência da Casa a 
exposição de motivos feita pelo ad
vogado.

Em seguida o deputado do 
PDS disse que considerava justas 
as reivindicações de uma classe de 
tão significativa importância na 
sociedade, e que acreditava plena
mente que os motivos apresenta
dos sensibilizariam o Governador 
Burity, providenciado o encami
nhamento da comissão ao Palácio 
dos Despachos, onde ficou acerta
do que seriam recebidos à tarde 
após a transferência de Governo.

Após o encontro entre o chefe 
do Executivo Estadual e uma co
missão composta por representan
tes de todas as comarcas do Esta
do, além do presidente da Associa
ção e do advogado José Augusto. O 
porta-voz dos Oficiais foi o Depu
tado Aércio Pereira que conseguiu 
do Governador a promessa de de
terminar em caráter de urgência à 
Secretaria da Administração estu
dos para se levantar a viabilidade 
do aumento reivindicado.

Oficiais da Justiça do Estado reivindicam melhores salários

Queirós só 
nomeou uma 
tesoureira

o  sr. José Assis de 
Queiroz, ex-interventor 
do município de Tape- 
roá, em entrevista con
cedida na Assembléia, 
rebateu as denúncias do 
deputado Álvaro Ma- 
gliano , acusando-o de 
ter feito uma “enchur- 
rada de nomeações” 
durante o período que 
passou à frente da Inter- 
ventoria daquele Muni
cípio paraibano.

- As denúncias ca- 
vilosas do parlamentar 
não causou nenhum im
pacto em Taperoá, pois 
toda a comunidade sabe 
que apenas nomeei um 
tesoureiro, tendo em 
vista que a ara. Laurita 
Farias não podia per
manecer nas funções, 
pois além de assinar 
conta conjunta com o sr. 
José Vilar, as quais 
tive que apenas cance
lar, o cargo é de inteira 
confiança” .

LIVRO DE ATAS
Quanto aos Livros 

de Atas, disse o sr. José 
Assis de Queiroz que as 
denúncias também são 
infundadas, “pois o li
vro foi jguardado em um 
local absolutamente se
guro, uma vez que a 
municipalidade funcio
na em uma casa sem 
qualquer proteção e que 
não merece garantia 
adequada, e como se 
trata de um documento 
de alta responsabilida
de as precauções foram 
assim tomadas neste 
sentido”.

Concluindo sua en
trevista, disse que a po
pulação de Taperoá está 
estranhando os interes
ses do deputado Álvaro 
Magliano pelos destinos 
da terra “quando se 
sabe que no período de 
cinco anos, ele esteve na 
cidade apenas duas ve
zes. A primeira foi para 
comprar^ a sua eleição 
de deputado e a segun
da para’ fabricar uma 
ata dando posse ao vice- 
prefeito. Seria melhor 
que ele se preocupasse 
com os destinos do Bo
tafogo, que se encontra 
totalmente desacredita
do perante a sua torci
da e não causar proble
mas no Município de 
Taperoá”.

Projeto vai
beneficiar
fúncionários

0  servidor público 
após 30 dias comdos da 
ipresentação do pedido 
ie aposentadoria volun
tária, devidamente ins
truído com prova de ter 
completado o tempo de 
serviço necessário à ob
tenção do beneficio, po
derá afastar-se do exer
cício da função, inde
pendentemente de qual
quer formalidade.

Esta é a alteração 
proposta em projeto de 
reforma constitucional 
pelo deputado José Fer
nandes de Lima, ao afir
mar que o direito de pe
tição sempre foi reco
nhecido e proclamado, 
dentro da lei, sobretudo 
quanto ao funcionalis
mo.

- Todavia, adianta 
- temos verificado que 
08 órgãos da Adminis
tração Pública, nem 
sempre levam em consi
deração as petições, re
clamando direitos ad
quiridos, devidamente 
comprovados. Conheço 
casos de modestos fun
cionários, residentes no 
interior do Estado, que 
lutam meses a fio para 
obter a sua aposentado
ria voluntária.

EXEMPLO
Lembrou José Fer

nandes que o Estado de 
São Paulo, através da 
Emenda Constitucional 
n’ 17, de 24 de junho de 
1980, promulgada pela 
Mesa da Assembléia 
Legislativa do Estado, 
estabeleceu o prazo de 
30 dias, findo o qual o 
funcionário que reque
reu a sua aposentadoria 
facultativa, cessará o 
exercício da função 
pública, independente
mente de qualquer for
malidade.

CARLOS
CHAGAS

Um momento 
decisivo

Brasília - Um momento perigoso, de angústia, 
desenvolve-se no governo e fora dele, apesar de quantas 
aparências se tente desfazer ou camuflar. Vivemos, hoje, 
um daqueles períodos decisivos, de onde se poderá bali- 
sar 0 futuro por duas vertentes: pelas boas intenções e as 
conquistas já efetivadas no presente ou, ao contrário, pe
las posturas do passado.

Se já era delicado, em função de amuos e reações de 
parte do chamado sistema a determinados aspectos da 
abertura politica, o clima em todo o país passou a tenso, 
a partir de recentes manifestações do terrorismo de direi
ta. Estas, muito mais do que conduzir ao acirramento de 
ânimos da esq^uerda, levam a suposições e a uma descon
fiança generalizada, apesar de ainda não comprovada, 
sobre estarem direta ou indiretamente envolvidos nos 
atentados grupos «ates ligados à repressão oficial. O pe
rigo, é grave, repousa na radicalização, capaz de unir 
num só acampamento os artífices, autores e simpatizan
tes do terror atual e, com eles, quantos encontrem moti
vos para se colocar contra a normalização democrática, 
até calcados em excessos acontecidos. E, com eles, a 
maioria do sistema.

Tirante alguns irresponsáveis, ninguém acusa as 
Forças Armadas, como instituição, de compartilhar, in
centivar ou sequer permitir que se desenvolva o terroris
mo de direita. O problema é que, dentro das Forças Ar
madas, os refratários à abertura, ou temerosos ae suas 
consequências, tomam-se presa fácil e manipulável pe
los que, certamente fora dçlas, serão os responsáveis 
maiores pelo terrorismo. Salta aos olhos que, desta vez, e 
salvo lamentável equivoco, ás bombas da OAB e da Câ
mara de Vereadores, no Rio, não provieram dos extre
mistas da esquerda. Foi um erro a tentativa felizmente 
já desfeita por porta-vozes oficiais, de acoplar aqueles 
petardos a uma ação menor, bem anterior e irresponsável 
de hipotéticos trotskistas de Barbacena e de Antonio 
Carlos. Essa tentativa, no entanto, demonstrou como 
parte do sistema parece sensível e com os nervos à flor da 
pele.

Em suma, alhos são misturados com bugalhos, mas, 
com isso, o círculo se fecha perigosamente. Outra razão 
não ex iste^ ra  que se clame e se brade aos céus (ou ao 
governo?) no sentido de aplicar imediatamente a lei, 
mobilizando todos os recursos do aparelho policial na 
apuração imediata dos implicados nas deletérias práti
cas ocorridas na antiga capital, na semana passada. Co
nhecidos os trogloditas, e mesmo que algum deles denote 
passagens antigas pelos porões da repressão desmedida, 
estará logo afastado o perigo da radicalização e da exa
cerbação de posições. Transcorridos os próximos dias 
sem resultados - e não há como justificar a inação - logo 
se aproveitarão os criminosos para confundir-se com os 
adversários da abertura que nada tem a ver com o terror.

Os chefes militares de maior expressão, fora um ou 
outro, apoiam a democratização gerida pelo presidente 
João Fi^eiredo, se por convicções ou por simples lealda
de ao Cnefe do Governo, tanto faz. E ná muito que defi
niram como estratégia interna e externa o olhar para o 
futuro, não permitindo que se vasculhem possíveis exces
sos do passado de repressão. A anistia não exprimiu ou
tra coisa, admitindo-se até que os referidos chefes pos
sam manifestar admiração pelo passado (não para com 
seus excessos, será óbvio) e confiança no futuro de que, 
se necessário, o combate aos extremismos de esquerda se 
fará implacável.

O problema são os extremismos de direita, que 
acontecem no presente, capazes ce, em última análise, 
fazer desabar a própria abertura política. Porque, não 
custa repetir, aos terroristas interessa juntar num só pa
cote as suas ações, o espírito de corpo existente entre os 
que participaram da repressão (cometendo ou não abu
sos), os adversários da normalização democrática e as 
próprias instituições militares. Todas, quantidades hete
rogêneas que não se deveríam somar, mas capazes de ser 
somadas se no mais breve espaço de tempo o governo não 
tiver usado seu bisturí para as isolar, através da apura
ção dos fatos.

Não será por outro motivo que o presidente João Fi
gueiredo, indiscutível defensor da abertura e inequivoca
mente interessado em estancar a escalada do terror, 
lança-se nos últimos dias a uma série de entendimentos 
na área militar, secundado pelo general Danilo Venturíni 
e outros auxiliares de primeiro nível. Não se cometerá a 
ingenuidade ou a injustiça de su{wr que S.Exa. procura 
apoio em seu pcmo de fundo, mis apoiado já está, por 
seus ministros e demais comandantes. No que ele parece 
empenhado é em não permitir ligações perigosas, bem 
como em não perder o controle dos acontecimentos.

Há quem suponha estar a equação invertida, ou se
ja, que tudo o que vai ocorrendo não passe de maquiavé
lico piano engendrado pelos partidários mais acirrados e 
menos escrupulosos da fechadura, interessados em impe
dir a abertura, a todo custo.

De uma coisa, porém, haverá que ter certeza: ou o 
presidente leva suas metas a bom termo, tréuisformando 
0 país numa democracia, ou pedirá o boné. Com ele não 
se passará o mesmo ocorrido com seus antecessores revo
lucionários, é do que não faz segredo. Castello Branco 
viu-se obrigado a assinar o AI-2, retrocedendo. Costa e 
Silva seguiu o mesmo caminho, com o AI-5, Garrastazu 
Médici nem tentou dar continuidade às suas promessas e 
Ernesto Geisel apenas pode fazer pela metade, no fim de 
seu governo, o que pretendia empreender em matéria de 
distensão, no começo. (Dom João Figueiredo, colhe-se 
junto a seus porta-vozes, não haverá retomo - melhor se
ria dizer, retrocesso. Ou vai ou explode, pois recuar, não 
recua.

Não há porque desacreditar dessas determinações, e 
por isso mesmo não haverá como, no reverso da medalha, 
deixar de registrar a preocupação crescente em todo o 
país. A tensão ameaça virar raaicalização, e esta poderá 
muito bem redundar em crise fatal, tanto para a abertu
ra política quanto para o Presidente da República. A me
nos que... A menos que, num esforço maior, se evite a su
perposição de fatores que não poderíam estar superpos
tos, mas que, para temor geral, ameaçam superpor-se...

ESTÁ NA HORA

Envolvido entre mil problemas econômico- 
financeiros, e ainda sob fogo batido, precisaria o ministro 
do Planejamento, Delfim Netto, encontrar tempo para 
uma afirmação politica da maior importância: deve S. 
Exa., sem mmores delongas, manifestar sua fé nas elei
ções diretas de governador e acentuar que concorda com 
a proposta presidencial, em gênero, número e grau. Caso 
contrário, arrisca-se a passar pelo que, esperemos, não 
seja: defensor do pleito indireto e, em consequência, da 
fechadura. Ou já não estaria sendo apontado, até mesmo 
por companheiros de ministério, e perante deputados da 
oposição, como tal? (maiores detames na veiwcaçio de 
quem jantou com quem, em Brasília, esta semana).

Carlos Chagas



AUNIÂO João Feaioa, ■ábado 6 de letembro de 1980

CIDADE-

•  Do Leitor

ATESTADO
Sr. Editor

Com referência à nota publi
cada nesse órgão de imprensa, 
edição desta data, sob o titulo 
“METALÚRGICOS DA CAPI
TAL. ESCOLHEM NOVOS DI
RIGENTES”, vimos esclarecer 
que através do Ofício Circular 
DRT-DAS-01/80, de 11/6/80, foi 
dado conhecimento ás entida
des sindicais sediadas neste Es
tado, da dispensa de apresenta
ção de atestados de residência e 
de antecedentes, por determina
ção do Exmo. Sr. Ministro do 
Trabalho, expressa na Portaria 
n’ 3.129, de 27 de maio último.

Esclareço, ainda, que a exi
gência dos referidos documentos 
eram da inteira responsabilida
de dos sindicatos, junto aos as
sociados candidatos a cargos 
eletivos, conforme previa a Por
taria n’ 3437/74, sendo os pro
cessos de eleições sindicais, des
de então, instruídos com as fi
chas de qualificação dos candi
datos inscritos, acompanhadas 
da cópia da cédula única da 
chapa registrada.

Em vista do exposto, esti
maria sua especial gentileza no 
sentido de fazer publicar estas 
retifícações na mesma página 
em que foi publicada a nota em 
questão.

Certo de contar com a pres
teza sempre nos dispensada, rei
tero a V. Sa. elevados protestos 
de estima e consideração.

Agripino Paulo de Medeiros 
Delegado Regional - Subst^

A UNIÃO abre 
espaço às opiniões, 
sugestões e pleitos 
que, através ae car
ta, 0 leitor queira ex
pressar puolicamen- 
te, sejam dirigidas ao 
Governo, aos seus 
serviços ou à comuni
dade. É uma forma 
veemente de jornalis
mo, porque exercida 
pelo próprio leitor.

iodos os pleitos 
e reclamações dirigi
dos aos serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam
bém um debate de 
idéias.

T udo que se 
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se 
identifique.

O espaço está 
aberto.

Bemfam instala 
seminário hoje 
em João Pessoa

A partir de hme, até segund^eira, a 
Sociedade Civil Bem-Estar Família no 
Brasil - BENFAM - promoverá o XDC 
Seminário Brasileiro de Planejamento 
Familiar, no Centro de Convenções do 
Hotel Tambaú. Lideres e técnicos espe
cializados de vários Estados participa
rão do evento, quando debatidos diver
sos temas sobre o planejamento da famí
lia brasileira.

Os temas e respectivos conferencis- 
tas são: A Política ae Assistência ao Me
nor no Brasil e o Probleiiir do Menor
Abandonado (df. libomi SiqueiiB, presi
dente da Associação Brasileira de Juizes 
de Menores); Problemas do Crescimento 
Demográfico no Brasil (dr. Rubens Vaz 
da Costa, secretário de Economia e Pla
nejamento do Governo do Estado de São 
Paulo); A Dinâmica Demográfica Brasi
leira e Alguns Impactos Sócio- 
Econômicoe (dr. Manoel Augusto Costa, 
demógrafo do IBGEl/RJ); O Menor 
Abandonado e a Criminalidade no Nor
deste (dr. Luiz Bronzeado, chefe da Pro
curadoria do Estado da Paraíba).

E ainda: Indicadores de Saúde no 
Brasil. O Planejamento Familiar e sua 
Importância na Assistência Matemo- 
Infantil (professor Walter Rodriwes, se
cretário executivo da Benfam); O Plane
jamento Familiar e a Mulher Brasileira 
(dr. Flórida M. Acioli Rodri^es, coorde
nadora de Projetos Especiais da Ben
fam); Aspectos Sócio-Econômicos do 
Planejamento Familiar (dr. Adjair de 
Lima e Silva, secretário de Educação do 
Governo do Estado de Goiás); Métodos 
Anticoncepcionais: Clássicos e Moder
nos, Esterilização e Aborto Legal (dr. 
Arakon Irerê Pinto (professor da Univer
sidade Federal do Rio Grande do Norte); 
e Programas de Planmamento Familiar 
no Brasil (professor Márcio Ruiz Schia- 
vo, coordenador do Departamento de 
Educação e Informação da Benfam).

Sociedade fez 
festa na posse 
de sua Direção

Realizaram-se no último dia 2 às 20 
horas na sede social da Sociedade Bene- 
ficiente 2 de Setembro, as solenidades 
de comemoração pela passagem do 53'’ 
aniversário da fundação da entidade e 
posse dos novos diretores.

Pára o Poder Delibéfativo, fòram 
eleitos: Celestino Batista do Carmo, pre
sidente; José Bonifácio de Lima Lobo, 
vice-presidente; Afro da Paz, 1’ secretá
rio e José Alexandre de Oliveira Filho, 2’ 
secretário.

Os novos membros do Poder Execu
tivo da entidade são: Joeias Barbosa 
Ferreira, presidente; Severino Gonçal
ves de Almeida, vice-presidente; Edil
son Paiva de Araújo, U secretário; Ma
ria de Lo urdes da Cruz, 2’ secretário, Pe
dro Alves da Silva, orador; Waldomiro 
do Nascimento Morais, teroureiro e Flá- 
vio de Barros Diniz, arquivista.

Nas solenidades de'comemoração, 
estiveram presentes os secretários muni
cipais Bonifácio Lobo da Educação e 
Cultura e Luiz Otávio, da Comunicação 
Social, além do sr. Francisco Figueiredo, 
diretor Comercial de A União Cia. Edi
tora e de todos os presidentes de socieda
des benefícientes.

Santa Casa de 
Misericórdia 
inaugura museu

O provedor da Santa Casa da Mise
ricórdia, professor Afonso Pereira da Sil
va, acaba de criar uma biblioteca, um 
arquivo e um museu naquela instituição. 
A inauguração oficial dos novos órgãos 
está marcada para o dia 22 de novembrc 
próximo.

professor Afonso Pereira explicou 
que, a biblioteca da Santa Casa, terá a 
mesma organização das bibliotecas das 
universidades, e que será uma biblioteca 
central com vários departamentos nos 
seus diversos lugares.

Acrescentando ainda, que o setor 
jurídico já implantado, funciona no l ’ 
andar da Santa Casa, e o setor de biblio
grafia médica funciona na Maternidade 
Santa Isabel, com precioso acervo de li
vros doados por antigos e atuais médicos 
daquela maternidade.

Com relação à biblioteca da Escola 
de Enfermagem Santa Emilia Rodat, 
que também faz parte da Santa Casa da 
Misericórdia, o professor Afonso disse 
que, esta biblioteca é uma das melhores 
do Estado em sua especialização, já ca
talogada e com tombamento feito, e que 
para o uso dos irmãos da Santa Casa es
tá sendo instalado o setor de Assuntos 
Religiosos com livros de fé, doutrina e 
religião.

O Instituto de Patrimônio Histórico 
Nacional, já aprovou a solicitação e o 
em penho do professor Afonso Pereira, 
doando uma verba de 12 milhões de cru
zeiros para as obras. Destes 12 milhões, 
9 milhões e 600 mil, foi contribuição da 
União, e o restante de 2 milhões e 400 
mil foram de contribuição Estadual.

Muita gente deixou para fazer sua inscrição no último dia

Prefeitura poderá adiar 
aumento dos servidores

Mesmo já tendo o prefeito Damá- 
sio Franca salientado a sua intensão de 
anunciar o aumento dos servidores 
municipais no seu aniversário, dia 16 
de setembro, isto poderá não aconte
cer. A hipótese foi desfeita ontem pelo 
secretário de Administração da Prefei
tura Jorge Gilson de Farias por achar 
antecipada demais a data.

O secretário Jorge Gilson de' Fa
rias esclareceu esta hipótese dizendo 
que até o momento a Secretaria das Fi
nanças não concluiu os balancetes re
ferentes ao movimento do mês de agos
to último, o que vem dificultando os 
estudos dos percentuais. “Somente po
deremos concluir os estudos finais de
pois de verificar a posição da receita do 
mês passado para, então, definir os 
percentuais de aumento”, disse.

Jorge Gilson de Farias vê a possi
bilidade de até o próximo dia 15 estes 
balancetes não estarem concluidos pe
los técnicos da Secretaria das Finanças 
em face ao acúmulo de serviços nos se
tores.

Continuaiido, o secretário da Ad
ministração disse acreditar está com

estes números até aquela data para fí- 
nalmente fornecer os índices reajustá- 
veis, dentro das determinações do pre
feito Damásio Franca em aumentar o 
funcionalismo de João Pessoa num ín
dice que corresponda as expectativas 
de todos.

Por determinação do prefeito Da
másio Franca, os trabalhos de recupe
ração do telhado do Mercado Público 
da Torre será iniciado logo no inicio da 
semana vindoura. O telhado daquele 
setor comercial foi parcialmente dani
ficado em face as recentes chuvas caí
das nos primeiros dias desta semana.

Os principais comerciantes preju
dicados culparam a administração 
municipal pelos danos causados em 
suas barracas. O prejuízo chegou a 
mais de 250 mil cruzeiros. Devido a 
isto o prefeito Damásio Franca, aten
dendo as solicitações, determinou de 
imediato na manhã de ante-ontem que 
a Secretaria de Transportes e Obras do 
Município iniciasse com brevidade a 
construção do telhado arrancado pela 
chuva.

Lauro Xavier toma posse 
na presidénçia do IHGP

Mesmo sem ainda ter elaborado 
seu programa de trabalho para execu
tar os três anos que passará frente ao 
Instituto Histórico e Geográfico da Pa
raíba - IHGP -, o ecólogo e historiador 
Lauro Pires Xavier vai tomar posse 
neste domingo como presidente daque
la instituição.

O professor Lauro Xavier infor
mou que este assunto somente será tra
tado quando for realizada a primei- 
rá reunião da sua gestão. “Então as di
retrizes de trabalho serão expostas e 
discutidas entre a diretoria, na próxi
ma reunião que será realizada no dia 
20 de setembro”.

Ao falar sobre o recente convênio 
do IHGP com a Universidade Federal 
da Paraíba feito durante a gestão do 
atual presidente Antônio Freire, o pro
fessor Lauro Pires Xavier disse ser este

convênio de grande importância por
que, “com ele, serão possíveis a reali
zação de trabalhos de pesquisas que 
fornecerão subsídios para a publicação 
semanal da revista do Instituto”.

O futuro presidente do IHGP in
formou, ainda que recentemente foi 
firmado outro convênio com a Secreta
ria de Educação e Cultura do Estado 
objetivando uma maior colaboração e 
agilização de pessoas que foram desig
nadas para prestarem serviços junto ao 
órgão.

O professor Lauro Xavier adian
tou que tão logo assuma a presidência 
da instituição vai fazer um convênio 
com a Prefeitura Municipal de João 
Pessoa para que seja designados alguns 
funcionários a fim de que o órgão possa 
ser aberto no horário da tarde para 
atender aos pesquisadores que por ven
tura compareçam a instituição.

As operárias fizeram sua reivindicação a Damásio Franca

Operárias da Prefeitura 
reivindicaram fardamento
guando inspecionava, ontem, 

as obras de construção da galeria 
da Ruy Barbosa, na Torre, o prefei
to Damásio Franca foi procurado 
pelas operárias da Prefeitura, que 
se dedicam a limpeza das ruas da 
cidade. Elas fizeram uma reivindi
cação: fardamento para todos. O 
prefeito considerou o pedido justo e 
imediatamente autorizou o secre
tário de Serviços Urbanos, José Ri
cardo Porto, a incluir no orçamen
to da Secretaria, no próximo ano, 
dotação especial para a compra de 
fardas.

O prefeito Damásio Franca foi 
muito abraçado pelas operárias, 
que agradeceram o apoio que a 
atual administração vem dando ás 
suas atividades, inclusive adotan
do uma política de valorização de 
pessoal. Elas informaram, na oca
sião, que percebiam, com todas as 
vantagens, quando o prefeito Da
másio Franca assumiu, a impor
tância mensal de Cr$ 1.779,00. 
Agora, com um ano e meio de ad
ministração, estão percebendo Cr| 
5.187,00, num aumento global de 
trezentos por cento.

Exames Supletivos 
inscrevem mais de 
4 mil candidatos

Somente em João Pessoa, os candidatos inscri
tos para o último exame supletivo desse ano, podem 
chegar a aproximadamente 4.500, de acordo com 
previsão feita ontem pelas funcionárias do Departa
mento de Ensino Supletivo da Secretaria de Educa
ção e Cultura do Estado e que estão responsáveis pe
los trabalhos de inscrição.

Até ontem, ainda pela manhã, somente no pri
meiro grau, a taxa já atingia um total de quase 
1.200, podendo chegar hoje, último dia das inscri
ções, a casa dos 1.600 candidatos. No segundo grau, 
o número já estava mais elevado e os inscritos já pas
savam de 3 mil, podendo chegar até aos 3.500, até 18 
horas de hoje.

O término das inscrições, que se realizam em 
duas das salas do Lyceu Paraibano, estava previsto 
para ontem, o que provocou uma maior procura pe
los interessados, desde às 8 horas. No entanto, o E)e- 
partamento de Ensino Supletivo da Sec transferiu o 
encerramento dessas inscrições para hoje, pois mui- 

“tos dos candidatos somente ontem que pagaram a 
taxa na agência bancária. O que encerrou ontem no 
Lyceu foi o pagamento dessa mesma taxa, num gui- 
chê colocado desde o inicio, da semana pelo Banco 
do Estado da Paraíba. Agora os candidatos têm que 
se dirigir às agências fixas.

Os postos de inscrição estendem-se ainda nas 
cidades de Guarabira, Campina Grande, Cajazeiras, 
Itaporanga e Patos, onde também serão realizadas 
as provas do Supletivo. No primeiro grau, os candi
datos podem pagar até sete matérias e no segundo 
oito.

AS PROVAS

A prógramação das provas começa no dia 12 de 
dezembro próximo, às 8 horas, com Língua Portu
guesa e Literatura Brasileira (2’ grau) e Língua Por
tuguesa (U grau). Às 14 horas. História para l ’ e 2’ 
graus.

No dia 13, às 8 horas, serão realizadas as provas 
de OSPB e Educação Moral e Cívica "(2'’ grau) e 
Ciências Físicas e Biológicas (U grau). Às 14 horas, 
haverá as provas de Ciências Físicas e Biológicas (2’ 
grau) e Educação Moral e Cívica (!’ grau).

As provas de Geografia (2’ grau) e Matemática 
(U grau) serão feitas a partir das 8 horas do dia 14, 
último diai, dos exames. À tarde do mesmo dia, serão 
realizadas as provas de Língua Estrangeira (Inglês e 
Francês) para o 2’ grau e Geografia (1’ grau).

Mobral homenageia 
funcionários mais 
antigos do órgão

Dentro da programação de comemorações ao 
seu IO’ aniversário de fundação, a Coordenação Es
tadual do Mobral local, fará uma homenagem aos 
servidores que têm 10 anos de trabalho no órgão. A 
homenagem será feita nesta segunda-feira

As funcionárias Giselda do Carmo Costa, Iraci 
Alves da Costa, Isomar Magalhães, Ofélia Matias da 
Silva e Tereza Neuma, esta última da agência do 

Mobral em Campina Grande, receberam, cada uma, 
a Comenda do Mobral Central. A entrega será feita 
em solenidade que começará às 16 horas, e uma hora 
depois será rezada uma missa na Igreja de Lourdes.

Na segunda-feira ainda, em Campina Grande, o 
coordenador Estadual do Mobral local, Pedro Soa

res Luto, fará uma conferência enfocando os servi
ços desempenhados pelo órgão desde a sua funda
ção, no campo da alfabetização. Depois será feita a 
entrega de certificados de alfabetização a várias tur
mas concluintes.

Por outro lado, a agência local do Mobral come
çou a receber desde a quarta-feira passada, os traba
lhos concorrentes para o Concurso O que é a Comu
nidade, promovido pela agência central do órgão, no 
Rio de Janeiro.

Em João Pessoa participam do concurso 20 es
colas do 1’ grau de ensino, congregando cerca de 
27.700 alunos.

Reformas no Lyceu 
exigem recursos de 
mais de 6 milhões

O Lyceu, principal órgão de ensino estadual da 
Paraíba, sofrerá reformas gerais em suas estruturas, 
trabalhos estes que estão calculados em aproxima
damente Cr$ 6 milhões e 900 mil cruzeiros, de acor
do com levantamento feitos anteriormente pelo Se
tor de Engenharia da Secretaria de Educação e Cul
tura.

Segundo dados do engenheiro Saulo Feitosa, da 
SEC, os trabalhos incluem recuperação geral, pintu
ra, pavimentação em cerâmica vermelha, recupera
ção no revestimento, nas esquadrias, recuperação 
geral em toda instalação hidro-sanitária do estabele
cimento e no muro de contorno do colégio.

As reformas dizem respeito ainda às quadras de 
esporte,'que além de melhoradas, ganharão uma co
bertura, o que deixará o Lyceu Paraibano com um 
mini-ginásio coberto. No entanto o ponto alto das re
formas são os vitrais da torre alta do colégio, consi
derados como peças de arte, pela sua idade e pelo 
modo como foram feitos e com que material.

O levantamento feito pelo Setor de Engenharia 
da Secretaria ocorreu no início dessa semana. Os en
genheiros estão elaborando o plano de obras, que de
verá ser encaminhado à Suplan, órgão que se encar
regará dos trabalhos, com a finalidade de estudar o 
projeto e fazer a licitação para c início dos serviços, 
cuja data ainda não está prevista.



AITNIÂO João Pessoa, sábado 6 de setembro de 1980

CIDADE-

FIAÇÃO BRASILEIRA DE SISAL S.A. 
FIBRASA

C.G.C. (MF) 09.427.642/0001-46 
Assembléias Gerais Ordinária e Extraordi

nária
Convocação e Aviso

Ficam 08 Senhores acionistas convidados a comparece
rem às Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária que 
se realizarão no dia 06 de outubro de 1980 às dezoito (18) 
horas, em sua sede social à Av. da Liberdade n* 3.859, nesta 
cidade, que terão por fím;

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

a) - Tomar as contas da diretoria, examinar, discutir e 
votar as demonstrações financeiras referentes ao exercido 
encerrado em 31 de julho de 1980;

b) - Deliberar sobre a destinaçâo do lucro liquido do 
exercido e aprovar a correção da expressão monetária do 
capital social;

c) - Deliberar pela instalação ou não do Conselho Fis
cal.

d) - Outros assuntos correlatos.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA:

a) - Deliberar sobre a elevação do capital social me
diante a incorporação de reservas eou/lucros e consequente 
alteração dos estatutos sociais;

A diretoria comunica que se aicontram à disposição doe 
acionistas em sua sede social, os documentos, que se refere 
o art. 133 da Lei 6.404/76, referente ao exercício em foco.

Bayeux, 02 de setembro de 1980

Edgard Saeger Filho - Presidente

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassís Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes 
Eatàçáo |ludoviária - Conceiçáe • Pb

CURSO DO PROF. COSTA
Local: Curso União 
Matriculas Abertas

Taxa Onica 1.000,(X) (Todo curso 
com direito a apostilas)
Inicio: 10 de Setembro

VTAÇÃO
BRASÍLIA

DIAUIAMKNTE
P.IIOS PdulO
b.titios rt (Xi 10 (Kt e 1() tX) hora5

Ai*t*rue M arim bo 
IstaçãO Rod«,>vi.ina 
llox 5 lone -IJl 2J-K) 
Patos - Pb

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA.

QUADRO DE HORÁRIO 
DIARIAMENTE. 

PRINCESA IZABEL

SAINDO:
(''atolé do Rocha 
:)3(X)hs
rnnreição 04:00 e 
18:(K) hs
Princesa Izabel 
09:00 hs
Patos (Expresso) 
i:):(X) e 21:(X)hs 
POMBAL - (Ex
presso) 6:(X)hs 
São Bento do Brejo 
do Cruz IS.OOhs 
P.ATOS para Cam
pina Grande 04:00, 
06:IX) e 7:(X)h.s 
•loáo Pessoa (Ex
presso) 5:(X) e 8:(X) 
horas.
P r in c e s a  I z a b e l  
i:i:(K)-hs
Garanhuns Pe 15:0(1 
hs

Patos 04:00hs 
João Pessoa 10:00 
hs
CAMPINA GRAN
DE PARA Patos 12, 
15 e 17:30hs. 
CATOLÉ DO RO
CHA PARA João 
Pessoa 06:00hs 
CONCEIÇÃO para 
João Pessoa - ()4:(X) 
e 06:(X)hs
.SÃO BENTO DE 
BREJO DO ('R L Z  
para  João  Pessoa 
l6:lX)hs

Hua Rui Barbo.sa. 
297  1 - a t os  P b

O LÍDER 1)0 SER- 
T.ÃO

PARAIBANO.

M t í "  LABORATÓRIO DE 
ANALISES CLÍNICAS

DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 
ANDRADE

C.R.F. 0001
- Analista credenciado do INAMPS - A. Patronal - 
Banco do Brasil. IPEP ASCB - JOHNSON *  JOHN
SON - SAELPA - Hospital do Grupamento da Enea- 
nhana - ASPUN O NORTE - lAA - ASSEX - A 
UNIÀO
Análises completas de Sancue, Urina, F a i^  Taata
Imunológico nara Gravidez, Provas Fundonaia, Cultu
ras com AntibioíiTama, Etc.
LABORATORIO;
Rua Santoe Dumont, 145 - Técieo 
(Próximo a Lagoa) - Telefone 221-5016

João Rodrigues solicita 
garantia às autoridades
Temendo pela sua própria vida e a 

de sua familia, João Rodrigues Guima
rães - que reside em Campina Grande - 
disse ontem que vai pedir ao secretário 
Geraldo Navarro garantias de vida, 
pois a qualquer momento pode ser 
morto pelo soldado Geraldo Projentino.

Segundo ele, o primeiro a ser eli
minado pelo policial arbitrário foi seu 
pai Roque de Sá Magalhães oficial de 
Justiça, 81 anos, assassinado com um 
tiro de revólver na nuca, no últjmo dia 
3, às 10 horas.

Explicou que seu irmão .Manoel 
de Sá Magalhães e o soldado Ciso dó 
III BPM, sediado em Patos, chegaram 
a se desentender, gerando dai qma dis
cussão, sendo o suficiente pará ocorrer 
uma troca de tiros e consequentemente 
a morte de ambos.

Então - continuou - Geraldo Pro- 
jentinho que era colega do militar mcrto, 
jurou ciue iria eliminar todos os fami
liares ae meu irmão, e o primeiro foi o 
meu pai Roque de Sá. Apesar disso, o 
soldado assassino ainda continua nas 
fileiras da Policia Militar sem receber 
qualquer punição, adiantou.

Ontem pela manhã, 30 oficiais de 
Justiça que estavam reunidos no salão 
do júri de João Pessoa, a fim de discu
tirem assuntos salariais, afirmaram 
que iriam ao governador Tarcísio Bu- 
rity pedir a prisão do militar crimino
so, que até o momento se encontra fo
ragido. João Rodrigues Guimarães

Concedido ontem habeas 
corpus para fazendeiros
Por unanimidade de votos, a Câ

mara Criminal do Tribunal de Justiça 
do Estado concedeu ontem, habeas- 
corpus em favor dos fazendeiros ala
goanos José Laércio Rodrigues, Gerson 
Alves da Silya e Adelmo Rodrigues de 
Melo, que estavam sendo procurados 
pela policia paraibana e alagoana por 
força de prisão preventiva decretada 
pelo juiz da 5* Vara de Campina Gran
de.

Eles são acusados de ter assassina
do a tiros de revólver, o fazendeiro Cos- 
me Cavalcanti Targino, também co
nhecido como “Clóvis Cigano”, após 
uma discussão. O crime aconteceu no 
dia 25 de abril deste ano, em frente da 
Churrascaria Paulistano, localizada 
em Campina Grande.

No processo em que os acusados 
estão indiciados, figura como mandan
te do crime o fazendeiro José Simões de 
Melo, “Dedé Boiadeiro”, residente na 
fazenda Queimada Grande, Arapiraca- 
AL. Ele ainda chegou a ser preso pela 
policia, mas posteriormente foi posto 
em liberdade por determinação do juiz

Amaury Ribeiro, da 5» Vara de Campi
na Grande, após o relaxamento de sua 
prisão.

No pedido de habeas-corpus, im
petrado pelo advogado pernambucano 
Boris Trindade (defendido oralmente 
na Câmara Criminal do TJ), ele alegou 
na sua sustentação “falta de funda
mentação no que diz respeito a conve
niência da prisão preventiva, na qual 
ficou comprovada que os acusados são 
primários e têm endereços certo”.

Os alvarás de soltura dos réus, fo
ram levados pelo próprio advogado Bo
ris Trindade, a fim de serem entregues 
às autoridades de Campina Grande e 
outros Estados, onde os acusados rece
beram mandados de prisão. Agora, eles 
responderão processo em liberdade.

Presidida pelo desembargador Au
rélio de Albuquerque, a sessão da Câ
mara contou ainda com a presença dos 
desembargadores João Pereira Gomes, 
Mário de Moura Rezende e Rivando 
Pereira, além do procurador Valter 
Porto.

Coronel interrogado diz 
que não agrediu delegado

0  coronel Severino Lins Albuquer
que, que responde processo na Justiça 
por agressão e desacato ao delegado 
Genival Batista, da cidade de Cabede
lo, foi interrogado ontem pelo juiz Nes- 
tor Alves de Melo Filho, e, na oportuni
dade, negou que houvesse jwaticado qual
quer tipo de agressão.

De acordo com o inquérito policial, 
dois irmãos do oficial haviam sido pre-

sos pelo Sargento Genival Batista, no 
dia 5 de janeiro, às 23 horas.

Na ocasião, chegou o coronel para 
tentar soltá-los, não sendo atendido 
pelo delegado, ocorrendo daí o atrito.

O fato foi imediatamente comuni
cado ao secretário Geraldo Navarro, 
que mandou apurá-lo através do dele
gado corregedor, coronel João Ricjue 
Primo, que posteriormente concluiu o 
inquérito, enviando-o à Auditoria Mili
tar.

Comerciante denunciado 
na justiça por promotor
0  promotor Juarez Cesar de Car

valho, da Comarca de Santa Rita, de
nunciou ontem na Justiça, o comer
ciante Messias Sebastião Mendes, acu
sado de assassinar a tiro de revólver. 
Marcos Cesar de Oliveira Rego, no dia 
19 de abril do corrente, naquela cidade.

Em um dos jornais da Capital, a 
esposa de Messias, dona Rita Maria 
Veloso, declarou que o autor do crime 
tinha sido seu filho menor D.V.M., de

dez anos, e não o seu marido. Apesar 
disso, já existe uma preventiva decre
tada pelo juiz José Rodrigues de 
Athayde para o acusado, que atual
mente se encontra foragido.

Embora o delegado Sansão de 
Paula Homem, de Santa Rita, tenha 
anotado as declarações da mulher, ele 
afirma que o autor do crime foi Messias 
Sebastião, cujo inquérito ao qual está 
indiciado, já se encontra na Justiça.

Justiça comum vai julgar 
processos contra militar
Em sessão realizada anteontem, o 

Tribunal Pleno determinou que três 
processos contra o sargento Esdras 
Guimarães Batista, ex-delegado de 
Alagoa Grande, sejam julgados pelo 
juiz daijuela cidade e não pela Audito
ria Militar.

As ações penas contra o militar fo
ram solicitadas por João Valdevino da 
Silva e Severino Galdino do Nascimen
to, vítimas das arbitrariedades poli
ciais do sargento, quando este era dele
gado de Alagoa Grande.

Em 1978, 08 inquéritos policiais 
contra Esdras Guimarães, foram en
viados à Auditoria Militar, e o juiz-

auditor Celso de Paiva Leite enviou os 
autos ao Tribunal Pleno, para decidir 
se 0 acusado seria jukado pela Justiça 
comum ou militar. Então, na reunião 
de anteontem, o julgamento ficou a 
cargo do juiz da cidade de Alagoa 
Grande.

DILIGÊNCIA
O tenente Teófilo Calixto, delega

do de Itabaiana, determinou diligência

g)licial, a fim de capturar o criminoso 
aniel Francisco Brito, que anteontem 

á tarde assassinou a tiros de revólver, o 
popular José Francisco da Silva, que 
residia naquela cidade. Até agora são 
desconhecidos os motivos do crime.

Governo mostrará 
Quarta a maquete 
do espaço mineral

0  Espaço Mineral que o gover
nador Tarcísio Burity irá construir 
em Campina Grande, já está com o 
seu projeto em fase bastante 
adiantada, inclusive a sua “ma-
3uete” deverá estar exposta em 

oão Pessoa, a partir da próxima
auarta-feira, quando da abertura 

o Forum de Eüebates aue antecede 
0 Curso Internacional de Economia 
Mineral Aplicada.

Segundo o geólogo Ivonaldo 
Elias, diretor-presidente do 
CDRM/Pb - Companhia de Desen-; 
volvimento i de Recursos Minerais 
da Paraiba, o Espaço Mineral, a 
ser implantado pelo governador 
Tarcisio Burity, em Campina 
Grande, pelas suas características 
próprias, vem de encontro não ape
nas à política setorial prevista no 
Plano de Ação do Governo Esta
dual, mas também á política na
cional. para o setor.

O Espaço Mineral, será um 
Centro irradiador de geração de 
tecnologia e fomento ás atividades 
do setor mineral, o qual congregará 
órgãos e instituições, envolvidas 
com a problemática de mineração 
do nosso Estado, afirma o presi
dente da CDRM-Pb.

Argumenta ainda: “o Espaço 
Mineral objetiva, criar tecnologia 
apropriada ao aproveitamento dos 
depósitos minerais ainda não ex
plorados, ensejando o suprimento 
de produtos minerais necessários à 
indústria; fomentar a descoberta 
de novos jazimentos minerais; as
sistir, técnica e financeiramente o 
empresário do setor mineral, nota- 
damente o peaueno minerador; 
formar recursos numanos no ramo 
da engenharia de minas e treinar 
profissionais de nível médio e supe
rior; divulgar as potencialidades do 
subsolo e promover a atração de 
novos investimentos para o setor.

Segundo as declarações do 
geólogo Ivonaldo Elias, o Espaço 
Mineral deverá ser implantado no 
governo Tarcísio Burity, num pe
ríodo de dois anoSj exigindo recur
sos na ordem de US| 80,000 e ficará 
situado no Bairro de Bodocongó, 
vizinho ao Campus Universitário 
da UFPb, onde se instalarão a sede 
da CDRM-Pb, criada em 1979, que 
tem como objetivo básico estimu
lar o descobrimento e intensificar o 
aproveitamento dos recursos mine
rais e hídricos do subsolo paraiba
no.

Farão parte do Espaço Mine
ral, um Museu de Minerais e Ro
chas, de importância fundamental 
não apenas para os estudiosos e in
teressados na geociência, como 
despertar na comunidade de um 
sentimento da importância dos re
cursos minerais; Centro de Docu
mentação, como instrumento bási
co de apoio, que reunirá todo o 
acervo bibliográfico e cartográfico 
da Paraiba e da Região, servindo 
de suporte às atividades de pesaui- 
sas e extensão; Curso de Engenha
ria de Minas da Universidade Fe
deral da Paraiba, criado em 1977, 
com 0 objetivo de formar mão-de- 
obra especializada, dentro de uma 
dinâmica de apoio à mineração no 
Estado e na região; e ainda no Nú
cleo de Tecnologia Mineral da 
UFPb, com ações centradas nas se
guintes unidades de pesquisa e 
apoio:

Centro de Gemológico, Labo
ratório de Anflíses Minerais, La
boratório de Lavra, Laboratório 
de Pesquisa Mineral, Laboratório 
de Tecnologia de Argilas, Labora
tório de Tratamento de Minérios, 
Mina-Escola e Laboratório de Hi- 
drogeologia. O empreendimento 
representará um largo passo em 
termos de equacionamento dos 
múltiplos problemas pertinentes 
ao setor mineral da Paraíba e do 
Nordeste.

Prefeito entrega 
calçamento da rua 
Carneiro da Cunha

Um gabinete odontológico no 
valor de 300 mil cruzeiros doado 
pela Prefeitura Municipal à União 
dos Servidores Municipais será 
inaugurado no próximo dia 21, jun
tamente com uma extensão de cal
çamento de quase duzentos metros 
na rua Professor Renato Carneiro 
da Cunha.

Para comemorar os aconteci
mentos a Associação dos Servido
res está organizando uma vasta 
programação, contratando conjun
tos musicais e emboladores, tendo 
em vista que além do gabinete 
odontológico a ser inaugurado na 
sede da Associação, o prefeito vai 
entregar a população o calçamento 
daquela rua localizada nas proxi
midades.

Tanto o gabinete denominado 
Tharcila Franca e o calçamento fo
ram comprados ou construído com 
dinheiro, da prefeitura num total 
de quase quatro milhões e qui
nhentos mil cruzeiros. As informa
ções foram do presidente da Asso
ciação, Antônio Leite acrescentan
do que 0 gabinete médico não se re
sumirá apenas a atender aos asso
ciados mas a todos os habitantes 
do bairro.

abertura
SER OU NÃO SER

o  jomal O Momento de domingo passa
do publicou em sua primeira página, que o 
ex-governador João Agripino não é assessor 
de Paulo Maluf. O jornal Estado de São Pau
lo. de ontem, publicou em sua quinta página 
que o ex-governador João Agripino é asses
sor de )Paulo Maluf. Entre o jomal paulista e 
o jornal do Roger a escolha parece óbvia: 
portanto, assinale coluna um.

LUIZ RAMALHO
o  vereador Manoel Virginio (PMDB) soli

citará através da Casa Napoleâo Laureano. à 
Mesa Diretora, o titulo de Cidadão Pessoense 
ao compositor Luiz Ramalho. recentemente 
laureado no PMB 80. Possivelmente, estará 
presente a cantora Amelinha. que defendeu 
com brilhantismo “Foi Deus Quem Fez Você”.

DIÁLOGO
o  presidente do PT, Luiz Inácio da Silva 

(Lula), disse terça-feira que seu partido está 
disposto a participar do diálogo que se inicia 
entre as diversas agremiações, “pois é im- 
jwesdndivel o debate, entre aqueles que eetâo 
dispostos a resolver os problemas brasilei
ros” . O presidente do PDS, senador José 
Saraey, já assegurou que vai convidar Lula 
para conversa, a exemplo do que já fez com o 
presidente do PMDB, deputado Ulysses Gui
marães.

AMÉRICAS
o  deputado Eilzo Matos apresentou 

Projeto-de-Lei tomando de utilidade pública a 
Associação dos Companheiros das Américas. 
Segundo o parlamentar, esta Associação visa o 
intercâmbio cultural entre o Brasil e os EIstados 
Unidos.

NAS BASES
a  sentida ausência dos deputados do 

PDS no plenário da Assembléia foi explica
da ontem, pelo deputado Afránio Bezerra. 
Segundo ele, ontem foi o último dia para a 
formação das Comissões Provisórias Muni
cipais do PDS. Dai se justificar a bancada 
vazia, pois os deputados governistas estão 
nas bases auxiliando os seus liderados e cor
religionários.

FEIRA NO DIA 7
“Ficamos estarrecidos, boquiabertos, sur

presos ao tomarmos conhecimento de que o 
Mercado Público de Santa Rita estará aberto 
amanhã, domingo, dia 7 de setembro, para a 
realização da feira. Fato único em todo o Bra
sil”. A denúncia foi feita ontem pelo ex- 
vereador santarritense Everaldo Cantalice.

PRERROGATIVAS
a  bancada do PDS na Câmara debaterá 

a emenda das Prerrogativas do Legislativo, 
principalmente os problemas da imunidade 
parlamentar e da aprovação de projetos por 
decurso de prazo - os mais polêmicos - a fim 
de firmar posição.

EXIGÊNCIA
o  presidente do Senado, sr. Luis Viana, 

disse ontem, depois de reunir-se com o presi
dente da Câmara, deputado Flávio Marcilio, 
que não se pretende exigir paletó e gravata nem 
medidas contra o povo para preservar o Con
gresso dos incidentes ocorridos na noite da vo
tação da Emenda Anisio de Souza, sobre pror
rogação.

SHOW DO BOLINHA
Votos de congratulações ao radialista 

Airton Josê, da Rádio Tabajara, pela passa
gem do 10* aniversário de apresentação do 
Programa ‘‘Big Show do Bolinha", foi apro
vado ontem, pela Assembléia. O autor do re
querimento foi o deputado Lourival Caetano.

CONVOCAÇÃO
A Secretaria de Finanças do Estado convo

ca 08 contribuintes que recolhem pelo regime 
de estimativa a comparecer aos órgãos arreca
dadores onde são inscritos a fim de receberem 
as Guias de Informação para Atualização de 
Estimativa (GIAE), devendo devolvê-las devi
damente preenchidas até o dia 15 deste mês. 
No ato do recebimento serão dadas as necessá
rias instruções para o preenchimento.

MAÇONARIA

Com uma conferência do diretor da ECT 
na Paraiba, Ruy Fortunato de Assis, recep
ção ao Pavilhão Nacional e coquetel no salão 
de banquetes, a Loja do Cb̂ ande Oriente Es
tadual da Paraiba comemorou ontem na sua 
loja da Avenida Vasco da Gama n* 909, o 
transcurso de mais uma data da Indepen
dência do Brasil e o 5* aniversário de sua 
fundação. A solenidade, marcada para ás 20 
hs., terá a presença de maçons com alfaias e 
condecorações, autoridades e convidados es
peciais, aos quais foram dirigidos convites 
assinados pelo Grão Mestre Leopoldo Perei
ra Lima e pelo Grão Mestre Adjunto Luiz Pi- 
mentel Batista.
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TABCISIO CARTAXO

O Sertão, 
uma força

Sem se referir a um vice-Rovemador (o inesquecível 
Zabilo Gadelha); o falecimento, há pouco mais de^dois 
anos, do saudoso senador Ruv Carneiro; e há três dos nos
sos quatro últimos governadores (João Agripino, Emani 
Sátyro, e Ivan Bichara),!Sertão sempre exerceu papel 
preponderante na política paraibana, especialmene a 
partir da redemocratização de 1946 e, mais acentuada- 
mente, a contar da década de 1960, situação esaa que, 
deste último ano aludido para cá, se ampliou considera
velmente, sendo, hoje, um status político regional jilena- 
mente consolidado.

Afora esses primeiros parâmetros acima fixados, essa 
projeção política sertaneja no contexto estadual é, perfei- 
tamente, identificável se atentarmos para a atual As
sembléia Legislativa e a constituição da bancada parai
bana na Câmara Federal, colegiados em que é ponderável 
a presença de representantes dessa região.

No Legislativo Estadual, atualmente inte^ado jwr 
33 (trinta e três) membros, destes 17 são sertanejiM, araim 
identificados com suas respectivas legendas partidárias e 
municipios-base:

PDS - Antônio Quirino (Cajazeiras), Aércio Pereira 
(Pombal), Edme Tavares, (Cajazeiras), Francisco Pereira 
(Pombal), Gilberto Sarmento de Sá (Sousa), Inácio Ben
to (Santa Luzia), José Lacerda Neto (São José de Pira
nhas), Luiz de Barros (Teixeira), Múcio Sátyro (Patos), e 
Soares Madrugçi (Itaporanga).

PP - Atêneio Wanderley (Pombal), Américo Maia 
(Catolé do Rocha), Eilzo Matos (Sousa"), e Edvaldo Mot- 
ta (Patos).

PMDB -  José Gayoso (Patos), José Lira (Teixeira), e 
Paulo Gadelha (Sousa).

Na Câmara Federal, de uma representação üe 11 de
putados, 7 são igualmente sertanejos, sendo eles:

PDS - Ademar Pereira (Pombal), Emani Sátyro 
(Patos) e Wilson Braga (Conceição); PP -  Antonio Mariz 
(Sousa), Carneiro Amaud (Pombal); PMDB - Marcon
des Gadelha (Sousa) e Otacilio Queiroz (Patos).

Paralelamente a todos esses indicadores da compac
ta participação do Sertão no quadro geral da vivência 
politico-partidária da Paraíba atual, entre os diversos no
mes cogitados, já agora, para a sucessão do governador 
Tarcísio Burity, quatro são, por igual, daquela área: -  o 
ministro João Agripino e os deputados Marcondes Gade
lha, Wilson Braga e Antônio Mariz.

Traçado esse panorama, dele se descortina a evidên
cia do status de liderança que o Sertão vem patenteando, 
destacadamente nos últimos 20 anos, no âmbito global da 

' vida pública paraibana, aspecto esse que não pode deixar 
de ser levado em conta, tanto ádmihistrátiva i como 
partidariamente, por quantos tenham influência e res
ponsabilidade, diretas ou indiretas, na condução dos ne
gócios públicos, federais e estaduais; e o nosso cenário 
politico-estadual.

E essa particularidade se deve interessar aos que in
tegram as agremiações oposicionistas, para ela muito 
mais deve se voltar o esquema govemista que, afora 3 de
putados federais, conta, oriundos do Sertão, cdm 10 re-

Presentantes de uma bancada de 20 na “Casa de Epitácio 
essoa”, enquanto a Oposição tem domiciliados politica

mente, nessa mesma área, todos os seus quatro deputados 
federais, e 7 dos seus 13 representantes na Assembléia.

Configurado, pois, esse dimensionamento político 
sertanejo e já estando o calendário eleitoral, apesar da 
mutilação sofrida com a Emenda prorrogacionista no pla
no municipal, em contagem regressiva para o ano eleito
ral de 1982, urge, desde agora, que, no estabelecimento de 
suas respectivas projeções, para os pleitos daquele ano, 
especialmente Governo e Senado, as lideranças políticas 
estaduais se apercebam da importância desse dado, 
interessando-se mais pelos problemas do Sertão e das rei
vindicações e expectativas da sua gente; impondo-se, 
sobretudo que, os que constituem essa sua própria e am
pla representatividade política tenham consciência da ro
bustez desse status e dele façam, suprapartidariamente, 
«o instrumento de’ maior força reivindicatória e de uma 
mais penetrante ressonância, em favor do desenvolvi- 
mentp do próprio Sertão, integradamente ao progresso da 
Paraíba, como um todo.

RESPINGOS
IMPARCIALIDADE -  Um dos três candidatos á 

presidência da AFRAFEP -  Associação doe Fiscais de 
Rendas e A ^ntes Fiscais do Estado da Paraiba - o 

^gente-físcal Romildo Dias Toledo, em conversa no Cal- 
çadão, com colegas e amigos, antes estes alguns empresá
rios, formulava esse depoimento sobre o secretário Mar- 
cus Ubiratan, das Finanças Estaduais:

“O Secretário é um homem justo, imparcial e de pro
fundo espirito democrático e de justiça: e disso eu mes
mo, como candidato à presidência da ÁFRAFEP, posso 
dar dois testemunhos, um deles presenciado, inclusive, 
pelo prefeito Enivaldo Ribeiro, este no jantar no Clube 
Campestre, quando do Dia do Comerciante; e o outro no 
mtar-homenagem de aniversário do Superintendente 
Fiscal em Campina Grande, bacharel Gilvandro Sales, 
presente ao momento, o Diretor do Departamento da Re
ceita, professor Benedito Alves Fernandes”.

"Em ambas oportunidades, - disse aquele funcioná
rio - o Secretário Marcus Ubiratan, refenndo-sc ás próxi
mas eleições da AFRAFEP, afirmou que as mesmas inte
ressavam a uma entidade de classe, isto é, á família fa- 
zendária estadual e que nelas nem eíe nem sua Secretaria 
íriam ter qualquer ingerência, acrescentando, ainda, que 
não admitiria que qualquer auxiliar seu, emposto de che
fia ou comando, procurasse exercer pressão sobre agentes 
fiscais, em favor desse ou daquele candidato” .

Integrante do Conselho Fiscal da chapa titulada por 
Romildo, o inspetor-fiscal aposentado José Torreão faz, 
por igual, idênticas referências a essa postura de absoluta 
isenção do Secretário das Finanças, relativamente às elei
ções daquela instituição representativa.

x.x.x
CANDIDATOS -  Ao contrário de pleitos anteriores, 

em que alguns inspetores fiscais e coletores estaduais 
pressionavam seus auxiliares em beneficio de candidatos 
de sua preferência ou conveniência, com esse posiciona
mento ao secretário Marcus Ubiratan os três concorrentes 
- Nizélio Barros Garcia, José Ferreira Barros e Romildo 
Dias Toledo - poderão disputar em pé de igualdade, 

x.x.x
AUSÊNCIA -  Na constituição da Comissão Provisó

ria Municipal do PDS, campinonse, uma ausência notada 
foi a do vereador José Luiz Júnior. Esse fato tem sido jus
tificado, por setores pedessistas, na circunstância? de que 
aquele eail, ainda não se definiu partidariamente, posi
ção realmente existente da parte do mesmo.

x.x.x
ASFORA/PALHANO -  Entretanto - o senado como 

noticiou ontem “A União”, na coluna “Abertura”, - o 
vice-prefeito Raymundo Asfóra e o deputado Juraci Pa- 
Ihano, também até agora, não esposaram nenhuma defi
nição partidária, mas indicaram seus representantes na 
Comissão, respectivamente, a jornalista Sevy Nunes e o 
empresário José Palhano Freire. Diante disso, é o caso de 
se perguntar - E, agora, José?

x.x.x.x
ANIVERSARIANTES - Aniversariam este mês, en

tre outras essas personalidades da vida pública paraiba
na: Professor Vanildo Pessoa Cabral de Vasconcelos, Pro
curador Geraldo da Justiça (Dia (18), desembargadores 
Artur Virginio de Moura (20) e Mário Moreno (26), presi
dente dos Tribunais de Justiça e Regional eleitoral; pre
feito Damásio Franca (16) e jornalista Nathanael Alves 
(11), diretor-presidente de “A União - Cia. Editora” , 

x.x.x.x
SALVADOR -  O senador Ivandro Cunha Lima che

ga, hoje a Salvador, para assistir ao casamento de uma 
sobrinha do empresário Manoel Valença, presidente do 
Clube de Dirtores Lojistas de Campina Grande. E, ama
nhã, estará chegando á Paraiba.

x.x.x.x
ESQUEMAS -  Praticamente confirmada, a candi

datura Mattos a deputado federal, pelo PDS, poderá 
desestabilizar a l^ n s  e tradicionais esquemas politicos 
sertanejos, afetando, principalmente, o PP. Essa candida
tura - disse-nos ontem uma fonte hrasiliense - objetiva 
reaglutinar, politicamente, a familia Leite e suas várias 
ramificações, tais como Ferreira, Montenegro, Matos e 
Teotônio.

BB é criticado 
pelo vereador 
Dário Formiga

Sousa (A União) -  O Vereador 
Dário Formiga da Nóbrega, do PDS 
na Câmara Municipal de Sousa, te
ceu críticas ao Banco do Brasil, por
que não vem liberando os recursos ne
cessários à implantação do Projeto 
Sertanejo. Disse o vereador que o 
Banco do Nordeste do Brasil vem li
berando todas as verbas para os pro
jetos a ele encaminhados pelo Projeto 
Sertanejo do Município de Sousa, 
mas infelizmente o Banco do Brasil 
está emperrando o progresso da terra 
com 0 corte das verbas.

E o pior, disse o edil sousense, é 
que até agora a direção do Banco não 
deu qualquer explicação ao povo da 
região, num desrespeito total a todos 
juantos se inscreveram no Projeto Ser
tanejo e estão aguardando a liberação 
^os recursos.

Acrescentou que o trabalho promovi
do pela direção do Núcleo do Projeto 
Sertanejo desta cidade, principal
mente pela sua diretora a dra. Catari
na Féliciano, é dos melhóíés, mas não 
vem encontrando apoio junto ao Ban
co do Brasil, o que dificulta muito a 
progressão do trabalho.

Dário Formiga disse que toda a 
equipe do Projeto Sertanejo é cheia de 
boa vontade para com os proprietá
rios inscritos, e por isso merece mna mo
ção de aplauso, porque não tem culpa ne
nhuma do atraso que está sendo verificado 
na liberação dos lecuisos por parte do 
Banco do Brasil.

Arara ganhou 
o seu posto 
telefônico

Arara (A União) -  Um convênio 
que vai proporcionar a instalação de 
um Posto Telefônico em Arara foi as
sinado recentemente entre a Telpà e a 
Prefeitura Municipal daquela cidade. 
A informação foi prestada pelo verea
dor José Ernesto Sobrinho, acrescen
tando fazer parte deste convênio que 
aquela entidade, Goverho do Estado e 
prefeituras, vem realizando desde o 
ano passado.

Segundo o vereador José Ernesto 
Sobrinho, as obras de construção do 
prédio onde serão instaladas os apare
lhos telefônicos já começaram. E no 
mais tardar no final do ano os traba
lhos serão concluídos.

A Telpa pretende instalar 24 pos
tos telefônicos em todo Estado até o 
final do ano, para conseguir chegar a 
98 em 1982, e Arara está incluída en
tre estas cidades. Vários aparelhos fo
ram vendidos entre os habitantes da 
cidade, o que fez aumentar a pressa 
do inicio das obras do prédio.

Telpa instala 
telefones em 
três cidades

Prata (A União) -  As cidades de 
Prata, Pedra Lavrada e Gurinhém já 
estão com seis postos de Serviços Te
lefônicos em plena operação. A infor
m ado foi prestada ontem por fontes 
da Telpa quando acrescentaram que 
tanto Prata quanto Pedra Lavrada e 
Gurinhém estão operando através do 
sistema DDD.

Essas três cidades fazem parte do 
plano de expansão da Telpa) ora em 
execução, para o atendimento de pe-
3uenas localidades, através de Posto 

e Serviços e estão incluídos no con
vênio assinado entre a Telpa e o Go
verno do Estado, que prevê para de
zembro de 1982 o atendimento telefô
nico a tôdoa os municípios paraiba
nos.

Santa Rita (A Unido) -  A Semana da Pátria em Santa Rita repete a doa anoa 
anteriores, com aceitação maciça da programação por parte dos alunos das 
escolas do município. A Divisão de Educação e Cultura elaborou uma vasta 
programação de forma a beneficiar iodo o aluruido e dar maior brilhantismo 
aos festejos cívicos. O hasteamento e arriamento do iMviJh^ nacional vem 
sendo’feito solenemente ao som do Hino Nacional da Bandeira,e Hino Nacio
nal Brasileiro, com a presença de autoridades e alunos.

Cajazeiras ganhou sua 
biblioteca no dia 31

Cajazeiras (A União) - No último 
dia 31, foi aberta na Biblioteca Muni
cipal de Cajazeiras, com a presença de 
autoridades e da comunidade, a Expo
sição Coletiva de Artistas Plásticos 
Campinenses, através do intercâmbio 
de arte Campina Grande/Cajazeiras, 
devendo se estender até o próximo dia 
10.

A exposição é uma promoção do 
Museu de Arte Assis Chateaubriand - 
FURNe - Núcleo de Extensão Cultu
ral - NECAJFPb, Campus V, - Prefei
tura Municipal de Campina Grande e 
Prefeitura Municipal de Cajazeiras, 
tendo a participação e cooperação do 
Lions Club e Rotary Club de Cajazei
ras, como também da ara. Joana Gui
marães Cartaxo e outros senhores caja- 
zeirenses.
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Os artistas expositores são: Antô
nio de Pádua Lucena (Teixeira-Pb), 
Alberto Lacet (Campina Grande-Pb), 
Eudésia Gaudêncio (Campina 
Grande-Pb, Fernando Fernandes 
(Juazeirinho-PbL Irene Medeiros (A- 
lagoa Grande-Pb), João Avelino (Cam
pina Grande-Pb, Lúcia de Fátima 
Queiroga (Campina Grande-Pb), Ro

berto Coura (Campina Grande-Pb) e 
Vitória Kessler (Olinda-Pe).

A comissão organizadora da expo
sição está assim constituída: em Cam
pina Grande, professor Francisco Gas
par de Menezes, diretor do Museu de 
Arte; Eleonora de Souza Bronzeado, 
assessoria técnica; e Zenilda Matias 
Brasil, assessoria técnica; em Cajazei
ras a coordenação é da artista plástica 
Telma Rohm Cartaxo; Joâo de Deus 
Quirino, superintendente do NEC; e 
Diana Pires, direção da biblioteca 
onde se realiza o evento.

Como se trata de uma troca 
artístico-cultural, no próximo mês de 
outubro Cajazeiras vai expor a sua arte 
em Campina Grande, no Museu de 
Arte da FURNe. Portanto, todos os ar
tistas paraibanos, sejam de Cajazeiras, 
Piancó, Cabedelo, Guarabira, João 
Pessoa, etc, podem participar, bastan
do para isso se inscreverem até o dia 20 
nos seguintes locais: em Cajazeiras, na 
antiga Estação Ferroviária, e em Cam
pina Grande, no Museu de Arte - FUR
Ne, pois o objetivo desse intercâmbio é 
valorizar, incentivar e dar oportunida
de para que a arte paraibana se torne 
conhecida.

Agrônomos têm exames de 
convalidação tem Patos

Patos (A União) -  Cerca de 170 
agrônomos, formados pela Fundação 
Francisco Mascarenhas, estão se sub
metendo aos exames de convalidação 
de oito matérias básicas do Curso, no 
Campus VII, com sede nesta cidade, 
promovidos pelo Centro de Ciências 
Agrárias da UFPb. Os trabalhos, até o 
momento, quando já foram realizadas 
icinco provas, vêm transcorrendo num 
clima de completa normalidade, gra
ças, evidentemente, aos esforços de
senvolvidos pela equipe de professores 
do próprio Campus VII e do CCA, ten
do a frente os engenheiros apônomos 
José Lenilton de Carvalho e Normando 
Melquiades de Araújo.

A convalidação está reunindo 
agrônomos de vários Estados da Fede
ração, desde Rondônia ao Rio Grande 
do Sul, numa expectativa geral em tor
no dessas provas que, após conhecidos 
os resultados, vão dar condições a que 
os inscritos nos exanies, se aprovados, 
possam exercer legalmente suas fun
ções em qualquer parte do globo, pois 
já estarão de posse do CREA, registro 
considerado como básico e necessário 
ao pleno desempenho da profissão.

Tendo sido iniciada dia 1’ próxi
mo passado, a convalidação já realizou

cinco provas. Melhoramento das Plan
tas, Irrigação e Drenagem, Grandes 
Culturas, Solos II e Entomologia Apli
cada, todas aplicadas por professores 
do Centro de Ciências Agrárias de 
Areia,, sob a coordenação do Campus 
VII, que, inclusive, montou um esque
ma bem estruturado à base de seus 
professores, que estão cumprindo um 
trabalho de organização dos mais elo- 
giáveis por parte dos inscritos, numa 
demonstração de que a intenção de 
cada um, ou seja, daqueles que perten
cem a Universidade Federal da Parai
ba, através do Campus VII e CCA, não 
é de prejudicar nenhum candidato, 
como se propalou anteriormente por ai 
afora de que os agrônomos seriam 
“massacrados” durante a efetivação 
das provas pelos professores de Areia.
Entretanto, segundo a reportagem pô
de colher junto aos participantes dos 
exames, nota-se que nada disso vem 
acontecendo, pelo contrário, a aplica
ção das provas tem assegurado o êxito 
daqueles que desejam o registro de 
seus diplomas através da UFTb.

Os exames terão prosseguimento 
a partir de segunda-feira, com a reali
zação da prova de Fitopatologia; terça.

Queiroz diz 
que Magliano 
é caviloso

Taperoá (A União) - O bacharel 
José de Assis Queiroz, ex-interventor 
desse município contestou com vee
mência o recente pronunciamento do 
parlamentar Álvaro Magliano, na As
sembléia Legislativa, acusando-o de 
ter feito uma “enchurrada de nomea
ções”, durante o poucò período que 
passou como interventor de Taperoá, 
sob a nomeação do governador Tarcí
sio Burity.

Ele afirmou que “as denúncias 
cavilosas de Álvaro Magliano não 
causou nenhum impacto em Taperoá, 
nem adjacências, pois toda comuni
dade s.nbe apenas que nomeei um te
soureiro, em substituição ao anterior, 
tendo em vista que a sra. Laurita Fa
rias não podia permanecer nas fun
ções (tesoureira), uma vez que, além 
de assinar conta conjunta com o ex- 
prefeito José Villar, as quais tive que 
apenas cancelar, o cargo é de inteira 
confiança. Para evitar maiores trans
tornos e a paralisação total dos traba
lhos daquela edilidade, nomeei uma 
pessoa de minha inteira confian- 
ça .

“Quanto ao livro de atas” - conti
nuou o sr. José Assis - “também são 
denúncias infundadas, pois o livro fdi 
guardado em local seguro, uma vez 
que a edilidade municipal funciona 
em uma casa sem qualqueri proteção e 
que não tem garantia adequada; e, 
como se trata de um documento de 
alta responsabilidade, as precauções 
foram assim tomadas nesse sentido”.

A comunidade taperoaense está 
estranhando os interesses do deputa
do Álvaro Magliano, pois se sabe que 
no período de cinco anos ele esteve 
nessa cidade apenas duas vezes: a pri
meira para comprar a sua eleição de 
deputado, e a segunda para fabricar 
uma ata dando posse ao vice- 
prefeito, explicou José Ássis, adian
tando que o parlamentar futebolístico 
deveria se preocupar com os destinos 
do Botafogo.

Festividades 
repercutem 
em Fortaleza

Cajazeiras (A IMião) - Ainda reper
cute em Fortaleza, com inevitáveis 
reflexos em Cajazeiras e em toda re
gião sertaneja, as festividades come
morativas dos 25 anos de operosidade 
do grupo C. Rohm, liderado pelo caja- 
zeirense e empresário radicado na
quela capital, sr. Clóvis Rohm, cujo 
ponto alto foi a inauguração do maior 
edifício da capital, ao qual o líder em
presarial denominou Comandante Vi
tal Rolim, seu bisavô e um dos alicer- 
çadores da cidade de Cajazeiras.

De nossa cidade para a capital 
cearense se deslocou uma grande co
mitiva para participar das solenida- 
des e comemorações dos 25 anos de 
existência do grupo C. Rolim, onde 
destacamos as seguintes figuras re
presentativas da nossa sociedade: 
Doutores José Moreira (e esposa), 
Aldo Matos, Juarez Andrade, Clóvis 
Matos, Valiomar Rolim, e os isre. Eu- 
des Cartaxo, José Nelo Rodrigues, Jc- 
sé Adolfo, ÁcácioBraga Rolim, irmã) 
de Clóvis Rolim e integrante de seu 
grupo empresarial, Geraldo Brandão, 
Edmur Abrantes, José Cavalcanti e 
Deusimar Cavalcanti.

Dom Zacarias Rolim de Moura, 
bispo diocesano de Cajazeiras, foi o 
celebrante das bênçãos do edifício de 
20 andares. Comandante Vital Rolim, 
de quem era neto. A Rádio Alto Pira
nhas se fez presente retransmitindo 
de Fortaleza para Cajazeiras e o Nor
deste todas as aludidas festividades, 
sob o comando do radialista Zeilto 
Trajano, coadjuvado por Júlio Ban
deira.

Agrônomos se submetendo aos exames de convalidação



NACIONAL-
AUNIÂO #  João Pessoa, sábado 6 de setembro de 1980

PROTESTO

CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 
D OFICIO PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N’ 2 - EDF. AS- 
SOC. COMERCIAL 

FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Agro Diesel Ltda.
Titulo: CrI 18.0)37,97 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Agro Diesel Ltda.
Titulo: Cr$ 18.087,96 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Antonio de Pádua Macedo 
Titulo: Crf 40.000,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Arnaldo Morais Filho 
Titulo: Cr$ 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Alexander Barreto Rocha 
Título: Cr$ 9.675,00 '
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Antonio Wilson da Silva 
Titulo: Cr$ 1.759,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Carlos Roberto Alves de Oliveira 
Titulo: Cr$ 8.970,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Isaias Ferreira da Silva
Titulo: C ií 1.667,00
Protestante: Bep. Cruz das Armas S/A.

Responsável: José Soares da Costa 
Titulo: Cr$ 10.000,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: José Vicente dos Santos 
Titulo: C r| 7.350,00 
Protestante: Cezar e Cia Ltda.

Responsável: Jacques Machado Alves 
Titulo: Crf 29.986.00 
Protestante: Bco ao Brasil S/A.

Responsável: José Péricles Prazin Silva 
Titulo: Crf 1.790,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Lisete Leite Guimarães 
Titulo: Crf 10.000,00 
Protestante: Bep. Caxias S/A.

Responsável: Martinho V. de Souza 
Titulo: Crf 2.170,00 
Protestante: Bep. Caxias S/A.

tlesponsável: Manoel Galdino da Silva 
Titulo: Crf 1.530,00 
Protestante: Bep. Caxias S/A.

Responsável: Pedro Pereira Santos 
Titulo: Crf 3.360,00 .
Protestante: B N B S/A.

p ------t^ável: Rosemiro Sales Barbose
l.-uio: Crf 20.000^
Protestante: B N B S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em " '“u Cartório à Rua maciel Pinheiro N’ 02 nesta cida
de, sob peia de serem os referidos títulos, protestados na - 
forma aa LEI.

Joâo Pessoa, 05 de Setembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Oficial do Protesto

GOVERNO DO ESTADO 
DA PARAÍBA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES 
E OBRAS DEPARTAMENTO DE 

ESTRADAS DE RODAGEM 
DO ESTADO DA PARAÍBA

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N» 45/80 

TOMADA DE PREÇOS N» 28/80

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODA
GEM DO ESTADO DA PARAÍBA (DER/PB); toma públi
co, a quem interessar possa, que fará realizar, através da 
Comissão Permanente de Licitacão (CPL), em sua sede, à 
Av. Ministro José Américo de Almeida, s/n’, nesta cidade, 
TOMADA DE PREÇOS, sob regime de empreitada por 
preços unitários, para aquisição e montagem da estrutura 
de um Galpão na cidade de Itaporanga.

O Edital acima referido encontra-se afixado na Sala da 
CPL, no Edificio Sede do DER/PB, onde poderá ser adqui
rido pelos interessados, nos horários normais de trabalho 
nos aias úteis, 'juntamente com os demais elementos neces
sários à participação na licitação.

O recebimento das propos,tas, para julgamento, dar- 
se-á na CPL, ás 15:00 /quinze) * horas do dia 19 (dezenove) 
de setembro do corrente ano.'

João Pessoa, 05 de setembro de 1980.

ENG’ JOSÉ CAVALCANTE MATUS 
PRESIDENTE DA CPL

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL i 
Cartório Dourauu de Azevedo 

Praça Getúllo Vargas, 123 
SANTA RITA - PARAÍBA 

EDITAL DE PRAÇA COM O PRAZO DE 20 DIAS.

0  Dr. José Rodrigues de Ataide, MM. Juiz de Direito desta 
Confarca de Santa Rita, Estado da Ihraíba, na forma da • 
lei, etc.

FAZ SABER a quem interessar possa, que neste Juizo e 
Cartório do Elscrivão que esta subscrevem, se processa a 
ação de execução promovida pelo Banco do Estado da Pa
raíba S/A, contra os executados ERNANI RODRIGUES 
DE CARVALHO e sua mulher, este Juízo levará a Público 
pregão os bens penhorados nos ditos autos, estando desig
nado o dia 13 de outubro de 1980, pelas 9,00 horas, para a 
audiência de arrematação, que,, será alienado, por quem 
mais der ou maipr lanço cntecsr, e, em caso da não realiza-gs 
ção, pois o dito só será arrematado por preço superior â  
avaliação, esta na quantia de Crf 800.0(X),00, fica de logo‘ 
designado o dia 03 de novembro, às mesmas horas, para 
alienação do bem por quem mais der, o qual é o seguinte: - 
“UMA (1) prrariedade denominada “Santo Onofie” deste 
Município e Comarca, medindo 22 hetares, com os limites, 
certos, conheçidos e respeitados, com firuteiras, quais se
jam: Cana-de-açúcar, manraeiras e jaqueiras, devidamente 
transcrita no'Cartório do Registro Imobiliário às fls. 81 do 
livro 3-0, sob 6.713, em 24.01.67, ficando deste. Intimado 
o executao Emani Rodrigues de Carvalho, executado ausen
te, de todo teòr deste. E, para que mais tarde não se alegue 
ignorância, vai este ser afizailo i»  locao de costume e 
Públicado no Diário da Justiça. CUMPRA-SE. Santa Ri
ta, 29 de agosto de 1980. Eu, assinatura ilegível, Eliwreven- 
te o datilografei e assiiio.

- José Rodrigues de Ataide - 
JUIZ DE DIREITO.

DASP/TVIINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO E CULTURA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA  
PARAIBA

D E PA R T A M E N T O  DE  
PESSOAL

EDITAL DP/N’ 10/«0

O Diretor do Departamento de Pessoal da Universi
dade Federal da Paraíba, tendo em vista a autorização 
da CODERSEIVDASP no Processo n» 28.862/79 e nos 
oficios n's 776/80, 1.195/80 e 1.583/80, respectivamente 
de 21 de março, 25 de abril e 23 de maio de 1980, comu
nica que as provas escritas dos concursM para o Hospi
tal Universitário, nas Categorias Funcionais de Nivel 
Superior, serão realizadas no próximo dia 14 de se
tembro, domingo, às 08:(X) horas, no “Campus” da Ci
dade Universitária, nos seguintes locais:

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICA
DAS - MÉDICO, nas especialidades de ANESTESIA; 
CIRURGIA GERAL; CIRURGIA PLASTICA; CLÍNI
CA GERAL: HEMOTERAPIA; OBSTETRÍCIA; OF- 
TALMOLOGIA; OTORRINOLARINGOLOGIA; PE
DIATRIA; RADIOLOGIA; TISIOLOGIA.

CENTRAL DE AULAS - ASSISTENTE SO
CIAL; ENFERMEIRO; ENGENHEIRO ELETRÔNI
CO: FARMACÊUTICO, nas especialidades de: BIO
QUÍMICA e FARMÁCIA; TÊCMCO DE ADMINIS
TRAÇÃO.

2. Os candidatos inscritos deverão comparecer com 
uma hora de antecedência, munidos do Cartão de Ins
crição e Carteira de Identidade, assim como de lápis es
ferográfico azul ou preto. Não será permitido o uso de 
lápis de outra cor.

3. Outras informações sobre os coiicursos serão 
prestadas na Divisão de Seleção e ^erfeiçoamento no 
segundo andar da Reitoria, nos dias 02 a 12 de se
tembro, no horário normal de expediente.

Joâo Pessoa, 21 de agosto de 1980 
NELSON CALISTO DOS SANTOS 

DIRETOR SUBSTITUTO

Eleição em 82 é nova 
preocupação política

Brasília - Aprovada a prorro
gação dos mandatos de prefeitos e 
vereadores, reapareceu agora a 
preocupação dos políticos com a 
possibilidade de vigorar em 82 o 
principio da coincidência de elei
ções, o que está recebendo conde
nação da quase totalidade de elei
ção de deputados e senadores. Aa 
eleições poderíam ser realizadas 
em duas etapas, pelo receio de
3ue 0 pleito geral seja tumultua- 

0 e prejudicados os candidatos 
às casas legislativas.

Ainda ontem o presidente do 
PP, senador Tancredo Neves, co
mentava, numa conversa infor
mal, que alguma coisa deve ser 
feita para evitar eleições coinci
dentes, em 82, para governador, 
prefeito, vereador, deputado esta
dual, deputado federal e senador.

Informado da proposta do 
deputado José Costa (PMDB- 
AL) de promover eleições em 
duas etapas, o Presidente do PP, 
em principio, revelou seu agrado.

Pretende o deputado alagoano 
apresentar projeto de emenda 
constitucional, marcando eleições 
em datas distintas: numa primei
ra fase, havería eleições de gover
nadores e vice, prefeito e vice, e 
de vereadores; e, 60 ou 90 dias de
pois, eleições de senadores, depu
tados federais e deputados esta
duais.

O vice-lider do PMDB no Se
nado, çr. Roberto Saturnino (RJ) 
concorda com as observações de 
numerosos parlamentares de que 
se houver a coincidência geral de 
eleições, num mesmo dia, em 
1982, há 0 risco de o eleitorado 
interessar-se mais pelo pleito mu
nicipal e eleição de governadores.

De um modo geral, os sena
dores e deputados federais re
ceiam que, na coincidência, os 
candidatos a prefeito e a vereador 
possam mobilizar a atenção do 
eleitorado, em detrimento da 
campanha de candidatos a As
sembléia e ao Congresso Nacio
nal.

D. Helder pede a Reforma Agrária

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volan
tes
Estação Rodoviária - Concei
ção - Pb

Recife - O arcebispo de Olinda e Re 
cife, Dom Helder Câmara, afirmou on
tem, ao fazer uma meditação sobre os 16 
anos da Operação Esperança - uma expe
riência de reforma agrária realizada pela 
arquidiocese na ZONA DA MATA SUL 
de Pernambuco” que sem uma reforma 
fundiária não haverá desenvolvimento no 
Nordeste”.

“Há 15 anos” - disse - “estamos tra
balhando no campo e durante todo e«e 
tempo tivemos oportunidade de sentir de 
perto todas as dificuldades do trabalha
dor rural, pequeno agricultor que não tem 
condições de se desenvolver porque para 
eles faltam financiamento, assistência, 
preços bons para suas culturas e o mais 
importante, a terra”.

Os 15 anos da Operação Esperança 
foram comemorados pela arquidiocese de 
uma maneira muito simples: na pequena

Capela do Palácio do Bispo, em frente ao 
quarto onde pernoitou no Recife o papa 
João Paulo n . Dom Helder reuniu funcio
nários e camponeses da Operação Espe
rança para 15 minutos de meditação soore 
o trabalho que se desenvolve em dois en
genhos no município do Cabo onde cerca 
de 2(X) trabalhadores rurais, em regime de 
cooperativa, produzem cultura de subsis
tência e cana-de-açúcar, dividindo entre 
eles os lucros.

Quinze anos” - salientou Dom Helder 
“é sempre ump data muito especial e hoje 
eis que a Operação Esperança não foi 
apenas um capricho mas, como o banco 
da providência é uma grande realidade. 
E uma presença junto ao ixivo de grande 
importâíncia, porque trabalhamos para 
que ele participe diretamente das deci
sões , de suas reivindicações , lutando, 
sem violência, por seus direitos” .

SABUGI S/A - I N D Ú S I T ^  E COMÉRCIO 
CGC . (MF) ní 09.415.175/0001-90

Ccp i t f i l  A u to r  í z o d o . . . . . .  ............................. J U . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0
C a p i t a l  S u b s c r i t o  e I n t e b r c  ! I r o d o . . . .  Cr$ 1 9 . 7 5 8 . 5 3 1 , 0 0  

R e l a t o r  IO da C i r e t o r i o
S e n h o r e s  A c i o n i s t a s :

Em cum prim ento  os  d i s p o s i ç õ e s  l e g a i s  e e s t o t u t o r i a s , s u b  
metemos a V. S a s .  ' s  B a l a n ç o s  G e r a i s ,  com a s  d e m o n s t r a ç õ e s  f i n a n c e i r a s  do c 
x e r c í c i o  f i n d o s  em 31* 1 2 .7 8  e 31*12.79* Assim s e n d o ,  f i c a m o s  a d i s p o s i ç ã o  '  
dc V. S a s .  p a r a  q u a i s q u e r  in f o r m a ç õ e s  que p o r  v e n t u r a  se jam  n e c e s s á r i a s .

0 i r  e  t  o r  i a

BALANÇOS PATRIMONIAIS ENCERRADOS EM 3 1 /1 2 / 7 8  e 3 1 /1 2 /7 ^  

A t i v o

1.978 1 .979

ATIVO ci rcu la nt e  2*647*180,27  1*344 *969,82
ATIVO PERMANENTE

ImobiI i r a d o :  !
V a lo r  C o r r i g i d o ...........................  4 2 Í 7 2 4 * 6 5 5 ,0 6   ̂ 7 3 . 3 0 4 . 2 0 6 , 1 6
( - ) D c p r e c i a ç a o  A c u m u l a d a . . .  Í7 2S .2 \5 ,5^  (1 * 5 0 5 .4 8 1 ,6 9 )

TOTAL DO ATIVO.................................. 0 $ .  441643*619 ,77  75* 143*694,29

! a s  s  í V o
_____________________  5 1 6 .7 8 8 ,5 1  6 . 2 5 3 .3 6 0 ,5 1
e x i g í VEL A LONGO PRAZO ! -  934*575 ,6 0
PATTIMONIO LIQUIDO 4 2 * 1 2 6 .8 3 1 ,2 6  6 5 * 9 5 5 .7 5 8 ,1 8

C a p i t a l  S o c i o l ..................................  17 .j278. 8 3 1,0 0  1 9 . 7 5 8 .5 3 1 ,0 0
T e s e r v a s  de C a p i t a l . . . . . ..........  2 5 J 5 I7 * 0 9 5 ,0 3  4 6 . 9 5 $ * 163 ,4 7
P r e j u í r o  dc E x e r c i d o  (}669.094,77) ( 7 5 /* 9 4 l ,2 9 )

TOTAL DO PASSIVO..............................Cr$. 44 . j643.6 l 9 ,7 7  7 3 .1 4 ^ . 6 9 4 , 2 9

JoQo P e s s o a ,  31 de Dezembrõ^dí^ ^^^T^T™

Genuíno J o s c  Raimundo J a í r o  Guedes J u s t í n Í a n o  Gueefes Neto
TC-CRC -  I . I Ó6-PB ••“ . D i r e t o r  ~ -  D i r e t o r

DEMONSTRACãO DC RESULTADO DOS^EXERCÍCIOS DE 1978 e  1979 

I .  R e c e i t a s  O p r e c i o n a i s  - í ° -
2 . C u s to s  .. o -  -  t  “
3,. Lucro  B r u to  ( 1 - 2 )  - o -  -  o -
4* D e p r e c i a ç ã o  ( 7 2 8 . 2 1 5 , 5 6 )  ( 7 7 7 - 2 6 6 , 1 3 )
5 . S a ld o  de  C .M o n e tá r i a  5 j9*l20,79 6 8 8 .4 1 9 ,6 1
6. Lucro  ou P r c j u i z o ( o - 4 + 5 )  ( 6 6 9 - 0 9 4 , 7 7 )  ( 8 8 . 8 4 6 , 5 2 )

DEMONSTRAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE

3 1 . 1 ^ . 7 7  3 1 .12.7S
A t iv o  C i r c u l o n t e  3 1 4 -4 1 3 ,4 7  2 . 6 4 7 - 1 8 0 , 27__ (2 .3 3 2 .7 6 6 ,8 0 )
P a s s i v o  C i r c u l o n t e  '  I . 8 1 0 . 7 2 0 , 4 9  ■ 2 . 5 l 6 . 7 8 8 , 5 t ' ~ 7 0 6 .0 6 8 ,0 2
V o r io ço o  do C a p i t a l  C i r c u l .  ( I . 496.3107,02) 1 3 0 .3 9 1 ,7 6  1 .6 2 6 .6 9 8

c o n t i n u a ç ã o  -

DEMONSTRAÇÃO 00 CAPITAL CIRCULANTE

3 1 . 1 2 . 7 8

2 . 6 4 7 . 1 8 0 , 2 7
2 .5 1 6 . 7 8 8 , 5 1

3 1 . 1 2 . 7 9

1 . 3 4 4 .9 6 9 ,8 2
6 .2 5 3 .3 6 0 ,5 1

A t i v o  C i r c u l a n t e  
P a s s i v o  C i r c u l a n t e

V a r i a ç a o  do C a p i t a l  C i r c u l .  1 3 0 .3 9 1 ,7 6  ( 4 * 9 0 8 .3 9 0 ,6 9 )

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGEIE E APLICAÇÕES 

1,-978

VARIAÇÃO

1 . 3 0 2 . 2 1 0 , 4 5
( 3 . 7 3 6 .5 7 2 ,0 0 )

( 5 . 0 3 8 . 7 8 2 , 4 3

C o n t a s ; ORIGEMS APLICAÇÕES
D ep rec  i a çao 7 2 8 .2 1 5 ,5 6 _
Aumento dc  C a p i t a l 4 . 6 1 0 . 0 0 0 , 0 0
R e s e r v a s  C .M oneta r  ia 2 5 .5 1 7 . 0 9 5 , 0 3
P r e j u i z o  no E x e r c í c i o - 6 6 9 .0 9 4 ,7 7

Imob i I i  z a d o / 1n v e s t i m e n t o - 28. 559. 517,04
V a r í ^ a o  do C a p i t a l  C i r c u l a n t e - 1 .6 2 6 . 6 9 8 , 7 8

T O T A L

h m
3 0 . 8 5 5 . 3 1 0 , 5 9 3 0 .8 5 5 . 3 1 0 , 5 9

D e p r e c 1oçao 7 7 7 .2 6 6 ,1 3 -

Aumento de  C ^ í t a l 2 . 4 7 9 . 7 0 0 , 0 0 -

R e s e r v a  de C .M o n e tá r io 2 1 . 438. 073,44 -
C x ig i v e l  a Longo P razo 9 3 4 .5 7 5 ,6 0 -
P r e j u í z o  n a  E x e r c í c i o - 8 8 . 8 4 6 , 5 2

I m o b i l i z a d o  / I n v e s t i m e n t o - 30. 579. 551,10
V a r i a ç a o  do C a p i t a l - ( 5 .0 3 8 .7 8 2 ,4 5 )

T O T A L 2 5 .6 2 9 . 6 1 5 , 1 7 25. 629. 6 1 5 ,17

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES PATRIMONIAIS (C.-;- 1. 0 0 )

C o n to s :  C a p i t o l C .M o n e ta r ia
L ue rç   ̂ou
P r e j u i z o  R e s e r v a  TOTAL

S o l d o  en  0 1 . 0 1 . 7 8  12 .668 .831 - 12 .6 68.831
Aumento de  C a p i t a l  4 * 6 1 0 .0 0 0 h - i 7 . 27S . 83i
R e s e r v a s  C .M o n e ta r I a  - 25 .51 ^ 0 9 5 - 42 . 795.926
P r e j u í z o  E x e r c í c i o - ( 669. 095) 4 2 .1 2 6 .8 3 1

S a l d o  em 3 1 . 1 2 . 7 8  1 7 .2 78 .831 25.51 7.095 ( 6 6 9 .0 9 5 ) 4 2 .1 2 6 .8 3 1
Aumento do C a p i t a l  2 .4 7 9 * 7 0 0 h - 44. 606.531
R e s e r v a s  C .M o n e ta r ia 2 2 .1 0 7 .168 - 66. 713*699
P r e j u i z o  E x e r c í c i o

Í .2 6 3
( 757. 941) 6 5 .9 5 5 .7 5 8

S a l d o  em 3 1 . 1 2 . 7 9  1 9 .7 58 .531 4 7 .6 2 ( 757 . 941) 6 5 .9 5 5 .7 5 8

NOTAS EXPLIpATIVAS

NOTA I -  As d e m o n s t r a ç õ e s  f i n a n c e i r a s  fo^am e l a b o r a d o s  na formo do D e c r e t o
- L e i  1598/77; . ' . ,

NOTA 2 -  0 A t iv o  R e a l i z á v e l  c  o P a s s i v o  E x i g i v e l  dc a t e  360 d i a s ,  so o  demons
t r a d o s  como c i r c u l a n t e ;

NOTA 3 - 0  P a t r i m ô n i o  L iq u id o  e o A t iv o  P erm an en te  foram c o r r i g i d o s  na  form. 
d o s  v a r i a ç õ e s  d a s  0RTN'S;

nota 4  -  B a l a n ç o  C o n s o l id a d o  d o s  S e t o r e s  I n d u s t r i a l  e A g r o p c c u a r í a .

CHEVETTE 1977
Vende-se um Chevette modelo 1977, Luxo, 
cor branca, emplacado, pneus novos, rádio, 
todo original, em perfeito estado de conserva
ção, negócio, à vista, sem intermediário. Tra
tar com Severino na 3’ Seção da 23’ CSM ou 
pelo Fone: 221-8506. Preço Cr$ 110.000,00.

BENT,ONITA BOA VISTA S/A  
C.G.C. n? 10.883.320/0001-90
Capital Social Subscrito e

Integralizado........ Cr$ 4.288.273,00

àa des horaa do dia Vínte e oinao de ju lho de m il novacenLoe e se ten ta  e novo, 
na aeáe da Empresa, no D is tr ito  In dustria l desta oidade le  João Pessoa (BR-‘701 
) ,  reuniram-ee em Assembléia Geral Ordinária os Acionista» da BENTOltlTA BOA 
VISTA S/A. Verificando quorm legal, conforme assinaturas do Livro de Preeen- 
ça de Acionistas a na forma dos Estatutos SocrUcis, assumiu a Presidência dos 
Trabalhos o Dr. ÃUTONIO VITAL DO RSGO, na qualidade de Proaurador do Acionista  

’ MINERAÇÃO BARIMAR LTDA., segundo O instrumento procuratõrio, exibido e arquiva 
do devidamenU, Acionista  que detém 84,46% do Capital Social votante da Conpa- 
nJria, A seguir, e considerando a ausênia de qualquer outro aeionieta, o Presi 
dente da Mesa oonvidou para se rv ir  como Secretária dá mesma a mim, MJÔIIA DAS 
NEVES AUDRADE, funeionária ãa Empresa, que a c e ite i e agradeoí a deferência, ' 
ConsHUixâa a l^ sa , e verificando o eierçrimento de todas as forrralidaâee lega
i s  e es ta tu tária» , o Sr. Presidente declarou instalada a Assembléia Geral Ordi 
nária, solioitando-me para que procedesse a le itu ra  do Edita l de ConvovagÕe,de 
09 de ju lho -  e publicado nos Jornais, Diário O ficia l do Estado da Paraíba e 
Jornal A UNIÃO, nos dias 22, 22 e 24 « 22, 22 e 23, reepeoHvamente, do ee - 
guinte U or: "BENTONITA BOA VISTA S/A -  CApital Social SubeeHto e InU gralisc  
^  4.288.273,00. E d ita l de Convocação. Ficam convocados os senhores aoi
onistas da BENTONITA BOA VISTA S/A, a se reunirem em Assembléia Geral Orâiná -  
r ia , a se r  realizada na Sede Social a BR-202, D is tr ito  In d u str ia l, no Municí
pio de João Peeeoa-Pb, ãs 20:00 horas do dia 2S de ju lho  de 2 979, tendo por 
objetivo: a) Apreciação do Relatório ãa D iretoria e do Balanço Patrimonial ,  
Demonstração da Conta Luoroe e Perdas e Parecer do Conselho F isca l, re ferente  
ao exercício encerrado em 32.22.78; b) Eleição e Fixação doe Honorários da DC 
re toria  -  Eleição dos Membros e fe tiv o s  e suplentes do Conselho F iscal e f ix a 
ção dos respectivos honorÓrioaj e) Outroa asauntoa ãa intereaae da Sooiedada. 
João Peaaoa, 09 de julho de 2 §79. A DIRETORIA. Por ordem do Senhor Preaiden 
te  fo i  iniciada a diecueaão do primeiro item da Ordem do Dia. Diaae o Senhor 
Presidente que a Aaaembléia deveria apreciar o Balanço Patrimonial, o Relato -  
r io  da Diretoria, a Demonstração àa’Conta Lucros e Perda», e o Pcrccar do Con
selho F iscal, re farente ao exercício encerrado em 31.22.78. Tudo ex<uninado,me 
reoeu aprovação in tegra l doa Acinoiataa presentea; bJ Eleição e PixoçÕo doe 
Honorarioa da D iretoria. Foram reconduzidos pOr dois anos. DIISTOR-PISSIDSN- 
TS -  Ernesto Beibel, DIRETOR-GBRENTE -  Riehard George Marshall « DIRETORES -  
Oluen DAgmar Reibel e Bárbara I4avia Marsfull. Foram fixados como honorários , 
ee íim itea  pegnitidoa pela  legislação do tmpoate de Retida em vigor a 02.0^.79, 
podendo eer aienentado conforme índices d» elevação do eiiato de vida, deede es
ta  data; b) Eleição dos Membros E fsiivos e Suplentes do Conselho Fiaeal « f i -

. 2 .

-xação doa respeoHvoa honorários. Posto em votação, voram e le i to s ,  naa pessoas 
de: FLEURI GOMES SOARES, BraeiU iro, casado, inaduotria l, reaiâenU e domicilia- 

^  do ã r . Cetúlio Vargas, 042 -  Campina Granác-Pb, portador do CPF nP 002.S38.724- 
68, MANOEL PATRlCIO DE SOVU, b ra sile iro , casado, comerciante, residente » domi- 
■.iliado ã r. Desembargador Trindade, 842 -  Campina Granãe,Pb, portador do CPF nP 
002.S90.204-00 e FRANCISCO ALVES DE ARAÚJO, b ra sile iro , casado, eoonomiata, re 
eidente e domioiliaào a r . João da S ilva  Pimentel, 237 -  Cempina Crande(Pb), por 
tador da Cêòzla de Identidade n9 230.S046-SSP/Pb, todos como membrot e fe tiv o s  -  
e, LEIDSON MEIRA E FARIAS, b ra sile iro , casado, advogado, residente e domiciliado 
em Campina'Grande, ã r . Desembargador Trindade, portador do CPF nP 002.S38.474- 
92, HELIOMAR DE LUCENA FERNANDES, b ra siU iro , casado, contador, residenU  e domi 
oiliado  em Campina Grande, portqdor do CPF nP 042.460.344-34 e SEBASTIÃO EPfíI(£ 
NIO DE OLIVEIRA, b ra sile iro , casado, bacharel em AãninietraçQO de Enpreoao, reei 
àonfe e domiciliado em Campina Grande, ã r .  Alaidee Carneiro, 380. p o r t a i  do 
CPF nP 048.82S.314-70, oomo membros suplentes, e cujo Conselho funcionará em oa- 

a r t. 27 dos Estatutos Sociaie ãa Companhia. 0 e 
lhairos foram fixados em 10% (des por cento) dos âe Diretor 

-  quando oe encontrar em e fe t iv o  funaionamento. Como não havia mais assunto a 
tra ta r , f o i  enoerrada a presente Assembléia do que se lavrou es ta  Ata, que lida  
f o i  aprovada e vai assinada por quem presente. João Pessoa, v in te  e oinoo de ju  
Iho da l  070. Prauidonio: Antonio V ita l do Rogo — MINERAÇÃO DAfílMAR^Ltãa., rc 
praoontada pelo' Dr. Antonio V ita l do Rogo e Maria doe Noves Andrade, Secretária.
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Junta Comarciai do Estado da Paraiba
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Deputado pede a 
expulsão de 
italiano do pais

Recife - O novo estatuto do es
trangeiro foi invocado ontem, pela 
primeira vez, desde que foi sancio
nado: 0 deputado Severino Caval
canti (PDS) dirigiu apelo ao Mi
nistro da Justiça, sr. Ibrahim Abi- 
Ackel, para que promova a expul
são do sacerdote italiano Vitor Mi- 
racapillo, que se recusa a celebrar 
missa de ação de graças pela passa
gem do dia da independência na ci
dade de Ribeirão, onde é vigário, 
por achar que ainda não existe “a 
efetiva independência do povo”.

O parlamentar fez a solicita
ção da tribuna da Assembléia Le
gislativa, na manhã de ontem, ex
plicando que “se eu antes era con
tra a nova legislação sobre o es
trangeiro, por achar que deveria 
ser mais branda, agora sou intei
ramente favorável. O padre não 
pode impedir os fiéis de assistirem 
a missa e podería até promover a 
celebração e dizer o que quisesse 
durante o sermão. Acho que esses 
padres subversivos precisam ser 
observados”.

Estas últimas considerações 
ele fez em entrevista, após o dis
curso realizado na sessão de on
tem. O sacerdote fez comunicação 
a respeito da sua intenção de não 
celebrar missas, previstas na pro
gramação oficial da prefeitura, em 
oficio enviado ao prefeito de Ribei
rão, sr. Salomão Correia Brasil 
(PDS) e à Câmara Municipal da 
cidade, localizada a 82 km do Ré. 
cife.

Convidado pela prefeitura e 
pelo poder legislativo do municí
pio, 0 padre enviou o seguinte ofi
cio ás suas entidades:

“Tende recebido o convite 
para as solenidades da Semana da 
Fátria, &ÇO cientes aos Exmos. srs. 
de que não será celebrada a missa 
de ação de graças no dia 7 de se
tembro e no dia 11 na forma e no 
horário anunciados. Isto por vários 
motivos, entre os quais a não efeti
vação da independência do povo, 
reduzido à condição de òedinte e 
desamparados em seus direitos.

Aténciosamente, padre Vitor 
Miracapillo” .

Esta não é a primeira vez que 
0 sacerdote italiano aparece no no
ticiário. Antes, no dia anterior à 
checada do papa João Paulo II ao 
Recife - onde celebraria missa de
dicada aos camponeses - o padre 
fora proibido de celebrar missa
Eara os trabalhadQres rurais de Ri- 

eirão, em terrenos da Cira- 
Companhia Industrialização e Re- • 
forma Agráría-situada naquela ci
dade. A escola onde seria a liturgia 
teve as portas fechadas pela dire
ção da usina Caxangá, mas ele a 
celebrou ao ar livre, em um dos ar
ruados dos engenhos de açúceu da 
cidade.

Banco Mundial dá 
apoio à política 
salarial do pais

São Paulo - O Banco Mundial 
apoia a política brasileira de au

mentar e diversificar as exporta
ções e acha “interessante” a fór
mula adotada pelo governo de pro
mover reajustes salariais para 
manter o valor real dos salános e 
acompanhar os índices de produti
vidade.

O vice-presidente regional do 
Banco Mundial na América Lati
na, o economista Panamenho Ni- 
colas Barleta, disse ontem, em São 
Paulo, que aquele organismo inter
nacional defende a implantação de 
políticas que permitam a manu
tenção de um crescimento econôiàj. 
CO, ainda que limitado, que evuè 
uma recessão.

Ao apresentar o informe anual 
do banco sobre desenvolvimento 
mundial, o economista Paname
nho defendeu a reciclagem de uma 
percentagem alta do Superávit de 
US$ 110 bilhões dos países exporta
dores de petróleo para apoiar os 
programas de ajuste econômico dos 
países compradores de petróleo, 
principalmente os em desenvolvi
mento. “Ê preciso crescer não 
muito rápido, mas o suficiente
[>ara melhorar a situação das ba- 
anças de pagamento deficitárias 

dos paises consumidores” .
O sr. Nicolas Barleta disse que 

a Assessoria Técnica do banqo fez 
uma proposta concreta a seu. pre
sidente, sr. Robjerta Macnamara, 
para a criação de uma subsidiária 
especifica para financiamento de 
projetos de energia, que pode fun
cionar em moldes semelhantes aos 
da já existente corporação finan
ceira internacional. “Essa subsi
diária seria capitalizada pelos 136 
paises membros cio Banco Mun
dial, teria um capital pequeno em 
tomo de C r| 600 milhões, mas po
dería captar nos mercados finan
ceiros mundiais até US| 25 bilhões 
ícanali^do-os para d defeenvolvi- 
mento' de programas de energia”, 
informou. 0  Banco Mundial sugere 
ainda que os paises compradores 
de petróleo, mais industrializados, 
podem ajudar com políticas para 
resolver o problema mundial da in
flação, evitando o protecionismo e 
não deixando de imjwrtar bens 
“essas políticas protecionistas são 
muito \desalentadoras, para os paí
ses em desenvolvimento”.
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Lista detetSkina 
produtos que não 
serão aumentados

A Associação Paraibana de Supermercados, di
vulgou ontem uma lista com a relação de 20 produtos 
que não poderão ter seus preços majorados nos pró

ximos 30 dias a partir de hoje.
De acordo com a relação divulgada durante o 

período de 5 de setembro a 4 de outubro, os produtos 
que não poderão ter seus preços reajustados são os 
seguintes:

Relação dos produtos que devem manter seus 
preços estabilizados por trinta dias: com vigência, 05 
de setembro a 04 de outubro de 1980.
19) Fubá de Milho PTE. de 500g............. Cr$ 10,90
29) Extrato de Tomate lata de 200g.........Cr$ 16,00
39) Café Alvear PTE. 250g........................C r| 35,90
49) Manteiga Agraneu 1’ qualidade Ikg. Cr$ 175,00
59) Mortadela L^ta de 402g...................... C r| 47,80
69) Maizena PTE. 200g............................. Cr$ 8,30
79) Papel Higiênico Popular......................TCrf 8,00
89) Arrozina PTE. de 500g........................C r| 24,80
99) Sal Marlim 1 Kg................................... Cr$ 9,50
109) Agua Sanitária Plástico 1 litro......... C r| 16,90
Il9) Sardinha Lata de 200g...................... C r| 26,90
129) Suco de Caju vidro de 500ml............C r| 32,90
139) Chá Mate Leão PTE. de lOOg........ C r| 15,20
149) Vinagre Muriongo de 500ml.Cr| 17̂ 3̂0 
159) Sabão Redenção ou Similar Barra de 500g.Cr| 
22,00
169) Assolan..................................................Cr$ 6,80
179) Creme Dental Kolynos de 67g.......... Cr| 12,90
189) Goiabada Lata de 700g..................... Cr$ 41,50
199) Aveia Quaker de 500g........................Cr| 39,80
209) Margarina Tablete de 250g...............Cr$ 17,90

associaçAo paraibana de supermerca
dos

Ass. Ilegível 
PRESIDENTE

CENTRO
OFTALMOLOGICO 

' r  PARAIBANO
Clinica e Cirurgia doa Olhoa -  Glaucoma -  Estrabismo 

Lentes de Contato -  Ortóptica.

DR.JOSE EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  153»

•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida
de Federal da Pamiba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Elstra- 
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

^naelho Braaileiro de Oftalmologia. ^

PLANTAO NOTURNO
Consultf^rio; _ j

Ruál^nsenhor Walfredo Le^, 715 
Fbnea: 222-0090 -  222-1 lOd 

Consultas:
Hora Marcada.

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNA6  E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONÊS
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio ISSAOantro 
FONE 221-3712

NORCALSA -  NORDESTE CALÇADOS
S/A

C.G.C. (MF) n9 08.952.160/0001-94

CAPITAL SOCIAL INTEGRALIZADO 
CRI 35.603.000,00

a s s e m b l é ia  g e r a l  e x t r a o r d in á r ia  

EDITAL DE CONVOCAÇAO

Firam convidados os Senhores Acionistas da 
NOR( ALSA-NORDESTE CALÇADOS S/A; a se reu
nir em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se 
às 10 (Dez) horas na sede social, à Rua Joaquim Nabuco 
r.' !6, Rover, do dia 12 (Doze) de setembro de 1980, a 
fim de deliberarem sobre a seguinte matéria:

a) Proposta da Diretoria, pMa aumento do Capital 
Social, de C r| 35.603.000,00 (Trinta e cinco milhões, 
seiscentos e três mil cruzeiros) para Crt 40.103.000,00 
IQuarenta milhões, cento e três mil cruzeiros), median
te a incorporação de recursos em dinhgjro e de crMitoe 
de acionistas existentes contra a Sociedade; alteração 
do Art. 5" dos Estatutos Sociais. e

bl Outros assuntos correlatos e conexos.

Joáo Pessoa (Pb) 03 de ,setembro/80 

José Dias Pacheco 

Presidente

Secretaria 
lança curso 
no dia oito

Será  in i c i a d o  
segunda-feira, dia 8, 0 XII 
Curso de Planejamento a 
Nivel Estadual, sob a coor
denação da Segurança do 
Planejamento do Estado. 
O curso, que se estenderá 
até 19 de dezembro, será 
desenvolvido no Auditório 
do Centro Administrativo, 
em Jaguaribe.

Ministrado a nivel de 
especialização, o Curso de 
Planejamento a Nivel Es
tadual tem como objetivo 
capacitar técnicos de nível 
superior vinculados aos 
Sistemas Estaduais de 
Planejamento dos Estados 
da região Nordeste, nas 
diversas modalidades a ni
vel regional e estadual.

O curso foi concebido 
de forma a propiciar aos 
participantes embasamen
to téorico necessário para 
compreensão da problemá
tica do planejamento esta
dual. Ao lado dessa apre
sentação teórica serão exe
cutados trabalhos práticos 
na área de programas e 
projetos governamentais, 
além de conferências sobre 
temas correlatop

Ao participante será 
exigido tempo integral e 
dedicação exclusiva. A di
nâmica do Curso será pro
cessada através de aulas, 
sem vários trabalhos de 
grupo e conferências. As 
aulas propiciarão aos par
ticipantes um embasa
mento teórico orientado 
diretamente para os objeti
vos do Curso. Os candida
tos deverão ter nível supe
rior e serem indicados por 
suas instituições.

A Seleção dos candi
datos foi feita ^ela Se-
plan/Pb através do exame 
de curriculum e entrevista, 
no dia 29 de agosto, sendo 
as entidades e os candida
tos informados do resulta
do da mesma.

Patos terá 
sistema de 
barragem

P Goyemo do Estado 
estará constfuíndo este 
ano, através da Secretaria - 
de Transportes e Obras 
Públicas, o sistema de bar-; 
ragem “Espirito Branco”, 
no Riacho da Cruz, em Pa
tos. O projeto da constru
ção do sistema estará con
cluído dentro de 60 dias.

Esse sistema visa 
principalmente 0 abasteci
mento d‘água da cidade de 
Patos, destinando-se tam
bém para 0 aproveitamen
to agrícola, que disporá de 
uma boa irrigação.

O presidente da Con
s u l t o r i a  T é c n ic a  
LTDA^Cotec- responsável 
pelo projeto, esteve ontem 
n a , Secretaria doe Transpor
tes e Obras Públicas a fím 
de discutir com 0 secretá
rio Joeé Silvino 0 prosse
guimento do primeiro rela
tório, entregue na semana 
passada.

Sales Pinto mostra onde são instalados na Paraíba os biodigestores

Tecnologia de biogás é 
tema de aulas em Areia

Técnicos da Emater-Paralba par
ticiparam, durante quatro dias, de 
um treinamento sobre tecnologia de 
biogás, no Centro de Ciências Agrá
rias da Universidade Federal, em 
Areia, objetivando a execução de um 
programa de difusão de biodigestores 
no meio rural paraibano, segundo dis
seram fontes do Serviço de Extensão 
Rural no Estado.

As mesmas fontas acrescentaram 
que a Embrater, através da Emater- 
Paraíba, pretende instalar dez unida
des demonstrativas de biodigestores 
no Estado, sendo que seis deles já es
tão sendo construídos nos municípios 
de Itabaiana, São João do Cariri, Pa
tos, Catolé do Rocha, Areia e Uiraü- 
na.

Também, 0 Centro de Ciências 
Agrárias da Universidade Federal da 
Paraíba está executando programa
ção semelhante, instalando biodiges
tores nos municípios de Areia, Juarez 
Távora, Pilar, João Pessoa, Boquei
rão, Monteiro, Várzea, Pombal, Sou
sa e Cajazeiras, em perfeita sintonia 
com os (irgãos de pesquisa e extensão.

O QUE É BIOGÁS

, Q agrônomo Francisco de Sales 
Mafaldo Pinto, da Emater-Paralba, 
que é responsável a nível estadual 
pela execução do programa, disse que 
0 biogás é o gás produzido através da 
fermentação de matéria orgânicfi, tais 
como esterco de animais, resídvioe ve
getais, restos de culturas, lixos indus
triais; entre Outras, podendo ser utHfr 
zado, inclusive, em fogões, lampiões, 
geladeiras e motores de combustão.

- As vantages do biogás - afirmou 
- que é, além de produzido facilmente 
em fazendas, fornece energia barata, 
economiza óleo diesel, gasolina, que- 
pozena e ainda poduz 0 biofertilizante 
(adubo orgânico) de qualidade supe
rior ao esterco utilizado”.

O BIODIGESTOR

O sr. Sales Pinto destacou, igual
mente, que 0 biodigestor, aparelho

utilizado para a produção do biogás, 
é formado de duas partes: 0 digestor 
onde se coloca o esterco para fermen
tar e produzir 0 gás e 0 gasômetro que 
fica na parte superior do digestor, 
onde 0 gás produzido se acumula. O 
primeiro é construído de alvenaria e 0 
segundo de chapas de ferro, plástico 
ou fibra de vidro.

Informou ainda que existem vá
rios modelos de biodigestores, mas 
que 08 mais conhecidos são os indiano 
e chinês, e para que funcionem 
satisfatoriamente coloca-se, diaria
mente, pelo tenque de carga a quan
tidade necessária de esterco mistura
do com água (4 partes de esterco e 5 
partes de água).

- No interior do digestor - frisou - 
o esterco fermenta e produz 0 biogás 
que se acumula no gasômetro, saindo 
dali o gás através de um cano plástico 
ou mangueira para o fogão, geladeira, 
lampião e motores. O material que sai 
pelo tanque de descarga é 0 biofertili
zante, adubo orgânico de ótima quali
dade”.

A PRODUÇÃO DE GÁS

O agrônomo Francisco de Sales 
Mafaldo Pinto esclareceu que o tama
nho do biodigestor a ser construído 
em cada fazenda dependerá da quan
tidade de esterco disponível e da 
quantidade de gás necessário às ativi
dades da propriedade rural.

- Cem quilos de esterco fresco de 
bovino - exemplificou - produz quatro 
metros cúbicos de biogás por dia. 
Sabendo-se que uma família de seis 
pessoas gasta cinco metros cúbicos de 
biogás por dia, serão necessários pois 
a utilização de cento e vinte quilos de 
esterco bovino para a produção de gás 
esperada”.

Ele destacou, também, que uma 
vaca produz durante a noite de quin
ze a vinte quilos de esterco ôesco e que se 
aproveitando, pelo menos, a,meta de 
do esterco produzido, de quinze a vin
te reses adultas pode-se produzir bio
gás suficiente para atender a uma fa
mília de seis pessoas.

Capturadas 
na presente
Até agora, 252 baleias foram cap

turadas na presente temporada, sen
do 25 cachalotes e 227 niinks, quando 
faltam ainda três meses pará 0 encer
ramento do período de pesca ao ma
mífero.

Para Guilherme Rabay, assessor 
jurídico da Copesbra, firma encarre
gada da captura do cetáceo, a pesca 
está dentro dos planos previstos pela 
empresa, que pretende alcançar a 
quantidade estabelecida pela Comis
são Internacional da Baleia, que é de 
944 minks e 30 cachalotes.

Quanto a suspensão ou não da 
portaria da Sudepe, que proibe a pes
ca .ida baleia no litoral paraibano a 
partir de 1981, Guilherme Rabay, in
formou, que até o momento ainda não

252 baleias 
temporada

foi divulçado 0 resultado da reuniãc 
da Comissão Interministerial para 
Recursos do Mar -  CIRM - sobre 0 as
sunto.

Enquanto isso a Comissão Inter
nacional da Baleia já estabeleceu a 
cota para 0 Brasil na temporada de 
1981, que será de 832 baleias do tipo 
mink. Para a próxima temporada a 
comissão proibiu a captura de cacha
lotes.

Por outro lado. Guilherme Rabay 
anunciou que na segunda quinzena de 
setembro estará entrando em opera
ções um posto de venda de carne fres
ca de baleia no Mercado Central a 
preços mais baratos do que os do mer
cado atualmente.

NOVATERRA-Engenharia Com. Ind. Ltda.

A m aior facilidade para sua casa própria^ 
através ae financiam ento.
R U A  ALBER T O  OE BRITO. 3 1 0 .  FONE: 231 1 1 7 4 . JOAO  PESSOA.

TERRENOS PARA VENDER

Cristo Redentor, terreno lote 
n911 quadra G 8 ,10x30m, próximo 
a Caixa d’água. Cr$ 220.(XX),(X). 
Av. Alberto de Brito n’ 310 - 221- 
1174.

Cristo Redentor, terreno lote 
n9 20 quadra G 8, lOxSOm, próximo 
a Caixa d’água. Cr| 210.(XX),00. 
Av, Alberto de Brito n’ 310 - 221- 
1174.

.E.FPcdicionárioB, terreno  
455m* Rua Pe. Pinto, próximo a 
Supermercados Cr| 550.000,00.

Av. Alberto de Brito n’ 310 - 221- 
1174.

Cidade Universitária, terrenos 
lotes N e T quadras 12 a 7, próximo 
ao Cónjunto dos Professores. Cr| 
120 e 150 mil. Av. Alberto de Brito 
n9 310 - 221-1174.

Jardim América, terreno lote 
n9 6, quadra 4 7 ,12x3C)m, a 3(X)m da 
praia. Cr$ 180.000,00. Av. Alberto 
de Brito 310 - 221-1174.

Jardim Bessa mar, terrenos, 
lotes 4 e 5 juntos, quadra 15, 
12x30m cada. Cr| 650.(XX),00 os 
dois. Av. Alberto de Brito n’ 310 - 
221-1174.

CASAS PARA VENDER

Centro, casa Av. Pedro II 
1373, 05 quartos sendo 1 suite, 02 
amplos terraços, 03 salas, garagem 
para dois carros, dependência com
pleta e área de serviço. C r| 
4.000.000,00 Av. Alberto de Brito 
n9 310 - 221-1174.

Jardim Luna, casa dois pavi- 
mqntos, Av. Hevangelina Diniz,
68,6 quartos sendo OT suíte, 03 sa
las, terraço amplo, garagem, de
pendências completas, estilo colo
nial. C if 4.000.000,00. Av. Alberto 
de Brito n9 310 - 221-1174.

notícias
MILHARES

Maviael de Oliveira

Semana da Pátria
As comemorações da Semana da Pátria estflo 

chegando ao seu final, e para hoje, a programação é 
a seguinte:

09:00 horas Julgamento do Concurso de Vitri
nes, com 'classificação e publicação, das vitrines 
vencedoras até o 3" lugar - Local: “As Nações Uni
das”, na praça Vidal de Negreiroe.

A Comissão Apuradora está integrada pelas se
guintes pessoas: Dr. João Batista de Melo, do Sindi
cato Loj J. Pessoa, br. João Gabriél Batista, da Sec 
Turismo da Prefeitura, Dr. João Fernandes de Car
valho, da Federação Com /PB, Capitão Manoel Sa
les Sobrinho, Coordenador da Semana da Pátria no 
Estado da Paraíba, Sr Antonio Dutra Sobrinho, Rep 
do CDL/DFed Lojistas/PB.

Troféus Independência
As vitrines classificadas receberão oe troféus 

“Independência”, ofertados por:
1' lugar - Federão do Comércio do Estado da 

Paraíba
29 lugar - Clube dos Diretores Lojista de João 

Pessoa
37 lugar - Sindicato dos Lojistas do Comércio de 

João Pessoa.
Os referidos prêmios serão entregues em soleni

dade no Ginásio do DEDE, hoje, às 20:00 hs, junta
mente com o dos vencedores do Concurso de Bandae 
Marciais e do Torneio Independência, de Futebol de 
Salão.

-  SALVE A SEMANA DA PATRIA -  VIVA O 
BRASIL! -

•  •  •

Serviço M ilitar 
Marinha

na

A Capitania doe Portos do Estado da Paraíba, 
está convocando, por Edital;

“Os jovens residentes nos municípios de JOAO 
PESSOA e CABEDELO, nascidos em 1962 e em 
anos anteriores, alistados pela MARINHA e ainda 
em débito com o Serviço Militar, deverão compare
cer no período de 08 a 10 de setembro do corrente 
ano, para a Seleção Geral que terá lugar na Capita
nia dos Portos do Estado da Paraiba, munidos do 
Certificado de Alistamento (CAM) e três (03) foto
grafias tamanho 3x4 de frente e sem chapéu.

Os que não comparecerem no período e lugar 
acima referidos, serão considerados REFRATA- 
RIOS e somente no ano seguinte, por ocasião de ou
tra convocação, é que poderão definir a sua situação 
militar”.

A nota é assinada pelo CMT Mauro Magalhães 
de Souza Pinto.

•  •  •

Relações Públicas

A 23* Circunscrição do Serviço Militar (CSM), 
tem agora novo Oficial de Relações Públicas: o Te
nente Ayrton Ciraulo, que estava no âmbito da 12* 
Região Militar, no Amazonas.

Ao novo RP da 23* CSM, os parabéns e as boas 
vindas, da Coluna.

•  •  •

Pára-Quedista
“Aberto 0 voluntariado para a tropa Pára- 

Quadista”. C!om esse titulo 0 “Jornal do Brasil”, 
publica o seguinte:

“Se você nasceu no ano de 1962 e deseja ser PA- 
RA-QUEDISTA MILITAR, esta é a sua chance.

Apresente-se á Comissão de Seleção (CS) que 
lhe foi designada em seu (Dertificado de Alistamento 
Militar (CAM) e declare ser voluntário á tropa 
pára-quedista.

Entre os dias 15 de agosto e 31 de OUTUBRO 
compareça à BRIGADA PARA-QUEDISTA, na 
Vila Militar, RIO DE JANEIRO, onde, além doe 
exames médicos, você deverá estar em condições de:

-  Subir 3 (três) metros de corda vertical, sem 
auxilio dos pés ou das pernas;

-  Correr 2.500 (dois mil e quinhentos metros) 
em 12 minutos, ou menos;

Realizar, no mínimo;
- 4 (quatro) flexões na barra;
- 29 (vinte e nove) flexões abdominais (rema

dor), em 1 (um) minuto.
Se aprovado, você estará em condições de ser 

mais um PARA-QUEDISTA MILITAR DO EXÉR
CITO BRASILEIRO, saltando de pára-quedas dos 
aviões da FORÇA AÉREA BRASILEIRA.

Traga também seus amigos para se alistar”.
-  A INDEPENDÊNCIA SOMOS TODOS NÔS

Sete de Setembro
Ê o seguinte a programa para amanhã, 7 de Se

tembro, Dia da Independência:
08:00 hs - Revista do Destacamento Militar, Es

tudantil e Operário Classista, pelos Exmos Srs Go
vernador do Estado e General Cmt da Guarnição Fe
deral.

08:30 hs - Inicio do Desfile Cívico Militar, nas 
avenidas Getúlio Vargas, Duarte da Silveira e .loné 
Américo de Almeida.

17:00 hs - Inicio da Cerimônia da Independên
cia.

18:00 hs - Arreamento da Bandeira Nacional, 
pelo Exmo General Cmt do 1* Grupamento de Enge
nharia. Local: .Pça da Independência.

-  SALVE A Se m a n a  d a  p a t o ia  -  v iv a  o
BRASIL!

•  •  •



SOCIAIS-
auniAo Joáo PeMoa, sábado •  de totombro do IMO 9

Mérito
•  Integrante doe qua- 
droê de engenheiroe, o 
Capitão Walter Maia 
do Rego acaba de eer 
promovido, por mere
cimento, ao poeto de 
Major do Exército. O 
ato foi aesinado no úl
timo dia 31 de agoeto e 
publicado no Diário 
Oficial da Unido.

•  O M ajor W alter  
Maia do Régo, parai
bano de Joáo Pessoa, 
atualmente está ser
vindo no l  Grupamen
to de Engenharia e 
Construções. Ê casado 
com Analice e possui 
cursos da AM AN (A- 
cademia M ilitar de 
Agulhas Negras) e do 
Instituto Militar de 
Engenharia.

LUIZ AUGUSTO CRISPIM

Caaaiê
•  o  presidente Aseis 
Camelo e o diretor so
cial Antônio CarvtUho 
estiveram reunidos e 
resolveram fixar para 
o dia 20 deste a ja tra
dicional Festa dos Ca
sais, quando o clube 
homenageia associa
dos que em 1980 atin
gem Bodas de Prata ou 
de Ouro.
•  O Cabo Branco, in
clusive, já contratou 
uma orquestra do Re
cife, que vem trazendo 
como “crooner” a can
tora Dóris Sandra. As 
mesas nada custarão 
aos associados.
•  A secretaria do CB 
já está apta a ftuer as 
inscrições dos cOsais 
interessados.

Casamento 
em Lourdes

Judy tija
i nc

Alexandre 
comparecem hoje diante do 
altar da Igreja de Nossa Se
nhora de Lourdes, às 20hs, 
para se tomarem marido e 
mulher.
•  Os noivos sào filhos da Vva. 
Maria do Socorro Resende 
Luna (ela) e de Lourdes e 
Moacir Araújo Mendes.

Esther nâo 
lk>de vir

•  Quapdo já parecia tudo 
acertado, o empresário da 
cantora Esther de Abreu te
lefonou para o Comodoro 
Carneiro Braga informando 
da impossibilidade da vinda 
de grande intérprete.
•  O Iate ia trazer Esther de 
Abreu para outra festa dia 
19 próximo.

( 15 anos sobre patins )
•  Filha de Jesús Braga Barre
to (em memória) e de Suely 
Rohm Barreto, a jovem Már
cia Rolim Barreto (foto) terá 
hoje uma festa de 15 anoe 
bem diferente. Com um nu- 
po de jovens, ela patinara na
Çista do “Tio Patins”, em 

'ambaü, num “show” que 
tem coreografia de Kiko Ra- 
bay e Luiz Ribeiro.
•  As camisas das duplas de 
patinadores foram idealiza
das por Golinha, o serviço de 
bufê será de Manoel Gomes e 
o bolo de Clarisse Amorim. 
Márcia usará um modelo de
senhado por Geraldo Melo. A

decoração é de Inés Cunha 
Fernandes, responsável tam
bém pela confecção do vesti
do de Márcia.
•  Puxa o cordão dos patina
dores, (̂ ue abre a festa, Ce- 
leida Ribeiro. Depois vêm os 
pares: Kiko Rao^-Márcia 
Rolim, Edgar Mirapda- 
Simone Aires, Marcelo 
Braga-Cristiane Ribeiro, Vir-
Einio Velloso Freire-Isabela 
lUcena, Bob-Dóris Araújo, 

Alzir Aguiar-Cristina Heim, 
Carlos-Diana Feitosa, Ibrail- 
do Araújo-Larissa e Erly 
Júnior-Virginia Rolim.

CERTO DA VITÓRIA
•  Assis Camelo está mais cada vez mais convicto de 
que o corpo de associados do Cabo Branco saberá ele
ger os melhores candidatos para o clube. E, quegtesUn 
ocorrendo, tem absoluta certeza de que todo a sua 
chapa será eleita por incontestável margem de votos.
•  Por tudo isto, segundo Assis Camelo, "aumenta em 
muito a nossa responsabilidade, levcuido-se a pensar 
seriamente na plataforma administrativa para o biê
nio 1981/82, pois temos o mais vivo interesse em dar 
ao nosso querido Cabo Branco uma projeção cada vez 
maior".
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MARCIA ROLIM BARRETO: PATINS NA FESTA DOS 15 ANOS

OM índices de aproveitamento considerado muito bom, 
terminaram ontem as aulas do Curso de Aperfeiçoa
mento e Atualiz^ão da Mulher com a presença de Maria 

Augusta, presidente da ^cila/Rio. A iniciativa promocional do 
curso foi de D. Glauce Burity, como sempre beneficiando o me
nor carente.

•  Hoje, no Jangada Clube, todas as articijiantes do curso Soci- 
la/Rio, confratemizam-se aplaudindo um desfile de modas que 
terá as participações de manequins das boutiques Happy End, 
La Femme Chic e Veraluce. Será às 17hs, com sorteio de um reló
gio Baume & Mercier.

CASAL PROFESSORES ROBERiSON (BERGAUCE) VASCONCELOS

RÁPIDAS -  LOURDES e Eunápio Torres 
continuam desfrutando de um lon
go e agradável passeio por paises 

itara d«da Europa. Somente no dia 3 de outubro o casal es e volta.
quando reunirá amigos mais íntimos e conta tudo o que viu e o 
que sentiu.* •  •  REALMENTE admirável o trabalho cultural 
que o Juiz Re^naldo Antônio de Oliveira vem realizando no mu
nicípio de PocinhosRecentemente, Reginaldo lançou o livro “Pa
ra Onde Ruma a Humanidade?” que, distribuido no Conselho de 
Cultura pelo jornalista Alex Santos, mereceu elogios doe inte
grantes daquele colegiado.* •  •  SOMENTE pouco mais de vinte 
casais, amigos íntimos participam do jantar que vai marcar, 
segunda-feira, o aniversário de Li^a Braga. O ágape será no res
taurante do Iate Clube.* * * FUTURO sogro do técnico União 
mandou rezar Missa em Ação de Graças pelo seu aniversário.

Livro de 
Benedito

•  Será o jomalieta e eecritor 
Luiz Augiuto Criapim (foto), 
preeidente da P B /^ r  e can
didato em potencial á Dire
toria de Relaçdea Públicai 
do Cabo Branco, quem hoje, 
ás lOhs, no Hotel Tropicana, 
procederá a apresentaçáo do 
livro “Governadores da Pa
raíba (1947-80)”, de autoria 
do jornalista e escritor Be
nedito Maia.
Trata-se de obra que, valori
zada por intensa pesquisa, 
recobre importante periodo 
de nossa evolução histórica, 
justamente assinalado pela 
emersáo, apogeu e declínio 
do populismo, formulaçáo de 
compromisso que Benedito 
pratlcamente reabilita em 
seu livro, pedindo a volta 
dosrtomicios a céu aberto e a 
escolha direta de nossos C!o- 
vemadores.

e Outro ponto saliente da 
obra reside nos depoimentos 
de todos os Governadores do 
periodo,' tendo o de José 
Américo sido colhido antes 
de sua morte e o de Flávio 
Ribeiro concedido pela viú
va.
•  O livro de Benedito Maia 
que, hoje mesmo, já estará 
nas livrarias, apresenta ain
da longo prisfácio de José 
Octávio (foto) e nota intro
dutória do constitucionalis- 
ta Flávio Sátyro. Um coque
tel será servido aos presen
tes, no lançamento.

• • *

CAROUNE, filha de Eliza- 
beth e Paulo Sérno Santiago, 
faz um ano how. A festa será á 
tarde na residência doe avós 
Glauce e Fernando Santiago, 
em Santa Rita.

e e e

ONTEM, para um fim de se
mana em Garanhuns, viaja
ram Diana e Djalma Gus- 
máo|, Com eles seguiu tam
bém Ia neta Joana, fUba de 
Ana Marly, que preferiu li-

e e e
COhIvipADOS doo casais Cí
cero (Alice) Cirilo e José Fran
cisco (Josefa) Firaeíredo, as
sistem hoje (20hs) o casamen
to de Fátima e Alcides, na Sâo 
Francisco.

Eédereços para correspon
dência: Rua Joáo Amorim 
384 e Livraria Sâo Paulo, 
junto ao Cinema Rex.

Estouro em 
audiência

* Atingindo um Índice de 
audiência realmente sur
preendente continua o pro
grama “Luiz Otávio Infor
mal”, que a Rádio Arapuan 
leva ao ar diariamente apóa 
meio-dia e meio. O fato nio 
chega a surpreender, quan
do se conhece a versatilida
de, inteligência e a perspi
cácia do seu apresentador, 
o jornalista Luiz Otávio 
Amorim.
* Dificilmente um aparelho 
de rádio pelo centro da ci
dade e adjacências náo está 
sintonizado na Arapuan na
quele horário.
* Daqui, felicito também a 
diretoria da emissora pelo 
sucesso do “Luiz Octávio 
Informal”.

Conjunto para 
debutantesas

* o  diretor social do Cabo Bran
co, procurador Antônio Tavares 
de Carvalho fechou contrato on
tem com o excelente conjunto 
“Super 0 ’Hara”, da cidade per
nambucana de Arco verde, para 
tocar para as danças durante o 
Baile das Debutantes, dia 18 de 
outubro.
* A escolha da equipe de decora
ção será feita no principio da
próxima semana, podendo recair 

s pessoas de Alaide Miranda 
Alaide Gueiros.

Autônoma dá 
bom exemplo

* Os docentes da Autônoma, reu
nidos quarta-feira na AABB deci
diram não aderir à grave nacional 
pre^ramada por diversas Universi
dades brasileiras, limitando-se a 
oferecer apoio formal através de 
nota oficial.
* Para um velho e experiente pro
fessor da UFPb, a Autônoma ofere
ceu ao Brasil um exemplo de equi
líbrio e sensatez, não aderindo ao 
sistema de greve cujos prejuízos 
são incalculáveis.

•  •  •
Almoço Junto 
ao Boqueirão

* Será hoje em Boqueirão de Ca- 
baceiras a posse da nova direto
ria do Instituto Histórico e Geo
gráfico Paraibano, encabeçada

EbIo professor e cientista social 
auro Pires Xavier.

* Na oportunidade, e como Lau
ro é botânico, os steios do Insti
tuto Histórico e familiares con
fraternizarão às margens do Bo
queirão, participando de um 
churrasco que ali lhes será servi
do.

ESOUTOR JOSÉ OCTÁVIO

Mensagens
•  Agora em novas e mais modernas 
instalações -  inclusive, com estacio
namento próprio -, está a Livraria 
"CaM do Estudante”,do Grupo Nolo 
Pereira de Melo. A nova loja fica na 
Rua Rodri^es de Aquino (antiga rua 
das Palmeiras).
•  Por conta da mudança, o livreiro 
Nolo Pereira tem recebido visitas e 
mensagens de felicitações. As últi
mas afl chegadas foram do Senador 
H u m b e r t o  L u c e n a ,  do ex- 
Govemador Ivan Bichara e do livrei
ro Hélio Silva.

V

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

E ULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVE LA RIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Penonalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 - Fones: 
221-4575 e 1031

FILIAISf
Ixiia II  ̂Ru® Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 

 ̂ 4488
Loja III * Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 

22Í-5205
Loja IV -  Rua Duque de Caxigs, 275 - Fones 

221-4770 e 4068
Loja V - Av.Epitácio Pessoa, 3(X)l-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPOSITO

Loja VL- R-. Joáo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja VII - Parque' Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961
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•  •  •

O complemento 

Indispensável de 

malber elegante, numa 

Inflnidade de bonitos 

modelos para cada ocasião.

•  •  •

P r a ç a  1 8 1 7 ,  N *3  5-B
Fone: 083(221-8746) 

JOAO PESSOA — PB
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-Max Klim

Ar i e s

21 de março a 20 de abril -  Dia propício a ati~ 
vidades nf'jnuais e a organização de arquivos 
de documentos pessoais. Combata sua impulsi^ 
vidade e demonstre maior tolerância com seus 

filhos. Harmonia com nativos de Sagitário. Evite a natação 
em locais profundos ou desconhecidos. Cuidado com alimen
tos pesados.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -  Fase propícia 
a ppqurnas viagens e excursões em companhia 
de amigos e a atividades de fim comunitário ou 
social. Plano favorecido a assistentes sociais ou 

nativos ligados a atividades de benemeréncia. O relaciona
mento com a pessoa amada encontra agora seu momento de 
maior estabilidade e apresentará sensível aprimoramentio de 
agora em diante. Saúde inalterada com exigência de atenção 
para a garganta.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -  Alegria e 
realização no plano sentimental com a retribui
ção de carinho e favores. Ligações novas com 
nativo de Leão. Plano pessoal exigindo maior 

cuidado com a aparência, principalmente na escolha de rou
pas adequadas ao momento. Você será centro de atenções em 
encontro inesperado no final da tarde. Não force situações 
que possam comprometê-lo mais tarde. Atores e artistas em 
geral bastante favorecidos.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  Alegria e sorrisos 
em período bastante favorável aos nativos de

^  Câncer. Hoje poderá ser resolvida questão afe
tiva que 0 atormenta há algum tempo e ligada 

a pessoa muito amiga. Risco de pequenos acidentes com o 
uso de ferramentas ou objetos de corte. Seja expansivo e se 
abra com a pessoa amada. Saúde inalterada. Bancários e se
cretários favorecidos.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto  -  Saiba 
aproveitar o plano favorável para seu relaciona
mento com amigos e colegas, particularmente 
com os nativos de Gêmeos e Áries. Bom período

para assumir compromissos sérios no campo afetivo. A titu
des de tolerância e despreendimento em relação a pessoas da 
família serão particularmente notadas. Propício para a 
compra de objetos de metal, automóveis e aparelhos eletrôni
cos. Saúde exigindo maior atenção d alimentação, negligen
ciada por seu temperamento.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro -  Saiba aprovei
tar uma excepcional oportunidade que lhe foi 
oferecida e irrefletidamente colocada de lado. 
Você verá os bons resultados no período favorá

vel que se aproxima. Seu sucesso pessoal e profissional de
penderá exclusivamente de sua capacidade de detalhar os di
versos aspectos de uma questão. Evite excessos tendentes d 
intoxicações. Manhã aconselhada para atividades ao ar livre.

« j
LIBRA

23 de setembro a 22 de outubro -  Deixe de se 
preocupar desnecessariamente com assuntos de 
menor importância. Dirija suas energias de for
ma construtiva em seu benefício. Plano ascen

dente com características favoráveis poderá realizar em bre
ve algumas de suas aspirações. Cuidado com problemas de 
trânsito e modere-se ao volante, se motorista. Aconselhado 
recolhimento junto a pessoas que lhe sejam queridas.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro -  Cuidado ao 
julgar pessoas que se dedicam d atividade física 
constante, julgando-se dono da verdade. Seu 
organismo exige exercícios e cuidados. Busque 

distrair-se mais sem deslocar-se excessivamente a atividades 
intelectuais durante seu período de repouso. Procure ser 
mais modesto e não leve em consideração elogios que podem 
vir de pessoa interessada em prejudicá-lo. Saúde boa.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro -  Procure 
hoje a harmonização desejada com pessoas de 
Libra e de Aries, dispostas a ouvir-lhe e ajudá- 
lo. Dia favorável a leituras leves e a distração 

com filhos, parentes e amigos. Busque se dedicar um poucc 
mais ás coisas duráveis da vida, evitando a inconstância. 
Contato com a natureza recomendável. Saúde estacionária.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Dia negativo 
com riscos de desentendimentos e atritos com 
pessoas de mais idade. Aja com tolerância e 
compreensão. Bons resultados em jogos e apos

tas. Cuidado com escadas. Riscos de quedas. Favorável d re
tomada de contactos de nível religioso e ao recolhimento ínti
mo. Saúde boa, sem alteração.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Pressenti
mentos e notícias desagradáveis. Intuição favo
recida. Tendência a dramatização de aconteci
mentos rotineiros que devem ser limitados em 

seu alcance e dimensão. Harmonia com a pessoa amada em 
momentos de lembranças agradáveis. Evite atritos com pes
soa do mesmo sexo. Saúde neutra com ligeira tendência a de
pressão. Mecânicos e engenheiros favorecidos.

PEIXES
20 do fevereiro a 20 de março -  Período neu
tro. Favorecidas pequenas viagens ou passeios 
de recreação. Favorável a aquisição de objetos 
de vidro ou louça. Você deve usar de bom senso 

no relacionamento com pessoas estranhas que hoje tentarão 
uma aproximação mais íntima. Não se deixe envolver dema
siadamente, controlando seu medo do desconhecido e usando 
moderadamente seus encantos pessoais.

* Ruim 
** Regular 
••• Bom 

Otimo
••••• Excelente

AUNIiWO

Tony Ramos, Sônia Braga, Osmar Prado, 
Thays Andrade, entre outros. No Canal 10. 
19h.

GUERRA ENTRE HOMENS E  MU
LHERES - Produção americana de 1972, 
com direção de Melville Shavelson. Um dese
nhista e escritor de Nova Iorque (Jack 
Lemmon), apesar das mulheres sempre lhe 
causarem probleipas e de detestar cnai^as, 
casa-se com uma divorciada (Barbara Har- 
ris) que tem trés fllhoe que lhe tranrformam 
a vida. Este fílme é inédito (não foi exibido 
nem nos cinemas). A cores. No Canal 10. 
21h20m,.

ESPORTES - Transmissão da final do 
Campednato Brasileiro de Basquete. No Ca
nal 10. 23hl5m.

MEU A Vó; MEU AMIGO - Produção 
americana, com direção de Delbert Mann. 
Filme feito especialmente para a televisão. 
Um fazendeiro do Illinois (Henry Fonda) en
frenta a Velhice e a ameaça de wr mandado
para um jasilo pelo filho com a ajuda da neta, 
Sarah (Kristen Vigard), cujo amor o mantém 
vivo. A cores. No Canal 10. 01h(K)m.

VcmeBêa é  Agatha Chriatie

□  NO CINEMA
O M ISTÉRIO DE AGATHA -  Produ

ção americana dirigida por Michael Aptead. 
Drama de suspense. Em 1962, um novo livro 
de mistério de Agatha Christie é o grande fa
vorito dos intelectuais lon^nos, mas a vida 
particular da escritora está se desmoronando. 
Com Dustin Hoffman e Vanessa Redgrave. A 
cores. 14 anos. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

O Ul t i m o  d o m i c i l i o  c o n h e c i 
d o  -  Produção francesa. Policial dirigido por 
José Giovanni. Com Lino Ventura e Marlene 
Jóbert. A cores. 14 anos. No Tambaú, em 
apresentação do Cinema de Arte. 16h30m.

HAIR  (***••) -  Produção americana. 
Terceiro filme realizado nos Estados Unidos 
pelo tcheco Milos Forman, o cineasta de Um 
Estranho no Ninho. Primeira versão cinema
tográfica do famoso espetáculo teatral lança
do no final da década de 60. Escrito para a 
tela por Michael Weller, com base no original 
de Gerome Ragni e James Rado. Música de 
Gait MacDermot. No elenco. John Savage e 
Treat Williams. A cores. 18 anos. No Munici- 
oal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

ADEUS EMMANUELLE -  Produção 
francesa. Direção de François Leterrier. De
pois de morar em Bangkok e Hong Kong, na 
companhia do marido Jean, a bela Emma- 
nuelle está vivendo nas Ilhas Seychelles. 
Com Sylvie Kristel e Uberto Orsini. A cores. 
18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m 
e 20h30m. ‘

A BATALHA DOS MÁGICOS -  Pro 
duçào dos estúdios de Hong Kong sobre as ar
tes marciais chinesas. Sem maiores referên
cias. A cores. 18 anos. No Rex. 14h30m, 
16h.30m, 18h30m e 20h30m.

ü  EM DISCOS
TEN YEARS TOO SOON, Sly Stone -  

Quando Sly Stone compôs as sete canções 
que aparecem neste álljum, sintonizou seus 
ouvidos no começo de uma tendência que a 
música dançante apresenta hoje; o molho 
funky. Lançamento CBS.

VOCÊ Ê  A RAZÃO DE TUDO, Fer
nando Barros (*) -  É o titulo do quarto LP de 
Fernando Barros, inaugurando o novo selo 
Veleiro. Ele mostra também seu lado de com
positor (ruim) assinando quatro músicas: Mi
nha Namorada, Vida sem Vida, Não adianta 
e Conselhos. Lançamento CBS.

Equatorial, Teti (**) -  Ela é Teti, do 
gnix) cearence, que fazia dupla com Rodger 
Iwgério. Neste seu primeirq disco como solis

ta. participação de Robertinhode Recife, (Je- 
raldo Azevedo, Manassés, Toninho Horta e 
outros. Lançamento CBS.

A MALDIÇÃO DA VIÚVA NEGRA - 
Produção realizada por Dan Curtis para a te
levisão americana. Com Tony Francioea, 
Donna Mills, Patty Duke Astin, June 
Ix>ckhart, June Allyson, Sid Caesar e Vic 
Morrow. A policia procura por um assassino 
cujas vitimas são encontradas envoltas em 
uma estranha rede, como uma teia de ara
nha. A cores. No Canal 10. 03h(X)m.

EM LIVROS
CRIATURAS DE PAPEL, Edilberto 

Coutinho (****)- Sexo, carnaval, futebol, te
levisão, Academia, a presença da mulher na 
literatura, depoimentos de escritores, um in
teressante apanhado da criação literária nos 
anos 60-70... Tudo isso se mescla, de maneire 
atraente e descontraída, nas pá^nas deste li
vro imprescindível a quem pratica e/ou con
some literatura neste pais. Lançamento Civi
lização Brasileira.

PAftAPSICOLOGIA - Pelo sistema de 
reembolso postal, a Zipak atende pedidos de 
livros sobre parapsicologia, com preços que 
variam entre Cr$ 100 e Ci% 530. Os títulos

ortantes: Energia Psíquica e Mági
cos Modernos, Albert Leprince; Novas Des
cobertas Parapsicológicas: Experiência So
viética, Gris e Dick; Experiências Psíauicas 
Além da Cortina de Ferro, Ostrander; Você ê 
Paranormal, Jacques Bergier; Além da Pa
rapsicologia - 5  ̂e 6’ Dimensões da Realida
de, M. Uchoa; Viagens Fora do Corpo, Robert
A. Monroe; Õs Segredos Russos na Parapsi- 

Ebon; A
)vas Perspec 

rapsicologia, Rhine e Brier; Supernatureza -

co lo ^ , Martin Ebon; A Força Desconheci
da, Guy Playfair; Novas Perspectivas da Pa-

História Natural do Sobrenatural, Lyall 
Wastson. Pedidos á Zipak Livraria Editora 
Ltda. - Rua Dr. Vila Nova, 142 - CEP 01222 - 
São Paulo, SP.

U  EM SHOW
A SINA VERDE -  Apresentando o com

positor pessoense Montgomery José acompa
nhado pelo grupo Os Paraíbas. Ingressos ao 
preço único de C r| 50. Na área livre da 
Piollin. 21h.

□  NATV
FREVANÇA (**') - Segunda elimina

tória do II Encontro Nacional do Frevo e do 
Maracatu. Gravado ao vivo no Teatro do Par
que. No Canal 10. 15h30m.

CHEGA M AIS (••) - Ultimo capitulo 
da novela de Carlos Eduardo Novaes. Com

MÜSICA

Em disco.
Radicado em Nova Iorque des

de 1961, o baiabo Joào Gilberto tem 
sido uma figura rara aqui no Brasil. 
Nessas duas décadas, poucos discos, 
algumas mudanças de gravadora, 
discretas visita à sua terra, e dois es
peciais de televisão em São Paulo: 
um, com Caetano Veloso e Gal Cos
ta; outro, sozinho no palco do Tea
tro Municipal.

1980. Depois do cancelamento 
de sua temporada no Canecáo, João 
Gilberto afinal volta a cantar no Rio 
de Janeiro. Ausente dos palcos ca
riocas desde 1960, o célebre intér
prete de Chega de Saudade brindou 
um reduzido público com um show 
no teatro da Rede Globo de Televi
são, onde foi gravado um programa 
intitulado João Gilberto Prado Pe
reira de Oliveira, dirigido por Daniel 
Filho.

Das quinzes músicas áprêsen- 
tadas no show, nove foram coloca
das num Lp com o mesmo nome do 
programa, que está sendo lançado 
pela Warner. Acompanhado ptx uma 
bem ensaiada orquestra, João Gil
berto em muitas faixas prefere ape
nas a batida do seu violão. Em dois 
momentos do espetáculo, recebe 
convidadas muita especiais; sua fi
lha Bebel e a roqueira Rita Lee.

Mas de duas décadas após seu 
lançamento no mercado fonográílco

João Gilberto ao vivo
Silvio Osias

nacional, João Gilberto permanece 
como o mais terno e delicado (fos 
nossos cantores populares. Sua voz 
intimista foi uma grande lição de 
canto para a geração de músicos 
surgida em meados da década de

sessenta, assim como a batida ino
vadora do seu violão, e a releitura que 
fez do cancioneiro popiular do Bra
sil. Ouvi-lo hoje não é, com certe
za, estar diante de um artista que 
teve a preocupação de renovar seu 
trabalho. Mas é rever o cantor que 
vem resistindo à ação do tempo com 
a singeleza do seu canto.

Impossível ficar indiferente ao 
tom amoroso da voz de João Gilber
to, á sua exaltação ao prazer de can
tar. Com Caetano Veloso e Moraes 
Moreira na platéia -  dois dos seus 
discípulos - o baiano volta a cantar 
alguns grandes sucessos do tempo 
da bossa nova (que ele prefere cha
mar de samba), como Desafinado 
(espécie de música-manifesto do 
movimento). Chega de Saudade e O 
Pato. E abre espaço ainda para mú
sicas muito antigas {Jou Jou Balan- 
gandans e Canta Brasil, e para hit 
Menino do Rio, de Cae/ano.

Em Chega de Saudade, a pre
sença da filha Bebel. Em Jou Jou 
Balangandans, Rita Lee surpreen
de a platéia cantando c^go que não 
tem nada com o sub-rock que pro
duz. Nas outras faixas, João Gilber
to -  às vèŝ es com acompanhamento 
ia orquestra- exibe a ternura do seu 
cantro e ouve da platéia aplausos 
que revelam o respeito que todos 
têm por seu trabalho.

HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

Incinerados 
retratos de 
perrepisias

No dia 6 de setembro dje 1930 

A Unido publicou

Os jomaes do Rio divulgaram o 
seguinte telegramma do sr. Heracli- 
to Cavalcante, em que mais uma 
vez se destaca o inveterado gosto 
dos inimigos da Parahyba de inver
terem os factos da politica parahy- 
bana, dando-lhe as cores necessá
rias aos seus interesses partidários:

“Comunico-vos que foi assal
tado na capital da Parahyba o 
Orfhanato D. Ulrico do qual füi 
propagandista fundador e sou ac- 
tualmente director perpetuo. O 
orphanato tem 100 desvalidos in- 
{emos, é subvencionado pelo Es
tado da Parahyba e pela União, 
já produz annualmente oito contos 
liquidos de trabalhos dos seus 
educandos. O fím do assalto foi 
incinerar o retrato do fundador do 
estabelecimento e a assãltante foi 
a própria policia da Pajrahyba” .

E do dominio publifco, e o co
nhecido signatário deve saber por 
informações que fwssivefmente da
qui lhe foram enviadas, que a poli
cia local não tivera quelqjuer partici
pação no movimento dcs]estudah-

B p(

4a Escola 
ó quebra- 
errepistas 
lòvi mento

tes, inclusive alumnas 
Normal, formado para 
mento dos retratos dos 
em nossas instituições 
aliás de caracter pacifico; sem maio
res consequências.

No caso do Orphanato D. Ulri
co ficara bem esclarecida a attitude 
da policia no ter se negado a Supe
riora que dirige aquelle pio estabele
cimento a dar consentimento ao dr. 
Rodrigues de Carvalho para trans- 
mittir para o Rio de Janpiro um te‘- 
legramma do mesmo teo^ deste, que 
o chefe da colligação perrepista en
viara à imprensa cariocá.

A policia não podia trucidar o 
povo, rapazes e senhoritas de nossa 
sociedade para obstar-lhe qualquer 
movimento de desagrado e de pro
testo à impatriotica actukção de fer
renhos adversários da sjtúação do
minante do Estado, desde que não 
se verificasse nenhuma perturbação 
da ordem publica.

As auctoridades policiaes esti
veram acompanhando todas as ma
nifestações de revolta da nossa po
pulação, promptas a cohibir quais
quer escessos que porveptura se re
gistassem.

Não lhes era possivfel, porém, 
retirar o sr. Heraclito Cavalcante e 
seus correligionários da execração 
popular.

ESCLARECIMENTO OPPORTU- 
NO

O telegramma que o presidente 
do Estado passou ao sènador Ve- 
nancio Neiva e a outros proceres 
sobre a situação da Parahyba nos 
últimos dias, não tem, ém sua in
tenção, o espirito que muitos lhe at- 
tribuem.

O alludiào despacha visou apa
rar 08 exageros que por fpra segundo 
a l^ns resumos, se estão publicando 
sobre a Parahyba, o qué nos pode 
trazer maiores prejuizos,

O presidente affirmdu que o Es
tado se acha em paz porque de facto 
parára a lucta em Princêza e a irri
tação dos espiritos, aliáS| justificada 
por grandes e indiscutiyeis soffri- 
mentos, declinava ao inuuxo de ra
zões em que os homens de responsa
bilidade e de prestigio publico, as 
auctoridades, os tribunoé, os chefes, 
assentaram pelo bem colllectivo.

Os outros capitulos do tele
gramma têm também sUa explica
ção sincera. Dando a uma parte dos 
últimos movimentos um caracter 
um tanto revolucionariq, a palavra 
do govêrno não deshonrã esses mo
vimentos, pois a mocidáde brava e 
vibratil não escondeu eip seus vivas 
o tonos vermelho da manifestação.

Quanto á fidelidade do govêr- 
no federal ao seu compromisso com 
a Parahyba, o presidente quis se re
ferir tão só ao ultimo de não intervir 
contra os poderes constitucionaes do 
Estado e isto pesando a tolerância 
estabelecida, devem comprehender 
08 nossos conterrâneos por que moti
vos, para a occupação de Priftceza.

Mas nada disso significa curva
tura ou transigência indigna com o 
Cattete, nem o esquecimento dos 
males passados, nem renuncia aõ 
direito de protesto deante do pri- 
RMÚio acto que vier frustrar nesse 
particular, a espectativ» creada.
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Basta uma vitória ao 
Botafogo para que o,titv,lo 
do primeiro turno do Cam
peonato Paraibano fique £m 
João Pessoa, o que, sem üú- 
vida, seria uma conquista 
até certo ponto heróica por
parte da equipe pessoense, 
que começou perdendo e já 
não merecia a confiança de
sua própria torcida.

Confesso que também 
não estava fazendo muita fé 
no Botafogo e fui um dos 
primeiros a pedir a “cabe
ça” de José Santos, que de
veria voltar a ocupar sim
plesmente a função de su
pervisor. Minha opinião não 
mudou muito a esse respei
to, pois continuo achando 
que, pela sua tradição, o 
Botafogo merece um espe
cialista no cargo de treina
dor. Mas também núo posso 
deixar de elogiar o compor
tamento da equipe botafo- 
guense a partir do momento 
em que precisou ganhar, 
tomando-se um time com
petitivo, uma qualidade in
dispensável para quem quer 
ser campeão. E, sem qual
quer dúvida, José Santos 
teve mérito nessa mudança.

Só não entendo agora a 
choradeira de Treze e Cam- 
pinense, que começam a 
acusar a Federação de pro
teger o Botafogo para torná- 
lo campeão. Quem mandou 
o Campinense dispensar o 
competente Zezinho Ibiapi- 
no? Que culpa tem o Bota
fogo do Treze jogar irregular 
durante toda a fase classifi- 
catória?

Os dois clubès de Cam
pina são culpados, pois co
metem tantas mancadas 
que acabam perdendo terre
no para o Botafogo, um lu
tador tão solitário quanto a 
sua própria estrela.

O Treze, por exemplo, 
tirou o goleiro Norival sem 
motivos e contratou o za-
Èuei ro  Que i roz ,  ex- 

otafogo-RJ, paçando-lhe 
40 mil por mês, cnando um 
clima ruim para o restante 
do elenco. O pior é que 
Queiroz nunca jogou essa 
bola toda e, no máximo, 
merecia 20 mil por salário.

Portanto, só um mila
gre evitará que o Botafogo 
perca o primeiro turno, 
pois, amanhã, contra o Na
cional de Patos, apoiado por 
toda a sua torcida’, o tricolor 
dificilmente será batido no 
Estádio Almeidão.

HONÓRIO

De Benedito Honório, 
ex-diretor do Departamento 
de Árbitros da Federação 
Paraibana de Futebol, rece
bemos a seguinte carta: 
“Joáo Pessoa, 04 de se
tembro de 1980. Prezados 
Senhores: No momentd em
que deixo a direção doDe 
partamento de Árbitros da 
F.P.F., sinto-me na obriga
ção de agradecer a toda esta 
equipe a atenção que sem
pre me dispensou, quer no 
trato com os assuntos estri
tamente futebolístico, quer 
em momentos de maior des- 
contração que, infelizmen
te, foram escassos. Na cer
teza de ter sempre procura
do acertar, embora com os 
percalços comuns à função 
por mim desempenhada, 
deixo patenteado o meu re
conhecimento a todos quan
to procuraram, sinceramen
te, apoiar-me, com vistas ao 
engrandecimento do futebol 
de nossa querida Paraíba. 
Saudações Desportivas” . 
BENEDITO HONORIO 
DÁ SILVÁ

áRBITRáGEM

Considerei uma falta 
de respeito do presidente da 
Fp F, Juracy Pedro Gomes, 
não acatar a opinião dos fi
liados na escolha dos árbi
tros que vão trabalhar ama
nhã, pelo quadrangular de
cisivo. E Juracy sabia (nós o 
avisamos) que Á UNIÃO 
publicaria o resultado da 
pesQuisa feita iunto aos pre
sidentes de Botafogo, Nacio
nal, Campinense e Treze, 
inclusive prometeu se ba
sear por ela. Mas foi até 
bom ele fazer a escala por
conta própria. Só assim a 
gente ficou sabendo que a 
FPF não quer a colaboração
da Imprensa.

Tribunal julga 
indisciplinas 

dos trezeanos

Evilásio

O Treze pode entrar em cam
po amanhã com a sua equipe to
talmente desfalcada, dependen
do do julgamento de hoje do TJD, 
que tem em pauta todos os atle
tas e dirigentes implicados no tu
multuado jogo entre o alvinegro 
e o Botafogo, aqui em João Pes
soa. Á reunião começará ãs 9 ho
ras e outros atletas serão julga
dos, tendo o TJD distribuído o 
seguinte edital:

Tribunal de Justiça Desportiva 
Edital n» 17/80

De ordem do Bel. Laudelino 
Francisco de Sousa Pereira, Pre
sidente do Tribunal de Justiça 
Desportiva da Federação Parai
bana de Futebol, torno público, 
para conhecimento, dos interes
sados que se acham em pauta 
para julgamento, sessão do dia 
06 de setembro, sábado às 09 bs., 
no Áuditório da sede da Mentora 
Tabajara, os seguintes proces
sos:

Processo 84/80 - Relator - 
Rogério Feitosa Mayer Ventura. 
Indiciados: Cirilo Cordeiro (Pre
parador Fisico), Ivo Barbosa de

Ándrade (Supervisor) Wilson 
Dantas de Vasconcelos, Mozart 
José Magalhães, e Idalmo Kle- 
ber Gama (Átletas), todos per
tencentes ao Tieze Ailético Parai
bano.

Processo 86/80 - Relator - 
Charles Gomes Péreira. Indicia
dos: Mariano Villarim e Francis
co Gadelha (diretores), Idalmo 
Kleber Gama, Evilásio Pessoa 
dos Santos (Átletas). Ednaldo de 
Castro (Massagista), Hermes 
Gonçalves FiUio (Átleta), todos 
pertencentes ao Treze Átlhético 
Paraibano. Álvaro Luiz Ribeiro, 
atletas dofBotafogo F. Clube.

Processo 89/80 - Relator - Jo
sé Geraldo Dinoá Medeiros. In
diciados: Nacional Átlético Clu
be, de Patos (Protesto formula
do pelo Treze Á.’ Paraibano, 
quando do seu jogo realizado na 
cidade de Patos, no dia 20 de 
agosto, fi*ente ao Nacional Á. 
Clube, daquela cidade).

João Pessoa, 01 de setembro de 
1980

João Simplicio Xavier de Carva
lho

Secretário de TJD

Galo encerra  
tre in am en tos

Campina Grande (Su
cursal) - O Treze encerra 
hoje, no estádio Presidente 
Vargas, os preparativos 
para o clássico de amanhã, 
no Amigão, contra o Cam
pinense, na última rodada 
do quadrangular decisivo 
do primeiro turno, quando 
será conhecido o campeão 
desta fase do certame pro
movido pela Federação Pa
raibana de Futebol, Jair 
Pereira será o árbitro, au
xiliado por Raimundo No
nato e Genival Batista.

O técnico Jálber de 
Carvalho fará algumas 
manobras para escalar o 
time do Treze, pois, conta
rá com dois grandes desfal
ques: Hélcio Jacaré está 
com trés cartões amarelos 
e ficará de fora; Mozart foi 
expulso no jogo com o Bo
tafogo, aum entando a 
preocupação do treinador.

Para o jogo com o 
rubro-negro, Jálber deve 
formar o meio campo de 
sua equipe com Wilson, 
Danilo e Lula. O jogo está 
sendo aguardado com mui
ta expectativa, pois, para o 
Campinense ser campeão 
do turno, é necessário ven
cer 0 Treze e depender de 
uma derrota do Botafogo 
para o Nacional. Os diri
gentes aguardam outra 
grande arrecadação.

r
P rob lem as no 
tim e R aposa

Campina Grande (Su
cursal) Depois de ter pmtído 
para o Nacional de Patos, 
no meio da semana, os jo
gadores do Campinense 
também encerram os trei
namentos hoje, no estádio 
Plínio Lemos, com q técni
co Leonildo Vilanova 
orientando um treino re
creativo. Com os desfal
ques de Timbó e Be beto, 
ele terá de fazer alterações 
na equipe. No clássico con
tra o Treze, somente a vi
tória interessa ao time car
tola. Leonildo Vilanova 
tem várias opções para 
modificar seu time: pode 
colocar Paulinho de za- 
^eiro  central, utilizando 
Zé Carlos como quarto za
gueiro ou escalar Fernando 
Gaúcho para fazer dupla 
com Zé Carlos. Para a pon
ta esquerda a única grande 
opção é 0 atacante Zezi
nho, que poderá faZer du
pla de ataque com Mauro. 
Vilanova ainda não se pro
nunciou quanto as altera
ções forçadas, mais deve 
defini-las no recredtivo de 
hoje.

Alegando que foi pre
judicado pela arbitragem, 
na derrota sofrida para o 
Nacional, quarta-feira, o 
presidente José Aurino dis
se que espera melhor em
penho do trio que vai diri
gir 0 jogo de amanhã, no 
chamado clássico do Ami
gão, entre Treze e Campi
nense.

João Carlos e Jangada jogam amanhã
J o sé  F lávio  já  

traçou  p lan os  

p a ra  d in am izar  

O Cabo B ranco

Candidato ao cargo de diretor de esportes do Esporte Clu
be Cabo Branco, na chapa de Assis Camelo, o industrial José 
Flávio Pinheiro Lima chegará na próxima semana de São Pau
lo, oportunidade em que apresentará os seus planos de traba
lho, garantindo que vai revolucionar o esporte amador do alvi- 
rubro de Miramar.

Dentre, as novidades a serem apresentadas por José Flá
vio, uma já está confirmada: a contratação de um técnico 
Norte-Americano de natação para dar um curso de saltos or- 
l^mentais em João ^ssoa.
-  Somente na próxima semana,- quando de sua chegada em 
nossa capital, José Fláúíò apresentará todo o seu plano de tra
balho, cuja meta prioritária é dinamizar o esporte amador do 
Cabo Branco.
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í í ! Üilli Auto prepara a festa 
para posse de Máximo

Zé Lima acredita no time

Os automobilistas estão 
ultimando os preparativos 
para a festa de aniversário do 
clube, a ser realizada ama
nhã, com um churrasco ofere
cido nas proximidades do es
tádio Álmeidão, no terreno 
onde será erguido o patrimô
nio do clube. No momento 
também será empossada o 
nova diretoria do Áuto, com o 
médico I João Máximo Ma- 
Iheiros assumindo a presidên
cia do clube.

Máximo disse ontem que 
os planos para sua adminis
tração já estão traçados, mas 
voltou a afirmar que é preciso 
muita paciência por parte da 
torcida, principalmente neste 
final de ano, sobretudo que o

clube está encontrando difi
culdades para fazer contrata
ções. Mas reforçou garantin
do que tudo fará para que o 
clube lute em busca do título 
deste ano.

Hoje, o técnico Zé Lima 
encerra os treinamentos de 
sua equipe, com vistas ao 
amistoso de amanhã contra a 
Seleção de Itambé. O treina
dor automobilista está oti
mista quanto a participwição 
de sua equipe no segundo tur
no do Campeonato: “O presi
dente João Máximo prome
teu armar o time. Vamos es
perar com calma, pois o time 
vai chegar bem no fim do cer
tame estadual”, disse.

Jangada será o ponta direita amanhã

Mobral convoca 
ciclistas para 
grande desfile

Os Organizadores do Passeio Ciclístico 
Verde-Ámareio, estão convidando os 30 (trinta) 
ciclistas classificados para o Desfile de 7 de Se
tembro, abaixo relacionados, para comparece
rem, na avenida Getúlio Vargas, às 7 hs. da ma
nhã, devidamente uniformizados, com as bicicle
tas nas cores verde e amarelo:

Jocemar Chaves, Everaldo França, João Bôs- 
co Filho (menor), Pietro Ántonovitz, Rosiberto 
Ckimes, Itamar Monteiro Pereira, Rodolfo Elias, 
Maria Goreti, Sérgio Áugusto, João José Barbosa. 
Fred Ribeiro, Hernani Rodrigues, Ádemar Vidal, 
Inaldo Bezerra, Geraldo Carlos, Joálison Gonçal
ves, José Bemardes da Silva, Geraldo Ferreira da 
Silva, Geraldo Benedito da Costa, José Severino 
da Silva. Geraldo Marques, Nelson Lopes, João 
Lima, José Álves da Silva, Miguel Ângelo, Lúcio 
Flávio, Áustegésimo Barbosa, Gerson Oliveira, 
José Francisco e Jonas de Souza.

De acordo com o re
latório do arbitro José 
Marinho, rçferente ao 
jogo de donjingo, entre 
Treze e Botafogo, os joga
dores João Carlos e Jan
gada foram advertidos 
com cartão amarelo por 
“atitude incoíiveniente”, o 
que favorece o Botafogo, 
pois os jdois jogadores não 
serão obrigados a cum
prir suspensão automáti
ca de uma pertida.

Ássim, o bupervisor/- 
técnico José Santos terá 
a força máxijna do time 
botafoguensei diante do 
Nacional de patos, ama
nhã, pelo qúadrangular 
decisivo do primeiro tur
no do Campeonato Pa
raibano, no Álmeidão, 
inclusive, o láteral Fraga, 
que estará àiisua dispo
sição.

TORdlDÁ
Mais unia vez, a di

retoria do Bòtafogo vol
tou a pedir o compareci- 
mento da torcida no jogo 
de amanhã, ])ois uma vi
tória do time pessoense 
lhe dará o titulo do pri
meiro turno.

-  Álém d isso -  expli
cou o diretor Juvêncio 
Ándrade -  dependendo 
da arrecadação, gratifi
caremos melhor os joga
dores. Ácho que o nosso 
elenco vem lutando bra
vamente e merece contar 
com o apoio de todos.

AMADORISMO
Marciano Soares

Ibiara promove torneio 
no dia 7 de setembro

£
Ibiara - Em comemora- 

ão as festividades do Dia da 
ndependência, o Ibiara F. C. 

estará promovendo nesta ci
dade um Torneio que contará 
com a participação das equi
pes do Áuto Esporte, Cruzei
ro de Itaporanga, 9 de Janeiro 
de Piancó e Ibiara. Á compe
tição será iniciada amanhã e 
concluída no dia 14 quando 
haverá uma grande festa ofe
recida pelo dirigentes do clu
be local, sob a orientação de 
Renato Pinheiro Ramalho 
que vem contando com o má
ximo apoio do prefeito Ma
noel Pereira.

Os organizadores do 
Torneio esperam que a com
petição registre um novo re
corde de renda, na cidade 
sobretudo que a anterior está 
em poder do jogo Esporte de 
Patos e 0 próprio .Ibiara. 
quando somou mais de 15 mil 
cruzeiros. Á equipe do Ibiara 
já está escalada para iniciar c 
certame com Boró, Roncallio, 
Ivonaldo, Hilton e Franca, 
Paulo Gil, Palitó è Vicente, 
Senhor, Roleiro e Déu. O ven
cedor receberá o Troféu (Coro
nel Jaime Ramalho”.

Campeonato Interno 
de Cruz das Armas 
com várias partidas

Á Coordenação do Campeonato Interno de 
Cruz das Ármas marca para amanhã, nos estádios 
Garrinchão e Macedâo, o Torneio do (üertame que 
contará com a participação das seguintes equipes: 
Ponte Preta, Monte de Ouro, Árcenal, Esferal, Vi
tória, Loja Seta, Ármazém do Norte, Cerna, Regen
te, Átlético, Flamengo, (Holorado, Politex, Beira 
Rio, Central e Nacional.

O Torneio foi dividido em duas chaves Á e B. 
Us clubes da Chave Á jogarão no Garrinchão e o 
início está previsto para às 8 horas, cabendo ao 
campeão o Troféu Juracy Pedro Gomes. Á chave B 
será d ispu tada  no Macedão, com início às 13 
horas e ao campeão será ofertado o Troféu João Ba
tista (jkimes. Á tabela dos jogos é a seguinte:

Chave Á -  Ponte Preta x Esferal; Monte de 
Ouro X Árcenal; Vitória x Loja Seta e Ármazém do 
Norte X (3ema.

Chave B -  Regente x Átlético; Flamengo x Co
lorado; Politex X Beira Rio e Central x Nacional.

Certame de Surf 
vai começar hoje 
em B. da Traição

Contando com a participação de vários surfis
tas de todo o Norte-Nordeste, terá início hoje, na 
Baia da Traição, o I Campeonato de Surf por Equi
pes. Á competição contará com um grande público 
jovem, sobretudo que estarão em ação os melhores 
surfistas da região. Ás casas comerciais de João 
Pessoa colaboraram com os Troféus para os vence
dores, que serão entregues ao final do Campeonato, 
na boite Papilon.

SÁNTÁ RITÁ

O Centro Esportivo Santarritense estará jo
gando amistosamente neste domingo, no estádio 
Teixeirão, contra o Flamengo local e a partida está 
sendo aguardada com grande expectativa devido a 
grande rivalidade entre as duas equipes. Hoje, o 
treinador Ivson, estará orientando um treinamento 
técnico-tático quando então definirá o time para o 
clássico. Áo vencedor da partida será entregue o 
Troféu da Independência.



Campanha de Pólio 
e de Sarampo pode 
ser conjuntamente

Recebido pelo ministro Waldyr Arcoverde, da 
Saüde, em audiência especial, o secretário Alolsio 
Pereira demonstrou com números, que é possível de
senvolver coniuntamente com a campanha de Polio- 
mielite a de Sarampo. O que antes o ministro e os 
técnicos dos Ministérios acreditavam ser difícil o se
cretário paraibano demonstrou o contrário, dando 
exemplo do trabalho realizado na Paraíba.

Depois de ouvir o depoimento do secretário pa
raibano com atenção o ministro decidiu que o traba
lho piloto da Paraíba será desenvolvido a nivel na
cional, e congratulou-se com Alolsio Pereira pelo êxi
to obtido em seu trabalho.

Durante o encontro o secretário entregou um re
latório do desenvolvimento da campanha de vacina
ção feita na Paraíba, ressaltando na oportunidade 
que o sucesso nacional obtido deveu-se ao ministro e 
seus assessores, que tomaram possível uma ação de 
saúde eficiente em um setor acostumado a improvi
sações.

Outro fator positivo registrado pelo secretário 
paraibano como aecorrência da campanha de vaci
nação contra a Poliomielite foi a conscientização do 
povo brasileiro, que passou a ser despertada para a 
prevenção de doenças. Ele ponderou ao ministro já 
que não haverá uma terceira etapa da campanha,
3ue haja nos postos, não a nível de convocação mas 

e prevenção, doses da vacina em quantidade sufi
ciente para um terceiro reforço.

Argumentou o secretário Alolsio Pereira, e com 
ele concordou o ministro, que “mais vacina é a segu
rança de que a população precisará de menos remé
dio”. Waldyr Arcoverde observou que existe uma 
perfeita sintonia de idéias entre ele e o secretário pa
raibano. Discreto, desde quarta-feira que o secretá
rio de Saúde Alolsio Pereira percorre os Ministérios e 
órgãos federais, e o seu trabalho foi elogiado pelo jor
nalista Gilberto Amáral, que identificou nele as qua
lidades de um “eficiente secretário que vem à Brasí
lia no momento em que é necessário e volta depois de 
resolver todos os interesses de seu Estado”.

Otimista quanto ao desenvolvimento da política 
governamental para o setor de saúde o secret^o é de 
opinião que deve haver prioridade para ele, argu
mentando que chegou “o momento de se socializar a 
medicina e democratizar a saúde”.

A prevenção é fundamental, conforme Alolsio 
Pereira, que já tem elaborado um programa para ser 
desenvolvido nos próximos dois anos que o submete
rá à apreciação do governador Tarcísio Burity.

O secretário que retoma hoje à Paraíba, esteve 
ontem com o deputado Wilson Braga, na primeira 
secretaria da Câmara dos Deputados, e ao sair, em 
entrevista concedida à imprensa, revelou que suas 
possibilidades de suceder o governador Burity são 
excelentes.

Dom José compõe a 
comitiva de bispos 
que vai para Roma

Dom José Maria Pires viajará para Roma no 
próximo dia 16, partindo do Aeroporto Internacional 
do Galeão juntamente com mais quinze bispos do 
Nordeste. Os religiosos brasileiros participarão da 
“ad limina”, visita que os bispos fazem ao Vaticano 
de cinco em cinco anos.

Em Roma, Dom José terá um encontro com o 
Papa João Paulo II, e participará de reuniões com as 
congregações romanas de bispos, padres e religiosos, 
encarregadas doe trabalhos de evangelização. Na 
oportunidade, serão debatidos assuntos de interes
ses das dioceses.

Para esta visita. Dom José já enviou a Roma 
um relatório onde avalia a atual situação de sua dio
cese. No texto, o arcebispo diz que tem aumentado 
o número de participantes de atos reli^osos e ressal
ta que a Igreja tem exercido de maneira mais apro
priada sua função social.

Cresce número de 
inscritos para o 
Vestibular de 81

O número de inscritos para o Vestibular 81 em 
todo 0 Estado da Paraíba atinge . aproximadamente 
27 mil e 423 candidatos, ultrapassando as expectati
vas da Comissão Perm ^ente do Concurso,*que pre
cisava para 24 mil o total de concorrentes, antes do 
início aas inscrições.

No entanto, segundo informou ontem o presi
dente da Coperve, professor Francisco Xavier, estes 
dados estão sujeitos à confirmação através de com
putador, pois este total é apenas uma ligeira estima
tiva. “Apenas pode-se adiantar que o número ultra
passou as perspectivas nossas”.

No ano passado foram inscritos para o Concurso 
Vestibular um total de 23.390 candidatos, mais ou 
menos, quatro mil candidatos a menos oue nesse 
ano, de acordo com os dados preliminares da Coper
ve. Por área e por cursos, não se sabe até agora o nú
mero dos inscritos, pois esse dados só serão possíveis 
na última semana ae outubro, quando será efetuada 
a entrega dos Cartões de Inscrição.

Este ano, no interior do Estado inscreveram-se 
aproximadamente 11.119 candidatos, sendo 8.278 
em Campina Grande; 1.934 em Patos e mais 907 em 
Cajazeiras. Em João Pessoa inscreveu-se a maior par
te: cerca de 16.304.

A entrega dos Cartões de Inscrição ocorrerá no 
período de 27 a 31 do próximo mês e para recebê-lo o 
candidato terá que dirigir-se ao local em que se ins
creveu portando a Identidade e o comprovante de 
pagamento da taxa de Cr| 860.

M obral assina 
Convênio

A Prefeitura Municipal e o Mobral assinaram ontem convC- 
nio para o desenvolvimento de quinze cursos. A iniciativa é desti
nada a associações beneficentes e escolas proilsaionalizantes, de 
acordo com os objetivos do Programa de Educação para o Traba
lho.

Os cursos, com carga horária de 40 aulas, serão iniciados na 
próxima sepinda-feira. Além das associações beneficentes, serão 
desenvolvidos nas Escolas profíssionalizantes existentes no Con
junto Castelo Branco.

.Se não for constatado um satisfatório Índice de aprendiza
gem, os alunos poderão repetir as mesmas cargas horárias. Segun
do informações da Secretaria da Educação e Cultura do Mimicl- 
pio, só assim serão atingidos os objetivos do convênio.

Visando o êxito desses cursos, a Prefeitura elaborou um proje
to de sustentação e dinamização das atividades do Mobral. Para 
Creuza Pimentel, coordenadora do órgão junto á Secretaria da 
Educação e Cultura do Municipio, “é de vital importância o de
senrolar deste programa”. Ela salientou ainda que “o seu objetivo 
fundamental é a dinamização do conhecimento das aspirações 
da comunidade”.

Berilo define primeiro 
escalão da universidade

Em meio a faixas estudantis, Berilo assumiu a reitoria da UFPb

N a u tü ia  e 
Cilaio terâa  
hom enagens

Associando-se às 
homenagens póstumas 
que os artistas cênicos 
prestarão a Cilaio Ri
beiro e Nautilia Men
donça, o governo do Es
tado, através da Direto
ria Geral de Cultura afi
xará placas de bronze 
no Teatro Santa Roza 
dedicadas àqueles ato
res.

O descerramento 
das placas ocorrerá no 
próximo dia, dentro da 
programação alusiva ao 
dia Internacional do 
Teatro, constando, ain
da, a inau^ração da 
Galeria dos Artistas Cê
nicos na centenária casa 
de espetáculos da praça 
Pedro Américo.

Na mesma oportu
nidade, a Federação Pa
raibana de Teatro esta
rá mostrando um painel 
com fotografias de Nau
tilia Mendonça inter
pretando em vários es
petáculos teatrais e pro
movendo apQsição do 
seu retrato e de Cilaio 
Ribeiro na sede da enti
dade que funciona no 
Teatro Santa Roza, em 
sala cedida pelo gover
nador Tarcísio Burity.

MOSTRA DE 
TEATRO

A VI Mostra Parai
bana de Teatro, a ser 
realizada em dezembro 
deste ano pela Federa
ção Paraibana de Tea
tro, com patrocínio do 
Serviço Nacional de 
Teatro e Diretoria Geral 
de Cultura da SEC/PB, 
será dedicada aos atores 
Cilaio Ribeiro e Nauti
lia Mendonça.

Na referida promo
ção será apresentada a 
peça teatral “B... em 
Cadeira de Rodas”, de 
Ronald Radde, sob dire
ção de Neide Mendon
ça, trabalho iniciado 
por Nautilia Mendonça. 
Será mostrado, tam
bém, uma montagem 
com vários trechos de 
peças de que Nautilia 
participou.

Está programada, 
ainda, como homena-
f;em à falecida atriz, o 
ançamento pelo Banco 

de Peças do Autor Nor
destino, de uma plaque- 
te com opiniões de di
versos integrantes do 
movimento teatral pa
raibano que realizaram 
trabalhos artísticos com 
a mesma.

**Govemadoreê 
da Paraíba** é 
lançado hoje

Será lançado, hoje, às 10 
horas, no Hotel Tropicana, o 
livro “Governadores da Paraí
ba”, do jornalista Benedito 
Maia, em que estão incluídos 
depoimentos de todos os go
vernadores do Estado, desde 
Oswaldo Trigueiro a Tarcísio 
Burity.

0 livro será apresentado 
pelo jornalista e escritor Luiz 
Augusto Crispim, devendo es
tar presentes o governador 
Tárciso Burity, o vioe-pwonadcr 
Clóvis Bezerra, prefeito Da- 
másio Franca, todos os de
putados éstaduais, secretários 
de Elstados, além de jomalis-' 
tas, intelectuais e outros polí
ticos.

Estarão presentes, os ex- 
governadores Pedro Gondim, 
José Fernandes de Lima, EÍor- 
gival Terceiro Neto e pessoas 
ligadas às famílias dos ex- 
TOvernadores paraibanos. No 
livro. Benedito Maia faz uma 
análise política e administra
tiva de cada período, a come
çar pela queda do Estado No
vo, em 1945.

Na primeira parte, apa
recem, os eleitos pelo processo 
do voto direto e a seguir os que 
foram eleitos pelo novo pro
cesso de escolha dos governa
dores de Estado, vindo os 
vice-governadores e os prefei
tos da Capital no mesmo pe
ríodo - 1947 a 1980.

Cidagro completa 9 
anos e seu capital 
é de 150 milhões

A Companhia Integrada de Desenvolvimento 
Agropecuário da Paraíba - Cidagro completa hoje 
nove anos de criação, com capital social que evoluiu 
de Cr$ 6 milhões para Cr| 150 milhões, e três sedes 
regionais e 67 agências que atendem a 2/3 do territó
rio paraibano, ao lado do agricultor, quer fornecendo 
insumo modernos, máquinas e implementos agríco
las, quer desenvolvendo intensos programas.

Cóm a elevação de seu capital social de Cr| 42 
milhões para Cr$ 150 milhões, no Governo Burity, 
pôde a companhia ampliar consideravelmente suas 
atividades - é hoje, com uma frota de 100 máquinas 
(sendo 43 de esteiras) que teá de crescer, recebendo 
mais 46 unijades, vai correspondendo a uma das 
prioridades do Plano de Ação do Governo estadual, 
que é 0 desenvolvimento da agricultura.

OS PRIMEIROS ANOS
A companhia foi fundada em 6 de setembro de 

1971, pela Lei n« 3.664, assinada pelo governador Er- 
ncmi Sátyro. Era vinculada à então Secretaria da 
Agricultura, Indústria e Comércio. Um de seus fun
dadores, 0 agrônomo Flávio Carneiro da Cunha, à é- 
poca diretor-técnico e hoje diretor de Operações, 
lembra que og três diretores e meia dúzia de funcio
nários instalairam-se inícialmente numa casa aluga
da da avenida Camilo de Holanda.

“Não tin|hamos máquinas agrícolas”, conta Flá
vio, “e nosso trabalho inicial prendeu-se á comercia
lização. A primeira patrulha de tratores era de 
pneus, em numero de 20, que se juntou a outros 20 
tratores, os Zadrugar, de fabricação tcheca, recebi
dos da Secretaria da Agricultura, Indústria e Comér
cio. E a primeira oficina funcionou em Bayeux, em 
área que perténcia ao órgão que antecedeu à Saetpa. 
Ali acomodamos essas máquinas Zadrugar e os pri
meiros 20 tratores, de marca Massey-Ferguson, ad
quiridos pela Cidagro”.

Hoje, a Cidagro volta-se para programas que 
vão da elaboração e execução de projetos de constru
ção de açud^ e irrigação, perfuração de poços e co
mercialização de produtos junto à população de bai
xa renda a execução de convênios, a exemplo da 
aquisição de excedentes de produção através de pó
los de compra.

Outro diretor da época da criação da compa
nhia, 0 diretor comercial José, Maria \ da Silva Ma
druga, recorda que a primeira diretoria foi empossa
da no dia 7 de julho de 1972 e, no final daquele ano, a 
Cidagro já acusava a remessa de insumos, máquinas 
e implementos agrícolas para suas agências no inte
rior do Estado, no valor de Cr| 932.195,20.

O diretor-presidente da Cidagro, agrônomo 
Glauco Tavares da Cüosta, por sua vez analisa hoje a 
visão dos que à época decidiram aproveitar uma 
idéia da Sudene e criar a companhia: “Já naqueles 
anos do inicio da década passada, a Paraíba tinha 
uma consciência de que a execução de uma política 
agropecuária não dependia simplesmente dos resul
tados de uma safra, do combate às pragas ou das co
tações do mer(;ado. A preocupação maior já era a de 
antecipar-se aos problemas que naturalmente sur
gem, distribuindo sementes para melhorar a produ
ção, educando os agricultores para prevenir as cultu
ras, criando condições para a fixação de preços jus
tos. Enfim, eram os primeiros passos procurando 
proteger acima de tudo o agricultor esua produção” .

PROGRAMA DE SEMENTES
Hoje, além do Programa de Aproveitamento de 

Recursos Hídricos (construção de açudes, perfuração 
de poços e projetos para irrigação), a companhia ofe
rece ao homem do campo a revenda de insumos, má
quinas e implementos e armazenagem e comerciali
zação de produtos agropecuários.

O agrônomo Glauco Tavares da Costa demons
tra que a Cidagro tem se empenhado no atendimento 
ao produtor, no que se refere ao Programa de Semen
tes, sobretudo na revenda das sementes das culturas 
prioritárias da Paraíba, assim consideradas aquelas 
contempladas no Plano de Ação do Governo para 
1980-83, e em particular culturas alimqntares que 
ocupam contingente expressivo da mão-de-obra ru
ral.

Com os sucessivos decréscimos de produtivida
de do algodoeito EU'bóreo - o que leva o agricultor a 
abandonar suas áreas de cultivo e tentar outros 
meios de sobrevivência nos grandes centros do sul do 
pais - busca-se no momento novas variedades 
nobres de algodoeiros anuais de alta produtividade, 
capazes de garantir melhor renda ao agricultor, 
fixando-o assim em sua terra. O suprimento dessa 
semente, explica o diretor-presidente, tem sido moti
vo de preocupação da Cidagro, príncipalmente nos 
Vales do Piranhas, Rio do Peixe e do Piancó. Esta 
medida se compatibiliza com a política do (xovemo 
Burity, que através do Decreto n’ 8.322/79, liberou 
aquelas áreas para o cultivo de algodoeiros herbá- 
ceos.

Desse modb, em apoio ao programa de expansão 
da cultura do algodoeiro anual, está em fase de con
clusão a montagem de uma Usina de Benefíciamento 
de Sementes, éom capacidade para o atendimento 
de toda a demanda de sementes dessa cultura no Es
tado. A adminilstração dessa usina ficará sob a res
ponsabilidade da própria Cidagro, que levará a se
mente fiscalizada até o cotonicultor.

O novo reitor da Universidade Fe
deral da Paraíba, professor Berilo Ra
mos Borba, anunciou ontem à tarde, 4 
horas antes da transmissão do cargo, 
os nomes dos componentes do chama
do primeiro escalão do seu reitorado, 
isto é, > os integrantes das Pró Rei
torias, da Chefia de Gabiiíetè, da Pre
feitura Universitária e do Departa
mento de Pessoal. Dentro de mais al-
Üs dias, serão divulgados os nomes 

componentes do 2» escalão. Ap 
anunciar os nomes á Sala de Imprensa 
da UFPb, o reitor destacou que o crité
rio de escolha foi o de constituir uma 
Kjuipe o mais homogênea possível, for
mada de pessoas capazes e que pos
sam realmente délsempenhar a conten
to os seus cargos.

-  Todos são especialistas em suas 
respectivas áreas - assegurou Berilo - 
Tratou-se de uma livre escojha minha, 
isto é, do próprio Reitor. Já , conheço o 
trabalho ae todos eles. Em todos os ca
sos, sou amigo pessoal de cada um de
les, e, por outro lado, conheço bem o 
trabalho de cada um, em diversas á- 
reàs em que têm atuado. Muitos foram 
colegas e até alunos meus, mas, o mais 
importante, é que estão j)roiundamen-' 
te vinculados à Paraíba é à UFPb, 
onde já desempenhavam tarefas de re
levância.

A EQUIPE
Pouco depois do anúncio dos no

mes, observadores universitários asse
guraram que Berilo deseiou prestigiar, 
antes de tudo, a prata-de-casa, ao es
colher uma equipe de alto nivel téc
nica e profissional. São os seguintes os 
novos integrantes do escalão da 
UFPb:

Pró-Reitoria de Assuntos Admi
nistrativos; professor Serafim Rodri- 
guez Martinez, até ontem exercendo o 
cargo de reitor pro-temoore da UFPb: 
baiano de nascimento; ele dedicou-se 
à P a r a í b a  d e s de  o ano 
de 1942, tendo sido um dos fundadores 
e impulsionadores UFPb; já foi an
teriormente pró-reitor da PRAA; 
possui grande experiência administra
tiva, tanto no Estado como na UFPb.

-  Pró-Reitoria para Assuntos de 
Grraduação: José Jackson Carneiro 
Carvalho, doutor em Educação pela 
Universidade de São Paulo, professor 
do Centro de Educação da UFPb; na
tural de Caiçara, já foi pró-reitor de 
Recursos Humanos da Universidade 
Federal de Sergipe, após.o que retor
nou à Paraiba, integrando-se á Uni
versidade Federal; é consideradt) um 
dos melhores técnicos da atual geração 
de especialistas em nosso Estado.

-  Pró-Reitoria de Pós-Graduação e 
Pesquisa: professor Luiz Francisco 
Gonçalves de Andrade, atual pró- 
reitor de Graduação da UFPb; natural 
de Catolé do Rocna, é psicólogo, psico- 
terapeuta e psicanaiist^^m  curso de 
Filosofia; pertence ao CCHLA, é pro
fessor da UFPb desde 1970, tem mes
trado e doutorado em Psicologia Clini
ca pela Universidade de Louvain, Bél
gica, estudou um ano na Universidade 
de Madri e possuí ainda licenciatura e 
mestrado em Teologia pela Universi
dade Gregoriana ide Roma, entre vá
rios outros cargos, foi vice-diretor do 
CCHLA e chefe do Departamento de 
Psicoloria da UFPb.

Pró-Reitoria de Assuntos do Inte
rior: professor Sebastião Guimarães 
Vieira, já por duas vezes candidato a 
reitor da UFPb, em lista sêxtupla; foi 
mantido no cargo, que, exerce desde o 
inicio do reitorado Lynaldo Cavalcan
ti; sua escolha contou com expressivo 
apoio da comunidade campinense, es

pecialmente a universitária; é enge
nheiro civil, tendo exercido vários car
gos, inclusive o de diretor do CCT - 
Centro de Ciências e Tecnologia.

Pró-Reitotia para Aanmtos Q)munitá- 
lios; Professor Antonk) de Souza Sobrinho, 
com mestrado na Uiiversidade Grego
riana de Roma, é prqfessor de sociolo
gia do CCHLA/UFPb; vem há tempos 
dedicando-se a atividades relevantes 
de assessoría junto^à própria PRAC, 
conhecendo profunaamente os 
problemas referentes a esta Pró- 
Reitoria, em especial os de assistência 
estudantil, extensão universitária etc. 
Possui bom relacionamento com os 
universitários, em especial as suas li
deranças.

Pró-Reitoria de Planejamento 
e Desenvolvimento: professor Edir 
va ldo Te ixe i ra  de Carva lho ,  
economista, professor do CCSA da 
UFPb, com pós-graduação em Plane
jamento do Setor Público e Elabora
ção e Análise de Projetos e em Admi
nistração de Planejamento; pessoense 
de nascimento, tem cursos vários de 
aperfeiçoamento, tendo exercido os 
cargos de coordenador do Sistema de 
Orçamento da Paraíba e de diretor- 
presidente da CODATA, entre qutros; 
seu currículo é um dos mais brilhan
tes da atual geração de economistas do 
Estado; trabalhou com Berilo na Se
cretaria do Planejamento e implantou 
o sistema de orçamento do Estado.

Departamento de (Pessoal-profes- 
sor Romero Borborema, campinense, 
formado çm administrador pela Uni
versidade de BrasQia, tendo siqo assessor 
de Planejamento da Universidade do 
Piauí; foi aluno do reitor Berilo em 
Campina Grande, e, depois, seu cole
ga na Fimd^ão Getúlio Vargas; em 
Alagoas e no Piaui, foi diretor técnico e 
financeiro de suas respectivas Ceasas 
(foi igualmente diretor-presidente da 
Ceasa paraibana); recentemente, 
exerceu o cargo de secretário de Admi
nistração de João Pessoa e, antes, o de 
diretor-geral de Administração da Se
cretaria de Administração. Seu currí
culo, igualmente, é dos mais destaca
dos.

Chefia de Gabinete da Reitoria - 
professor Paulo Pires Braga 
(José Paulo Pires Braga) ,  
mant ido no cargo, que exerce 
desde meados da administração do 
reitor Lynaldo Cavalcanti; formado 
pela Universidade Gregoriana de 
Roma, possui vasta experiência não 
apenas no magistério, mas também na 
administração universitária; natural 
de Cajazeiras, conhece profundamen
te os problemas atinentes ao cargo que 
continuará a exercer; possui bom rela
cionamento com todos os setores uni
versitários, tratando-se de educador 
com uma grande folha de serviços 
prestados não apenas à UFPb, mas a 
todo o Estado.

Prefeitura Universitária - Profes
sor Harley de Paiva Martins, mantido 
também no cargo, que exerce desde a 
gestão do reitor Milton Paiva: é enge- 
nheiro civil, professor titular da UFPb 
no departamento de Tecnologia da 
Construção Civil do CT - Centro de 
Tecnologia, Centro de que já foi dire
tor; anteriormente, exerceu ainda as 
funções de chefe do Departamento, 
coordenador de curso e assessor de gra- 
duMão do CT; foi vice-diretor da anti
ga Escola de Engenharia, pertenceu ao 
DER estadual (de cuja Divisão de 
Construção exerceu o cargo de chefe 
do setor de Pavimentação) e foi ainda 
professor da Escola Técnica Federal; 
vem se revelando ótimo profissicnal à 
.frente da P. U. ÃJFPb.

Os estudantes se organizaram com várias faixas, na frente do hotel

GOVERNO DO ESTADO

COMANDO DA GUARNIÇÃO FEDERAL DE JOÃO
PESSOA  

DIA DA PÁTRIA

CONVITE

O Governo do Estado e o Comando da Guarnição Fede
ral de João Pessoa convidam autoridades e o povo para assis
tirem ao desfile colegial e à parada militar come
morativos da passagem do Dia da Pátria, neste domingo, 7 
de Setembro, a partir das 8h, na avenida Ministro José Amé
rico de Almeida, nesta Capital.


